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Aproiimacionos 4 los números anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 
366 1000 | 368 1000 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 20,000 pesos. 
1938 . . 200 | 1940 200 
tando de 15,000 billetes á $20, distr ibuyéndose 
los premios en la forma eiguíente: 
PrtKiiot . Pesos plata. 
1 
5 áo , , 1.0G0... , 
469 de „ 200 , , 
3 aproximaciones pára los números 
anterior y posterior al primer 
premio á $400 , 
'i aproximaciones para los númoroe 
amerior y posterior al eogUSido 






Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
AX. D I A R I O DE I .A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E , 
Madrid , 1? de febrero. 
Se hacen act ivas gestiones á fin 
de que e l p r ó x i m o lunes se c o m i e n 
ce á discutir en el Congreso l a ley-
de reformas para l a i s l a de Cuba , 
presentada por el s e ñ o r A b a r z u z a 
S i n embargo, no puede asegurarse 
de u n a manera absoluta que a s í s u 
ceda porq\Te tal vez se l leve pr ime-
ro a l Parlamento e l proyecto para 
aumentar los derechos que pagan 
loa trigos extranjeros á s u entrada 
en la P e n í n s u l a , asunto c u y a inme-
diata d i s c u s i ó n q u i z á no pueda a-
plazarse. 
H a n celebrado u n a larga r e u n i ó n 
los diputados autonomistas, acor-
dando que s i s e ñ o r Montoro inter-
venga en el debate que se ha de sus-
citar con motivo de la p r e s e n t a c i ó n 
del referido proyecto de reformas 
para Cuba, a b s t e n i é n d o s e los d e m á s 
diputados autonomistas do hacerlo, 
á f i n de apresurar la a p r o b a c i ó n de 
dicho proyecto. 
Madrid , 1? de febrero. 
E n el dictamen de la C o m i s i ó n del 
proyecto de reformas para la admi 
n i s t r a c i ó n do C a b a y Puei'to Rico en 
los t é r m i n o s telegrafiados anterior-
mente, no se concede a l Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n pedir reforma ds 
leyes. L a e l e c c i ó n de los conseje 
jeros se hará por el censo para la de 
diputados provinciales. 
E n la s e s i ó n del Senado de hoy el 
general M a r t í n e z Campos h a pro 
testado de la a g r e s i ó n ds l general 
Fuentes a l embajador de Marrue 
L o s jefes de las m i n o r í a s h a n habla-
do en igual sentido. 
E l Senado h a aprobado por unani -
midad una p r o p o s i c i ó n declarando 
que la A l t a C á m a r a h a visto con pro 
fundo sentimiento la a g r e s i ó n al em 
bajador m a r r o q u í . 
Aíadrid, 1? de febrero. 
Noticias recibidas de T á n g e r a-
nuncian que h a causado al l í gran 
i m p r e s i ó n la a g r e s i ó n de que ha s i 
do objeto el embajador de Marrue-
cos. 
L a s discusiones languidecen en el 
Congreso, la materia e s t á agotada y 
la C á m a r a se muestra cansada de 
tan largo debate acerca de la conce-
s i ó n de ducados. 
E n los presupuestos presentados 
á la -̂. Corteas por 'el ministro de H a -
cienda resulta u n déf ic i t de siete 
millones de pesetas escasos. 
Madrid, 1? de febrero. 
No hubo hoy en la B o l s a cotiza 
c i ó n de las l ibras. 
Nueva Yorfc, Io de fehrero 
Dicen de Washington que los 
miembros del gabinete e s t á n cele-
brando una conferencia para tratar 
acerca del proyecto de la e m i s i ó n 
de bonos. 
Londres, Io ie febrero. 
T e l e g r a f í a n de Hirosh ima , resi-
dencia actual del Emperador del 
J a p ó n y de s u gobierno, que el con-
de I t o , presidente del Consejo de 
ministros, ha recibido á los envía» 
dos nombrados por el gobierno chi-
no, con objeto de concertar con el 
del J a p ó n , las bases de l a paz. 
Por el Imperio japo&és interven-
drán en las negociaciones el conde 
Ito, presidente del Consejo de m i -
nistros, y el ministro de Negocios 
Extranjeros , Sr. Mutsu 
Faris, 1? deftbnro. 
E l Senado aprobó, d e s p u é s de un 
dábate acalorado, por 1 4 5 votos 
contra 4 8 , el crédi to sol icit ido para 
costear los funerales del mar i sca l 
Canrobert. 
PAGOS I)E PREMIOS. 
Desde el martes 5 del corriente mes, se satisfarán 
por las Cajas de esta oficina, do once de la mañana á 
dos 'le la tarde, en la inteligencia de que dos «lías h á -
biles >;nte3 dc: sorteo se snspomíorán, con objeto de 
firmalizar l. . .- oper8cton«8. 
Nueva-" York, enero 31, d las 
5 i de la tarde. 
josasospaftoíaSf A $ l w O 
Ooateiie."} á í l .SS 
líeücueat» papel coiaerclal, tftt du.^ íU 8i 
ifi 4 por ciento. 
'ambiossobre Loaflre*, 60 df?. (ban^nnrosi. 
á$'l.S8i. 
de.n sobre París, •íí» (hanuñeros), * 6 
Gráneos 17. 
lemsobre Harabnrgo, 60 <Uv- (bananero*) 
ouos registrados délos Estados*Unidos, á 
por ciento, & 112i, ex-cnpdn. 
¡Rtrífiigas, n, 10, pol. 96, costo y flete, ft 
2 uonilaal. 
Idem, en plaza, de 3 8[13 d 3i. 
R ignlar á buen refino, en plaza, de 8f á 2Í. 
A«tlcar de miel, en plaza, do 2i d 2f. 
M oles d© Caba, en bocoyes, nominal. 
E marcado, flrme. 
^ S N M D O Í S Í 6,400 sacos de azdcar. 
M intecá 'SP! Oeste, en tercerolas, de $9.65 
á nominal 
H ifína h t t ^ d t Minnesota» $4.00. 
Londres, enero 31 
Ájtóc&r de remudacLB, nominal, & 9)4?. 
A idear centrífuga, pol. 96, & 10i9 
I Jern í'«y«iar reflii*», d 8i9 
C vaaolidados, d 104 9{16, ox>iiiterét«. 
Djsoaenio, Sanco de íaglaterra, 2t por 100. 
C'iafcr» por ciento espafiol, á 7U, ex-ín-
toirós. 
r a r i s , enero 31. 
Renta, 3 por denlo, á 102 CrancoN 5 i «te., 
GX>40$0ftSft 
M E R C A D O D E A Z U C A R . 
Febrero Io de 1895. 
La situación de unestro Memido «1 
azúcar ero al ct rrar el período de la pre 
aent» fieman», Beñala flojedad en Jos 
píecioa generaies para la exportación, 
C E N T E Í F U G A S D E G U A R A P O . 
Ingenios varios: 
3000 sacos n ú m e r o 10[11, pol. 96, á 
4J rs. ar. 
1500 sacos i túmsro 10^11, pol. 96 á 
4 rs. 
5000 sacos número 1 0 ^ 1 , pol. 95, á 3 
90 re. 
t J B N T R f i F U G A S D E M I E L 
Ingenk-e Mont iña . zafra pasada. 
2171 sacos nú 'uero 6^7, pol. 82¿83, á 
I f rs. 
E N M A T A N Z A S , 
Ingenios var ios í 
1000 sacob números lOjll , pol. 95^6 
á 4 20 ra. 
E N C l E D B N A S . 
Ingenios: 
1200 sacos número 10^11, pol. 96. á 
3 90 rs. 
Ingenios E s u a ñ a : 
1000 sacos número 11, rol. 96 á 4 
máH $20 sobre e! todo. 
F N S A G U á . 
Ingenios varios: 
3000 Macos número 1 0 ^ 1 , pol. Oój á 
3.90. 
E N C I E 1 S F U E G O S , 
Ingenios varios: 
1000 paces número lOjll , pol. 96, de 4 
4 lílO. 
2900 sacos número 1 0 ^ 1 , pol. 96, de 
4.13 á 4 22 rs. 
C O T I Z A C I O N E S 
I)I0L 
C a m b i o » . 
4 ü 4 i p.% i>.. • 
S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A . 
1 
\ 
español 6 francép, 
l í i i I 9 i p . g P., 0)0 
•.-«píifíol 6 franoéB, 
* 60 
ÍTEANCIA. 
A L E M A N I A . 
G| i SJ p . g y . , oro 
lOl ó 
\ 
S S T A í W S - U N I D O S j .íS^alii 
\ 10 á 13 p . g mn>: 
Sin operacioneB 
F 
mpanoi o francéí . 
á 3 d i T . 
3 i á Si n . g P., oro 
español o frsncés, 
á 60 d p . S 
& 8? o.M, t , ota 
¡paJioi 6 franoéi, 
3 drr. 
T>ESCÜÍiNTO M E R C A N -
TU 
AZÚCAKES PTJHGADOB. 
4 ivnoo, tren;?* M Deiogdo y ' 
RiUleara. bsjo á r e g n l i v r . I 
(4*n!, idpm. idera, Ídem, bxw-- j 
'¿T'M, l.doo). Idem, Id . . 8oref.<v j 
'^o^-uclxo, inferior á regular. | 
número 8 A 9. (T • H . ) . . . . 
liem, Imeno á sxiperior, ntí 
:aofu 10 á I I , (dora I 
Quebrado, inferior 4 regular. | 
n ú n e r o 12 á i-4, Í d e m . . , - . , i 
[IMU iMieao, r>S. ÍS é> 16. i d . . . i 
d va "iponor. a? 17 á ÍS. lo 
IIOTO flor«»«. n 19 < 2f). \ñ ' 
CENTRIFUGAS DB OüAHArO. 
• p o l a m a o i ó n 96.- Sacos: á 0'469 de i eso en oro 
p o r l l i kilógrfmos. 
'iwioyes: Iso hav. 
AZÍOAK DE MIBL. 
P .lariiación 88.—No hay . 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino.—No hay. 
? 6 ñ o r » 0 Corredore» cíe «ema.»» 
D E . . 'AMBIÜS - D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
de corredor. 
D B FR UTOS.—D. Emil io Alfonso. 
Ks copia.—Habana, 19 de Febrero de 
PTiwí<líMit» ititerino. Jn 
18Í5 -
P«ttt.ramt.. 
I 0 T E I A S D I Y A L 0 E 1 E 
P I C A T A > Abr ió de 94 á 94^ ' 
jf A O J O N A L . i Oer ró de 94¿- á 9 i ¿ . 
} ,; ííDOh F O B L 1 Ü O I 3 . 
íbUg. Aynntamiwnto 1? Hrpotaau 
Obiigaoioncíi Hi^otecsrlas dsl 
Kxamo. Ayun tamien to . . . . . 
ftillataa Hlpotacarloe do la ! • )» do 
C u b a . . . . , , 
AGOIONJS8, 
• fcnoo ¡Bsjíaf.oi áa lá I f i l * da Cuba 
Banco Africa¡& , 
3anco del Comorotc, FsyíooarrJ 
le« Unidos d « le B«-b»na y A l -
maosuet do Ho^Ia, 
Gompafita íJ.a ÍJaniino» d» Híe r r 
de Oárdnuae y M c u r c . ,y.., 
í>jnj(paiya Uaidft de los F» r /o 
¡rriles de ( J a t b p j r i é a . . . . . . . . . . . 
'cmpaEía do Catotuos de Hler r 
do Matanras & Saban i l l a . . . . . . 
;oiapaní/'. ds Caminos de Hierro 
da 8 a g u ¿ la Grande 
Oompaüía de Caminos d» H l e m 
de CioafneKOü d V i l l a o l a r a . . . . 
'(>mp*Sín í e l F e r r o o e r r ' d Urban 
' impafií s, * • F í r r ^ f .i.rri 1A el O «» 
te 
y>mpt»*5<R f'rtbaj;», de A l u r a b r v l 
de Gsse 4. 
f inoa Hipo.«if ;iTlofl do !a Compi* 
Wa do Gas Coaí.olldaáa . . . 
-mpaSla de Gas l í i apoKo-Amo-
Hoan», Goaío l idada 
Coupan'a da Almaooner do Santa 
Catalina 
ReflnerK d» A ü í c a r d« Cárdena». 
O i m p a a í a de AIroBo«noa de R a -
oendador 
SSmprens de Fomento y t?»T6í{ft 
cié» .?ol STXT , 
OoinpaP.t» do .é.'me.cnna» de 
pósito de U Habana 
Obligfvoionee Hipotecarlas do 
Gion/negoa j Vi l l ac lara . . . . . 
Red Telrtítíniof. de la Fía-bana.. 
Crédito T«rritorteJ íüipot^rtario 
de la >?)n Cuha.. 
Oompañift Lanji!. de Viveros , 
Fwrooffrril dp Othui-n y HCARTIÍTÍ-
AOCÍOURS 
ObHgac;on(3<v ..., 
F*»rrocárrll dfl -Srtn Oej«tMar í 
Vlñalsp-—Aoífiór.eí 
nVlwa ' tñ»*» . 
Bonos Hipotecarios Corvorl.idos 



















































Habana. 1? -íe Febrero «io 1895 
93 
s i ' 
en condona?!cía con la reducción de ci 
fras que marca el centro regulador. 
Los Jímites de estas casas exportado-
ras por consecuencia natural se han es-
trechado en la proporción que corres 
poude, tanto aqn í como en los puertos 
da la costa, porp loa tenedorre aun de 
muestran firmeza y confian en los vivos 
deseos de comprar que sostienen los ea-
pecaIa.dores. 
Las ventas que á cont inuación rese-
Samos, refieren no polo á operación 
del dia sino á otras efectuadas en los 
I d í a s 30 y 31 de enero úl t imo, que han ^Marimo Marti' S I G U I E N T E SORTEO. E N P L A T A : 
OKÜBMÍO M verificará el dia 13 de Febrero cqHf« 8 UegftdO hoy ánaOfltrO Conocimiento» 
GeMerno Militar de la ProTincia y 
Plaza de la Habana. 
Orden de la Plasa del día 31 de enero 
de 1894. 
La revista de Comisario del entrante mea 
de febrero se pasará en la Secretaria de 
este Gobierno Militar, por los Sres. Jefes 
y Oficiales que se bailan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 4. 
De doce á una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales en espectación de embarque para 
la Península. 
De una á dos de la tarde.—Idem, idem, 
en comisiones activas del servicio, ex-
cedentes, en comisión y de reemplazo. 
De doce á una de la tarde.— Idem de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 
Á la una de la tarde.—Id. pensionistas 
do Cruces. 
Los días 1, 4 y 5. 
De doce á tres de la tarde.—Los reclutas 
disponibles del Ejército de la Península, 
previa la presentación de loa correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
aorerlitnn RTJ situación. 
Con el fin de que loa Justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el dia 1, y á la una de la tarde, 
será entregado un ejemplar al señor Secre-
tario del mismo, por los señores Jefes y ofi-
ciales que deben pasarla el dia 4, y á labo-
ra indicada para la revista los recogerán 
para que en unión del segundo ejemplar, 
presentarlos al señor Comisario de Guerra, 
que debe pasarla y estará presente para 
autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, ei Habili-
tado de comisión activa, reemplazo y de-
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relación de los señorea Jefes y Oficiales 
en tales situaciones, los que, como loa 
transeúntes, se presentarán precisamente 
de uniforme. 
Lo que se hace saber en la orden de 
boy para general conocimiento y cum-
plimiento de loa diaa y horas que á cada 
clase se señalan. 
E l General Gobernadqr, — Árderím.— 
Rubricado. 
Ea copia.—-El Comandante SecretariOy— 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D B L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado que p «rteneció al Bata l lón 
Voluntarios del Orden Fervando José Spáre t se pt'í.-
sen ta rá en este G-obiotno Mi ' i t a r , de tres á cuatro do 
]'& tar je , en dia h i b i l , pai'a enterarle de i in asitntb 
que le in taresá 
E l General Gobernador, A r d e r í ú s . Habana. 31 
do Enero de 1895.—El Comandante Secretario, M a -
r i a n o M a r t í 4-2 
Orden de la Plaza del díá Io de febreró 
. Csijitfthía General y Parada: l e h batal lón Caza2-
airea Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : Regimiei to Infant ría Isabel la 
Ci.tdlica. 
B a t i r í a ('e U Reina: A r t i l ' e i í a de Ejercito. 
Castillo d e l P i í n c i p e : Regimiento lufdíjtería Isabel 
la Católica. 
Jefe de dia: E1T. Coronel dtd 1er. batal lón Caza-
doras Voluntarios. D . Antonio Rodrí<.u-z. 
Visita de Hospital: Regimiento de Caballería de P i -
zarro, 1er. Capi tán. 
Vigilancia: Isabel la Católica, ler . c u n t o . — A r t i -
llerÍ!., 2? idern.—Icgenieroc, Ser. i dem—Caba l l e r í a 
de Pizarro, 49 idem. 
Ayudante de Guardia on el Gobierno Mi l i ta r : E l 
IV de la Plaza, D . J o s é Puga. 
Imaginaria en Idem: E l 2V de la misma, D . Eduar-
do Tapia. 
B l Comandante Sargento Mayor, «Twan Fuentes. 
B X C M O . A I T m ? T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 
C O N T R I B U C I O N P O R F I N C A S U R B A N A S , 
S U H S I W O i R D U S f B l A t 
Y J U l i G O S D l i B O L O S , B I L L A R Y NAÍPKS. 
t e rce r trimestre de 1804 á 1893. 
Se hace saber á les oontribiyentes de este T ó r m i -
no Municipal, que el áli 4 de Febrero próximo em -
pezará en la Oficina do Recaudación , sita en ¡os en-
tresuelos de esta Casa Capitular, el cobiro de los Re-
cargos Municipu'.ea sobre las cootribuciones de Sub-
sidio Industrial y Fincas Ürbanas ,así como el total 
de la que grava las industrias de Juegos de Bolos, 
Bi l la r y Naipes, correspondientes al Ser trimestre do 
1894 dS, y de los recibos de pat íod^s anteriores que 
por rectificación d.-cuotas ú otras causas no se hu • 
bieaen puesto al cobro hasta ahora. 
L a cobranza se realizará todos los d í a s h l b i l e s des-
de IES diez de la mañana hasta las tres de la tardo, y 
el ]);azo para pagar sin recargo.} de apremio te rmi-
nará en 5 de M a r z i próximo. 
A l propio tipmpf» se hace paber que desde e l ex-
presado día 4 de Febrero hiet* el 30 de A d r i l p róx i 
mo podrán eat is íc :er los contribuyentes el 49 trimes-
tre do 1S94 á «5. 
Habana, 31 de Enero de 1895.—El Alcalde Pre-
sidente, Segundo Alvares . 1 49 3-2 
D O N M A R T I N P I K A C E S Y L L O R O , Juez d 
primera instanci i del distrito de Belén en esta 
capital. 
í 'or el presenta y á conaecooncia de los an os de-
clarados de menor cuan t ía promovido por D . Vicen-
te Pa nlla y Rodiiguez contra la sucesión de D J ¡ u n 
Segura qué 1» componen D? Mar ía de las Nk-ves, 
D? Antonia, D? Clara, D . Pedro, D . Juan y Don 
Franoisco Segura en cobro do peses so ha señalado 
el día seis del entrante mes do Marzo, á l a s nueve de 
la m a ñ a n a en la sala de Audiencia del Juzgado sito 
calle de la Industria esquina á San Miguel para la 
subastado la casa calle de San Rafael i.úoiero ciento 
treinta y dos, de maniposter ía y Ezote», que mide 
cinco metros setenta y d<is cent ímetros de frente por 
treinta y cuatro mr.tros ostorce Cbutímetros de fondo 
que componen uaa superficie de ciento noventa y 
cinco metros veinte y oiho centímetros cuadrados, 
tsAado en dos mi í quinientos trece peso» treinta y 
seis centaV' s en ero, con advertencia á los l icitado-
rt-s que les títulos de propiedad se hallan agregados 
á los autos, donde podrán examinarlos y con los «jue 
deberán e nformatse y que no t endrán derecho á e-
xigir otros, que no se admitirán proposiciones que no 
cubran las dos terceras partes del valor dado en ta -
sación á la referida casa que se subasta, y que para 
tomar parta en ella deberán consignarse previamen-
te en la mesa del Juzgarlo ó lugar correapondioote el 
diez por oiect;) del valor dado an tasación, sin cuyo 
requisito no serán admitidos. Y para su publicación 
en el periódico de esta o i a d á i D I A R I O D E L A 
M A R I N A se libra el presente.—Habana, Enero 
t einta v uno do m i l oclnoientos noventa y cinco.— 
Mart ín Piracés —Ante mí, Eligió Bonachaa. 
1391 3-2 
i d i r e i i i i 
Fbro. 
Fbro. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN 
2 Olivette: Tampa y Cayo-Hneso. 
3 Sara.toga; Nueva-Yorfe. 
4 Aransaa: Nueva-Orlcans y escalas. 
4 Mascotte 'fan.pt > •««:'> 
4 M anuala: Puerto Rico y escala&, 
SALDRAN 
2 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
3 S^raWMIf1' "«rncTTi. j wmálát^ 
i Aransas: Nueva Orleans. 
4 MsErotte : ' A'>r 
4 San Iguacio: Pasajes y escalas. 
5 Washington: Veracruz. 
6 Habana: . olóu v BÍOS..*? 
P U E R T O D E L A H A B A S A . 
S A L I D A S . 
Día 19: 
-Nueva Yojk , vap. am. Vigilancia, cap. Me l u -
to h, por Hidalgo y C? 
Oía 19 
- Mantua, vap. Guaniguanico, cap. Marín 462 ter-
cio» tabaco j electos. 
•Don.in'c^, gol. Joven Magdalena, pat, Blanco, 
ÍO liorozes mi l . 
- B i n e 1 , gol Dos Isabeles, pat G i l , 500 s azúcar, 
- B a h í a Honda, gol. Mer.edita, pat, Ruiz'íOO sa-
cos azú '.ar 
-Arroyos gol. Amable Rosita, pat. Portella, 800 
sacos carbón. 
'>4i«^a,claaci€»i» -le cetoet». e 
Día 31: 
-'""abañaf, gol. Cóndor, pat. Regó. 
- B a h í a Honda, gol. Mercedita, pat. Rius. 
-Dimas, gol. Dos Amigos, pat. Ros. 
-Arroyos, gol. Dos Hermanas, pat. Prate. 
-Congojas, gol. Esmeralda, p t t . Piats. 
- Idem, gol. Joven Luisa, pat. Padrón . 
-Cabañas , gol. Rosita, pat. I nc l án . 
Morr i l lo , gol. Fé l ix , pat. González. 
-Marlel , gol. Joven Magdalena, pat. Blanco 
-Mulata, gol. Paquete de Nuevitas, pat O r í a y . 
-Ci-nfnegos, gol. Blanca, pat. Prieto. 
-Bañes , gol. Dos Isabeles, pa". G i l . 
-Cárdenas , gol. Jul ia . par'. Alemany. 
-Bahía Honda, gol. Candlta, pat. Terrados, 
- f u n t a de San Juan, gol. J o s é Riera. 
—Delawaro B . W . gol. am. Star of the Sin, 
t áa Hopkin", por Luis V . P lacé . 
—Pasajes, Bilbao y esealas, vía Puerto Rico, va-
por «"-p. Sa'i Ignacio de Loyola, cap. Alemany, 
por M . Gi lvo y a 
—Puerto Rico," Cádiz y Barcelona, vap. español 
P. de Satróategui, cap. Onsain por M . Calvo y 
Comp. 
—Panzacola, gol. ing Onora, cap. Berry, por Ra 
f »el P Santa María. 
—Delaivare (B. W . ) gol. am. Eleazer W . Clark, 
cap. Godwin, por Luis V . P idcé . 
—Nueva Y o i k , vap. esp. Saturnina, cap. Bengoa 
por Loychate, Saenz y C? 
—Nueva Orleans vapor am. Aransas cap. Biruey, 
por Galbán, Rio y C* 
B u q n e a que se b.au despachada 
—Pto. Rico y escalas, vap. esp. México, cap. M a -
rroig, por M . Calvo y 0* con 244.766 cajetillas 
cigarros y efectos. 
—Nueva York, vap. am Yumurí , cap. Hamen, por 
Hidalgo y C^ con 2,493 teicios tabacos, 308,400 
tabacos, 86,000 cajillas cigarros, 061 kilos pica 
dura, 3123 galones miel de abejas, 653 líos cue 
ros, 1681 barriles naranjas. 1924 bultos legum 
bres y efectos. 
—Nueva York. vap. esp. Panamá , cap. Rivera, por 
M . Calvo y C? con 4,691 sacos azúcar, 81 tercios 
tabaco, 200 enjes yaya, 375 lios cueros, 33 bar r i -
les naranjas y efectos. 
Bnq-aea q.ne han abierto r e g l » t r o 
ayer. 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Olivette, capi-
tán Hanlon, por Lawton y Hno. 
y'«^li»aw ©orrídaís el ái 
l e E n e r o 
Aidcar . «a' O J . . . 
Idem, btos 
Xahaeo. )Í«TC1<«I •»'••'• 
TE.baoos i o r e i d o B . . . . . r . . . . , 
Oftietllla* cigarros 


















"v T.'íraei<s d o la c a r g a d© tenQu®» 
.̂«lísjmclaad <*m. 
Azúcar , sacos 4.961 
r a - n o - , ' . a r n t o e . . . » . » . . » . . . 2.RS7 
Tabacos torcidos 308.400 
Cajetillas ciírftrroB . . , » . 390.766 
Picadura, kilos 664 
Miel de abejas, galones 3.123 
Varas de yayas 200 
Naranjas, bles 1.722 
Legumbres, bultos I .fl24 
Cueros, líos 928 
L O E J A D E V I V B E K S 
Venias efectuadas el 1? de Febrero. 
200 c. sidra Robinson $3-25 c. 
4.000 c. velas grandes Rooamora, $12-12^410. 
1.000 e. jabón Rocaniora, $4-87^ c. 
SOOilOvino mistela M . José , $4-25 uno. 
]G0[1 id . alella id . $37 ios 4f4. 
100i4 id. navarro idem $-10 id. 
125 pipas y 60[2 vino tinto, $36 -50 pipa. 
500 o. ron Baca rd í núm. 1, $8 c. 
400 id. id . id. id . 2, $6 c. 
-J, ¡i, 14, ta. id. eelectft, oro $12 o, 
LINEA ™ CANARIAS 
D E « á S ^ 
Vaporea [Españoles 
Correos de las Antillas 
DE 80BR1NOS D E H E B R E R A . 
E L V A P O R 
C A P I T Á N D . FEDERICO V E N T U R A 
Este hermoso, conocido y rápido vapor, 
que realizó au primer viaje en 10 áias. sal-
drá de este puerto, vía Caibarieo, el 21 de 
marzo á las 2 de la tarde, para 
Santa Crliz de la Palma 
Puerto de lá Orotata, 
Santa €ru5! de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria 
E l vapor estsrá atracado á mío de los 
espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidp.d de los señores pasajeros. 
E l pasaje de Caibarión será conducido á 
CAYO FRANCES por uno de los vapores 
do esta Empresa destinados á esta carrera. 
L a carga so embarcará por el muelle de 
Caballería basta el dia 20 inclusive. 
So despacha por sus armadorea, San Pe-
dro 6, quienes facilitarán giros sobre las 
islas citadas á cargo respectivamente de 
D. Juan Cabrera Martín, D Aureliano Ya-
nes y Sres, Hijos do Juan Rodríguez y G-on-
zález. 
N O T A . 
Participamos á los señores par-ajeros que 
p] referido vapor volverá á salir para Ca-
npriaa oa ol próximo mes de abril. 
1 g 31 e 
FLAJST Í3TEA.M S H I P L D í B 
A H o w - X o r k en 70 h o r s » . 
Las ápido» vapores-correos american»*» 
m m m Y O L I Y E T T S 
ü u o do estos vapores saldrá de esto puerto todo» \ o i 
iunes, mlérpoles y í ábados . á la una de la tarde, ocn 
«no.ibi oa Cayo-Hueso y Tampa, donds so teman loe 
trepe», llegando los pasajeroa á Nuova-York sin 
oaaibio alguáo. pasando por Jaoksonvü le , Savanah, 
«J lwi íwon . jiichmcmd, Washingtou, EHladelfla y 
" s ' l i í no re . Se vonden billete» para ^uara-Orloanii , 
ñ ' . Lonis, CV.iüüKo y todas la» prinoipales ciudadea 
ilí- Ion Kstbdos-Unidos, y p&xa Kuropa en oombina 
ci j a non las mojoros íínesLa do vapores au© aalen d» 
Si«»v&-York. Billete» de t d a j n t e U a «i « B e r a - Y o í k , 
$S0 oro 8,ci6rioB>.u). Los c-oudnctoros fcablar. ti! ca»-
'elh.uct. 
Loe Jiat dn B*ítda de vapor no sa d í spacha i : ptaa-
poTt¿t ¿espuó» de la» onca de le, mailana. 
Para ra&B pormenores, dirigirse á eus conolgnaiia-
rio», T . iAWTON H B R M A N t í h , ftWadeKw n. 9B. 
J D W^ha í t an , 261 Kroad^ay. NneTa-York. 
D . W . fitEgerald, Superintendente.—Puerto 
T u m o » . o iwui E 
yAPORES-COÍlllÉííS f í U l C a S S S 
Bajo contrato postal con el Cfobierno 
f r a n c é s . 
Para Veracruz direetoP 
Haldrii para dicho puerto sobre el día 5 de Febre-
ro el vapor francés 
WASHINGTON 
C A P I T Á I I D U C E O T . 
Admite carga á flote y pasajeros. 
Tarifas m n / reducidas con conocimientos direotc.» 
p ara todas las ciudades iiflpürtanfrM de Francia. 
Los «eñore» empleados y militares ob tendrán gran-
des ventajas on viajar par esta l ínea. 
Bridat , REont'ro» y Comp., Amargara numero 5. 
1197 10d-2l lCa-2l 
ílompuiía T r m & t M m t m 
Am-fiñ D K 
V I A J E E X T E A G E D I N A E I O . 
C A P I T A N A L E M A N Y 
Saldrá párá 
Vigo, Corúas, Santander, Bilbao y 
Pasajes, con escalas en Pon ce, Maya-
güez y San Juan de Puerto-Rico 
el 4 de Febrero á las 2 de la tarde, lie-
í yando la corrcsponáeftcia ptíbllca y de oficio 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertost 
Tabaco para Vigo, CoruSa, Santander, 
Bilbao, ittííj agiiez y Puerto Rico. 
Los pasaportes se entregarán al recibir 
los billetes de pasaje. 
Las ptflizas de carga se firmarán por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dial" de 
Febrero, 
De más pormenores impondrán sus consig-
natarios, 11. Calvo y Cp., Oficios 28. 
126 -24E 
Vapores-correos Á l t m m v e 
de la Compañía 
I B Ü E C T E S A - á l M I C á i l . 
L i n e a de l a s A n t i l l a s 
m m G Í É Ñ F Ü E S O S . 
Saldrá pura el puerto de N U E V A O E L K A N S 
S O B R E B L D Í A 21 D E E N E R O el nuevo vapor 
correo a'enafe, de poq^p de 1X6? tonelada» 
mpií&xx Fokkes. 
DBEBB LA HABANA.-
'iTor.isáfea an. H A I T Í . S A N T O flOMllWí • «•) 
VmMéiA», sn ld r í S O t t K F E l t dt F tBf e f eBO dé 
1895 el f í n a t (HlprMo 'AfirrAu. 'iu IM»*Í* t748 tr.a6-
capitan Scliülke. 
Adrulte carga pura lo» citados puer ta» y también 
tett-ibordcg con EOivociiiiieutos d i r e o t o » Oftra n n e^^n 
n'ijBero de puestos de E U R O P A , A M K H l C A D E L 
SUR, Af?tA. A F R I C A y A U S T R A L I A , 5Pg4n p r r -
nieaom (¿ue^e faci l i tan on l a casa oonRUfDiittarik. 
N O T A . — L a c a r g a i lsst iHada 4 ]pfttt'^S i>n ¿.onde 
no tooa el vapor, swrá trí.a\>oií(lar!& «o Hamburgo 6 
en el Hsf re , & ftoiltonioncia de la emprena. 
A d a l t e pasajero» de proa y anos onantce de p r i -
mera cámara para St. Thomae, Hay t í , ttavre j H a m -
burgo, á precios a r reg laco í , aabre Ion que impondrán 
loe oonaignatarlos. 
L a o&rga se reoibe por el muelle de Caballeirfs, 
L a oorreworídonoiR no)» so raolbe s& ln A i m l í k-
(issi^n de Coneoa. 
MI Tapor-correo 
C A P I T Á N B A Y O N A . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
Febrero á las 10 de la m a ñ a n a llevando la corres-
pondencia públ ica y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir loa billetes 
de vasajo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigns-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8 
De más pormenores impondrán sus consignatarloa 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 
B l vapor-corrao 
C. DE SANTANDER 
C A P I T Á N G A R C I A 
Saldrá para Veracruz ol 7 de Febrero á las dos de 
la tarde, llevando la correspondonciapúbl ica y de 
oficio. 
Admita carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir loa bi l le teí 
de pasaje. 
Las pólizas de caiga se firmarán por los consigna -
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito seráu 
¡Italas. 
Recibe carga abordo hasta el día 6. 
De más pormenores impondrán sus cottalgnfttftrlo» 
M . 0*1 vo y Cp.. Dfloloe ¡áS 
l 88 W¿ 115 
L U I A D E " r a W - Y O E K , 
a& c©Éií.biE./aóiisli c&n 1«» v ia je» é 
AmériCa. 
Be hatráa tres s&ííjastiaie», o á i i e n ^ o 
les vaporea áe «SPÍÍS pufvrts loa d í a s 
IQ, ZO y 30 , f del á o X^ew-^orir lo» 
d&É l O , SO y SO && sada rete». 
Un 4 
C A P I T Á N CASTELI .Á 
Los vapore» de esta linea hactfo ésiiala en uno 
(5 más ptortos de la ootts í í o r t e y Sur de la I«la de 
Oubo, siesapTO «¿CM se les oírosoa carga snfloiente pa-
ra ameritBr 1» escala. Diídi» oarga í e ' admi t e pa ra lo» 
puertos do sa {tinerorío y tambfán para cualquier 
otro punto, oon toanbordo on al Havre 6 Kamburgo, 
Para mas ponnenorej diriafrse á los canaignatartos 
oallo ñe¡ San Isnanio n. 54. Apartado de Correo 729, 
VAÍÍTTW. ^ \ ! ,K y CP 
n 177a iRft-iR N 
Aviso al comercio 
E L V A P O R E S P A Ñ O L " A L A V A , " 
C A P I T Á : ; T J S I B A E R I 
Admite carga en Liverpeti; basta el 2 de Febrero 
parala Habana, Matanzat, C á r l e n a s , Santiago de 
Cuba y Uienfuegos. 
Habana, Enero 15 de 1895. - r/oijehate, Saens'y 
Oomp* C122 1R-16 
Kaidr í pa r» Faevii York el 10 dt Febrero 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que í*» ofreoo el 
buen trato que ésta antteua CompaVo tions acredi-
tícjo éh stife it.í5«t€!ntífe Urí^ití. „ 
También recibe carga para íng l a t é r r a , Hamburgo, 
Bremon, Amsterdan, Rotterdan, Amboies y demín 
puertos de Karopa con oonocimiento directo. 
L a carga so recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminia-
1 ración de Correos. 
NOTA.—Esta Compalifa llene abierta una pótisa 
flotante, así para esta llnoa como para todas las de-
más, btyjo la cual pueden aiogurarse todos lo» «footos 
que se embsrqaen en tus vapore*. 
I n . 36 «1» I * 
L Í H M B E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañ ía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos lo? efectos 
que so embarquen en sus -aperos. 
M . Calvo y Comp., Ofioioo número 28. 
NEW-YOBK anil CÜBA. 
IMLSTEA1SHIPGOIFAM 
Línea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-














S A L I D A . 
Do U Habara» ol Alt ú l -
timo de cada me», 
m Nizevltas e l . . . . . . .n 8 
^, Gibara H 
ra Santtajgo de Cabo, 5 
¿o P6noe<.nr<..c.n.1. 9 
ra, MKyagttM . n . . . M . 8 
L L S G A D A . 
A tTllOTltM o í . . 
( H b a r a . . „ « ¿ . . . . . . . . 
M Sfenti^gb dé Gáb».. 





MayagHes E 9 
M r u e r t o - B i e o 1 0 
. i A L I D * . . 
ü e F u f t r t o - S l o o a L , . . US 1 
„ Janyagüe* IS | 
M Ponoe. . « . . . 1? 
i» P n e r t o - P r Í K d p e . . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
„ Gibara S.t 
. l e v i t a * , £2 
U L X O A D A . 
A üíayagCM feL«fi 
. . Penoe o . . . 16 
„ Puerto-Frlnoipí». 19 
¿íaniiago de C-ab».. 20 
„ G i b a r » . . . . . . . . . . . 31 
„ Nftevi tM. 21 
. . Hsbftn» 3t 
Salidas do Nueva-York para la Habana y Matan-
zas, todos les mlórooles á las t re i de la tarde, y para 
la l iaban a y puertos de México, todos los sábadoi á 
la una do la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva-York, los jueves 
j sábados, á las seit en punto de la tarde, como s i -
gue: 
Fbro. V I G I L A N C I A 
S E N E C A . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 
S B G Ü R A N C A 
S A R A T O G A . . - . . 
O R I Z A B A 
Y D C A T A N 
Y i m ; K i 
Salidas de la Habana para puertos de Méxluo á 









S A R A T O G A . . . . , 
O R I Z A B A 
Y U C A T A N 
Y ü M Ü R I 
V I G I L A N C I A 
S E N E C A . . . . 
C I T I O F W A S H I N G T O N . 








Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuogos. 
O í E N S T M I G O S . , , Fbro. 12 
S A N T I A G O . . 26 
PASAJÍÍS.—Estos hermosos vapores Y conocidos 
por la rapidez, seguridad y regularidadí de BUS v ia -
jes, tienlendo comodidades ezoelentes para pasaje-
ros en tus eupaolosas cámaras 
CoBasRFOKDBNOTA.—La correspondencia eo ad-
mitirá t ín icamente en la Adminis t rac ión General de 
Correos. 
CAK&A.—La carga ee reoibe en el «nuelle de C a -
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amptordan, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
jrafcrtos de la Amér ica Contra) y del Sur oo» conooi-
miefitoa direotoe. 
FIJETÍIB. —£1 fíí'tt da la carga )»ask pnertos da 
Mázien, sera pm^do ¡-sr aAelástiMió eii moned» « s i e -
ric*i'.a 6 au winivatente. 
Para más pomwaorai aiírlgiistt iS lo» Agentse. H l -
diügo y Comí»., übrspía utmerp 85. 
JjSn » B. viaje á« ida rooibirá «n Fuer io-Kloo los día 
81 de cada me?, la ca^ga y paeajeros que para lo 
puertos dol mar Caribe arriba espresados j PacíAoo 
Ottidueoa el c o m o que sale de Baroolon». el día 2ft y 
de Cádi» el 30. 
K n au viaje de regreso, en t regará al correo que 
A« Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que condua-
ea procedente de los puertos del mar Caribe y en $1 
Paeífloo, para Cád t í y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desdo el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para C á -
diz, Barcelona, Santander y Corulla, pero pasajeros 
«61o par* los úl t imos pantos.—M. Calvo y Cp. 
136 
  »; . 
SIS-1 K 
LINEA DI LA HABANA A CÜLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York j 
oon la Compañía del P o r r c c a r r í l de P a n a m á y vapo-
res da la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n A m é z a g a . 
Saldrá el día 6 de Febrero, á las 6 de la tarde 
oon dirección á los puertos que á cont inuac ión se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además , carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 5. 
A v i s o i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 ext ravío 
(|u^ «nfran los bultos de carga que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
nos. 
S A L I D A S . 
De la Habana ol d í a . . 6 
SantlagodeCuba.. 9 




. Puerto Cabello 
. SabanlUa. . . . . . . . . . 
. C a r t a g e n a . . . , . ^ . 
. (IdMs. .iV.V. 
. P . i o í t o U m ó u <fa-
cultativo). . . . 31 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
Puerto Cabe l lo , . . . 18 
, i Sabanilla. 16 
.« C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
. . Colón; 19 
Puerto L imón (ta,-
r.ultativo) 21 
, . Santi&go de Cuba,. 2* 
H a b a n a . , . . 18 
D E 
HIJO ÜÉ í . m m Y S E R R A 
D E B A R O B L O N A 
E l magnífico y rápido vapor español 
D E 5,500 T O N E L A D A S 
C A P I T A N D O N J O S É JOVER. 
Saldrá de la Habana en la segunda de 






Admito pasajeros y carga para los cita-
dos puertos. 
También recibe carga á flete corrido y 
con conocimiento directo para G1JGN, 
BILBAO y SAN SEBASTIAN. 
Tabaco solamente para la Coruña, San-
tander y Barcelona. 
Ofrece á los señores pasajeros el esmera-
do trato que esta Empresa tiene acreditado 
Dirigirse para más informes á sus consig-
natarios 
1 . B A L C E L L S T COMP., S. en O. 
n 141 
C U B A NUM. 43. 
-22 E 
m m m m . . 
impresa k Vapores Española. 
Correos de las Antillas 
Y 
Txa giport^a Milita res 
SOBRIKOS D 3 H E R R E R A 
A. V I S O 
Vapor .̂DEiXfiJk. 
Terminada la reparación de este vapor emprende-
rá sus viajes á Sagua y Caib.irien el lunes 4 de Fe -
brero IÍ las 6 de la tarde. 
Recibe carga el jueves, viernes y lunes. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torres. 
Caibarien; André s ü r r u t i b e a s c o a . 
Sobrinos de Herrera, San Pedro n, (i. 
VAFOB. 
capitán D . J O S É V1ÑOLAS 
itStto vapor s a ld rá de este paerto «i día 5 de Fe -
brero $ les 6 de la tarda, para los de 
W A Y A R C , 
íJüAWlFil.KAfltO, 
C U B A * 
O O N B I G N A T A E I O S 
Jstt*vit.««: Sres. D . Vicente Sodr'gues j C< 
Gibara: 8r. D . Manuel da Si l?». 
Mayari: S í . D . Juan Grau. 
u&raoos: Sre» Slo'iék y Cp. 
t:>ea!it6iiamo; Sr D . J o s é de los Rios. 
í iuba; Bve». OBlleg'.., ML-ÍH ? 
He despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
V A P O R 
C A P I T A N D . M A N U E L G I N E S T A 
Este vapor saldrá de este puerto ol 10 de Febrero 
i . Isa doce dol día, para los de 
. .CÍ ÍVITABí 
«•ítaABA.- , 
B.+lttAíJtí.*, 
C U B A , 
í ' i m T A ( l P I U N C E » ñAivi . 
CABO H A I T I A N O , HAÍIÍJI. 




P Ü K R T O atoo. 
Las pflllÉSA püfa la csrfia do travesía solo se admi-
ten hasta si dio anterior de la sattel*. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
•íaorita»; ar««. Vilmente Hudriguea y f3\ 
•Jibara: Sr. D . Maníiül á*» SílvS. 
ttaraooa: Sres. Monés y Cp. 
Pori>-au-Princo: Sres. J . E . Travieso y Ci» 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Ponce; Sres. F r i t i o L u n d t 7 Cp. 
Mayagües : Sres. Sohulre y Cj). 
Aguadilla: Sros. Valle , Koppiseñ y Cp. 
Puerto-Rleo: Sr. D . Ludvrig DupJacé . 
Cabo-Haitiano: Sres. J i m é n e z y Cp. 
80 ddácÍJol:» ^iít ra» armadores San Pedro n. 6, 
135 813-J B 
V A P O K 
S I D . A X a O C O M P . 
25, O E B A P I A 25. 
Haces pagos por a! r.»bíe g i ran letras i corta y lata 
ga vista y dan cart&a ¿o c réd i to sobre N e v - Y o r k , F i » 
adolSa, New-Or iBan» , San Francisco, Londres. P a -
í ! í , Madrid , B a r c e l o s » y derafe* capitales y c indsd»» 
teiportaate* ¡iu los S W a ' I o s - ü r ü d o s y S s r f t p i ; así r.njx-
n : w ISfi 1 B 
m m Y v 
SIRO D E L E T R A S 
l / ' D - B A N 1 I . : 
i d •=* E 
^/^aO't^'X^i^, LOS* 
HACEN FAeOS POB E L CABLE 
F&cilit&n caucias de c r é d i t o y ffisr&o 
l e t r a » k certa y laírga, viasta 
sobre Nnora -York , Snova-Or leaa j , V & r a o n u , M i j i -
to, San Juan de Puerto-Rice, L o n d r é ? , P a r í s . B u r -
úeos, IITOE, Bayoaa, lJasib;irgo, A o m a . Ñapó le» , 
amia, í í énova , Marsella- HaTro, LlLle . Saates, Sa'.Bt 
'^a in t ín . Dieppo, ToaicTisft, V e n e c i » , FICÍODOÍ*, Par 
t e m o . T a r í n , ' Mealna, & . e*í c u r o etobr** i s t e * i M 
csylUles y ptiebloe da 
ESPANTA B I8X,*S C A M A F I A S 
< 208 i s « - i p 
i i l i B l f Í IP1EÁÍ 
Eipresa íe! F e m c a M UrteM 
y Omnibus de la Habana. 
Por act íerd? de la Junta Di rec t iva se cita á los se-
ñores accionistas para la Junta Gen^rai ordinaria 
que deberá ce l eb ra r ré ?rl día doce do Febrero p r ó x i -
mo venidero á las 12, en la Casa calle de Empedrado 
nú ir . 34. 
E n esa r eun ión , a d e m á s de tratarsfl de los par t iou-
l^res que expresa el a r t ícu lo 23 del Eeglamento, se 
da rá lectura á la Memoria de las operaciones del ú l -
tiiue afin, y so procederá al nombramiento de la C o -
miaión de e í á t e e u y glosa de las cuentas relativas á 
ese per íodo y á la elección de seis conciliarios en 
reemplazo de los que cnmplsn el t í r m i n o de su en -
cargo. . „ 
Habana, Enero 30 de ISí 'S.—El Secretario, f r a n -
cisco S. Macio.s. C 175 10-31 
R E M l Í A l GiEDBMS. 
Los Sres. accionistas deben ans-
tarse con loa Sres. Terán, Arenal y 
r1 ó con D. José Cañizo, para ente-
rarles de acuerdos importantes para 
los raismes.—La Comisión. 1379 4-1 
Sociedad de Anxilío de Comerciantes 
6 Industriales.—Secretaría. 
Poracuardodal Sr. Presidente, y en cumplimiento 
á lo prevenido en el a r t ícu lo Í 4 del Reglamento se 
convoca á los señores socios á Junta general ordina-
ria qcc comenza rá á la una de la tarde del dia 3 del 
próximo f-brero en el Casino Español do esta ciudad. 
Terminado esa acto, la JunUi se contt f u i tá en se-
sión txtraordinaria con arreglo al a n í c u l o fi5 del Re -
gUmento para tratar sobre ref jrmaa del art. 16 y t a -
bla de pensiones. 
Lo que no publica para conocimiento de los señores 
socios.—Habana, 26 de enero de 1895.—El Secreta-
rio, A l e j a n d r o A n t i n o r i 
1224 ^-29 
Aviso á los accionistas de la sociedad 
anónima 
L A R E G U L A D O R A 
E l domingo día 3 de Febrero de 8 i á 10Í de la ma-
ñana y de 4 á 5 de la tarde, p r inc ip ia rá á pagarse el 
8o dividendo de $4-25 oro por cada acción, propues-
to por la Directiva y acordado por l a j u n l a general 
celebrada el dia 27 del corriente; se c o n t i n u a r á los 
domingos dias 10, 17 y 24 á las mtfmas horas. Trans-
currido este periodo, con t inua rán abiertos los pagos 
todos los dfsa de 1CÍ á ÍÍ\ do )a m a ñ a n a b á s t a l a 
compl ta tonuinaciou del p É g o . 
Pata podsr efoolnur el cobro deberá el accionista 
fioviourrir pr vií to de sus co r t e ípond eute* t í tu los . 
Habana. 30 de Enero de l>:ftr>.—Por orden del se-
ñ - r Pretideiite, F r a í t r i s c n M''} Lav' ini lf íua. 
1399 4d-3l 4--31 
C A P I T Á N SAKJURJO 
Saldrá para Pnerio Padre directo todos los miér -
coles t ias 5 de la ta rdé los días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 
Reoibe carga los miércoles basta las 4 do la tarde 
sindo día de labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4. 
Ü E T d R Í T O ) ; 
Saldrá, de Puerto Padre los eánadoa f llégafá á l» 
Habana los lunes 
Se despacha por cus armadores, San Pedro u 6 
1108 fll f l f l l K 
L»>»pttr{li» ¥%. altos. 
B A N Q n B R O S 
2, O B I S P O . 2 
B S S Q t r i N A A M E E C A D B H E S 
HACEN V M H m E L CABLÍ 
y A O I L I T A K CARTAS D B C R É D I T O 
y giran letras á corta y larga ?ista 
SOBRE N K W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , S A N J C A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
DRES, P A R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S Í C O M O SO-
B R E T O D A S LAS C A P I T A L E S Y P O E B L O e 
D E 
E S P A Ñ A Ifl I . S L A B Ü A N A K 1 A Í 3 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO 
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A ! ; 
E I N G L E S A S , BONOS D E LOS E S T A D O ü 
O N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D f 
V A L O R E S P U B L I C O S C 1 7 M 15&-16N 
8, ( F K E I L L i , 8. 
ÍJtJQÜOA k SSSKCAÜEKE8. 
HACEIS PAGOS POR E L C A B L E -
F u d l t t a n cartas de c r ó d t t o . 
Giran letras sobro Londres, N e w - Y o r k , Nevr-Or-
leans, MU1&&, T t r í n , ftema, Venecist, Fioronola, H4-
poiec, Lisboa, Oporto, Gibralt&r, Bramen, Hambur-
go, Par ís , l í a v r e , Na&tss, Burdeos, Marsella, L i l i * , 
Lyon , Méxicí,, '^oi acms, San Juan de Puerto - IUw, 
etc., eio. 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma dt 
Halloroa, Ibiza, M a h ó n y Santa Crua de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdena» , Remed id , Santa Ola-
ÍÜ, Caibar ién , Sagua l a Grande, Tr in idad , Clenfne-
Sauoi l -Spí r l tus , Santiago de Cuba, Ciego dt Goe, 
ÜTÜ*. Manaanillo, Pinar 4̂ 1 Jilo, G iba r» , 
?riBclp*r Nue^i ta j i St8f 
í 37 
Asociación de Haestros de Obras, 
Contratistas 
y Sümmistiíi'lores ñe ifl ateríales de la 
provincia de la liahsva. 
Con objeto de celebrar la jatjta general correspon-
diente al segundo trimestre dei ¡.ña social qae cur?» 
y que seDala nuestro RegUmeuto, s? cita por e!te 
medio á todos los señares asoci »dos para llevar á e-
footo dicho acto el p róx imo domingo 3 de' entrante 
Ftbrufo á la u^a del mismo en el loo»! de Tsniente-
Key í r 2 . — H a b u i a 29 de Eiie«-o de 1SP5.—El Secre-
t TÍO. Fraaoi 'co Mesi . I3fi4 5-3l) 
m lie Bs 
En cumplimiento de io que previene el a r t í cu lo 
veinte y -u . t r j del Reglamento, de orden del Señor 
Presidente, sa cita á los Sres. socios para i . i Jun ta 
General ordinaria que deberá celebrarse el domingo, 
tres do Febrero próximo, á l i s doce de la m a ñ a n a , 
en l 'S salones del Casino E í p a ñ o l , con i bj-jto de 
dar cuont i de las operaciones realizadas durante el 
ejercicio de 1591 á 1895. Habana 25 de Enero d e 
l á 9 5 . — S i Secretario. J u a n A . M u r g a . 
C ta l65 8d-26 7a-26 
BecaMacioñ de Censes y Eeiiías' 
de la Real Gasa de Beneficencia y M a -
ternidad y Hospital General 
Civ i l , Nuestra Señora de las Mercedes, 
T E J A D I L L O 16. 
Pendientes de p tgo varias anualidades 6 pens ione» 
de capitales de Censos leconocidos á favor de estoe 
do» piadoso» ati lof; se cita por este medio á los pe -
seedore» actuales de las l í i c s s gravada5, para que a-
endan tan pronto se publique el prsstrite l lamataien-
t.. á esta Recaudac ión , Tejadil lo 16, todos los d ías de 
doce á cuatro, donde se p o d r á n proveer de sus r e c i -
bos p-ndientes de pago. E n el s ^ u r o concepto que 
si no lo hiciersn ie p rocede rá jud ic ia l ra en te contra 
las lincas gravadas, ha ta conseguirlo á tenor de lo 
dispuesto. 
E i Recaudador, Jcsc G o m á l e t . 
1352 g j 
A V I S O . 
D . J o s é Gouzález Marinas, como liquidador de la 
Sociedad mercanti l Saiz. Ovies & Co., tiene en su 
poder pequeñas cantidades que pertenecen á D . J o s é 
Simón, Sres. Portal y QuinUna , Sres. Pat ino y C * , 
D . Manuel G. Jauma, D . Manuel G a r a ñ a y D . J o i é 
Alegría , * les suplica pasea á percibirlas á Mura l l a 
nCimero 5"l. "1 H 3 *-30 
EL E A L 1 BE LA MODA. 
Queda abierta la suscr ipción para e! año de 1895, 
de t*3 acreditado periódico de ¡Viodas. 
Con los mieinos precios. Por el año, $5,30. Por se-
meetre $3.50. E l pago anticipado en oro. 
Su agencia en Neptuno n. 8. 
O 184 F 
S E V B N D E 
una chalana de vapor para carga y descarga en puer-
to. Informa án en el escritorio de B . P m ó n , L a m p a -
rilla 22, altos. 3063 15-24 E 
A V I S O 
Habiendo sabido qno tanto en la capital como en 
loa diferentes pueblos de la Isla se venden unas C u -
charadas An t i t e t áu i cas del D r . Ar royo Heredia, f a l -
sificadas, se avisa por esta medio al públ ico que en 
lo adelante solamente se v e n d e r á n las l eg í t imas , en 
la Farmacia de Estela Arroyo, establecida ee el Cen-
tro de los Pasajes do Gómez , frente al Parque Cen-
i m l i «331 i l t 2 f i - U D 
Kamón S. IJrquia 
COMERCIANTE, AGENTE DE NEGOCIOS, 
ENCOMENDERO. 
A v e l l a n e d a 5 5 , Puerto P i i n c i p e . 
Dirección telegráfica: JJrquia. 
Se hace cargo de la compra y venta en comisión 
de toda clase de m e r c a n c í a s . Cuenta con personal 
escogido é inteligente y con relaciones en toda la 
Provincia. 
Se dan y toman referencias. 
739 26-17 
Batallón Mixto de Ingenieros. 
Habiendo quedado desierta la subastar ~fl maüs ne-
cesario para el ganado de la Sección Montada de este 
B a t a l l ó n durante un año , que empeza rá á contarse 
desde el dia que se verifique, se anuncia nuevamente 
para que los que deseen tomar parte en ella, puedan 
presentar sus proposiciones el lunes 4 del actual de 
3 6 5 de la tarde en la Oficina del De ta l l (Cuartel de 
Madera), en cuya dependencia se baila de manifiesto 
el pliego de candiciones desde el d ía de hov-
Habana 3^ <?e Enero I8?5._—El Jefe A-J ^'rd\r 
QUQ m u 
w a m m 
SABIDO 2 DE FEBRERO DE 1895 
EGOISMO ESCAMOSO 
Oon este mismo t í t u l o púb l i camos en 
25 del pasado Enero un a r t í cu lo , en|que 
r e f u t á b a m o s las afirmaciones conteni-
das en u n telegrama enviado por la re-
p r e s e n t a c i ó n del Fomento del Trabajo 
Nacional de Barcelona, y publicado 
por E l Nacional de Madr id . Como ha-
b í a m o s dicho que ese per iódico era ór-
gano del Sr. Eomero Eobledo, L a Unión 
quiso descargar de la responsabilidad 
consiguiente á su part ido, alegando 
que E l Nacional es ó rgano del Sr. Cá-
novas y no del Sr. Eomero Eobledo; lo 
cual no bastaba sin duda para rebatir 
e l cargo, supuesto que esos dos hom 
brea púb l i cos obran actualmente de 
completo acuerdo; y supuesto que el 
director de E l Nacional es un deudo 
m u y cercano del Sr. Eomero Eobledo. 
Nadie ignora tampoco a q u í que el señor 
Eomero Eobledo es el m á s entusiasta 
campeón de las doctrinas proteccionis-
tas. 
Ahora resulta que L a Epoca, perió-
dico ultraconservador de Madr id , acé-
r r imo defensor de la u n i ó n constitucio-
nal , precisamente porque é s t a repre-
senta los intereses reaccionarios, el mo-
nopolio y la explo tac ión mas escanda-
losos, censura acerbamente el Decreto 
que crea una Comisión para estudiar la 
reforma de los aranceles ds Cuba y 
Puerto Eico, y lo censura " tanto por 
el p ropós i to que lo inspira, como por la 
composición de la Junta que se crea, 
para examinar las reclamaciones y ha-
cer el proyecto del arancel." 
E l p ropós i to , en que el proyecto se 
inspira, es el de corregir un rég imen 
defectuoso, injusto y contrario, as í á l o s 
intereses antillanos, como á la conve-
niencia bien entendida de la nación es-
pañola ; derogando ó modificando la ley 
de relaciones comerciales, que con ra 
zón ha sido calificada como la ley del 
embudo, pues otorga todas las ventajas 
á algunos especuladores de la P e n í n s u 
la, y niega toda clase de beneficios á los 
productos antillanoíi; concediendo á 
nuestro Tesoro ingresos legí t imos, que 
indispensablemente necesita paraba 
hacer frente á sus cuantiosas atencio-
nes, entre ellas el pago de la Deuda, 
en que el Tesoro nacional ha con t ra ído 
una responsabilidad subsidiaria; per 
mi t i éndonos comerciar con naciones 
amigas que hoy no pueden mandar a 
q u í sus productos, por los escandalosos 
derechos que t e n d r í a n que satisfacer, y 
que son un poderoso incentivo para 
que clandestinamente se introduzcan 
esos productos en la P e n í n s u l a , y luego 
se importen en las An t i l l a s como si fue-
ran de procedencia nacional; concedién 
donos as í la posibilidad de que se re 
bajen los cambios y los fletes; aumen-
m e n t á n d o s e nuestras exportaciones en 
loa viajes de retorno de los buques ex-
traujeros que visi ten nuestros puertos; 
y exc i t ándose de ese modo la actividad 
económica de estos pa í se s eminente-
mente agr ícolas y mercantiles, cuyos 
intereses se hallan actualmente perju-
dicados por varias causas, y entre ellas 
por los monstruosos defectos de la le-
gislación arancelaria, que h a r á impere-
cedero el nombre del Sr. Eomero Eo 
bledo. He a q u í los p ropós i tos que de 
ben informar el proyecto. He a q u í lo 
qae L a Época censura, con aquiescen-
cia de los representantes parlamenta-
rios de un ión constitucional, ó al me-
nos sin protesta por parte de ellos, 
aunque el ó rgano doctrinal, a q u í en la 
Habana, suele anunciar de vez en cuan-
do que apoya la p r e t ens ión de que se 
derogue la ley de relaciones comercia-
les, y de que la reforma arancelaria se 
acomode á reglas racionales y equita-
tivas. 
Y nonos cansaremos de repetir que en 
esos p ropós i to s no existe el menor de-
seo de negar á las producciones penin-
sulares [las ventajas, que puedan nece-
sitar para competir favorablemente 
en nuestro mercado con las eimilarea 
extrangeras. Eealmente, si en a lgún 
pa í s e s t á probado que las medidas pro-
teccionistas, y s e ñ a l a d a m e n t e las pro-
hibit ivas, son mas bien parjuciales á la 
industria nacional, ese pais es E s p a ñ a . 
E n la época del descubrimiento d / f 
Amér ica , todas las industrias prospera-
ban en la P e n í n s u l a de una manera ex-
traordinaria. Para sostener el comer 
ció exclusivo con las Indias se adopta-
ron procedimientos restrictivos; y al 
cabo de cuatrocientos a ñ o s de proteo 
ción exagerada, la industr ia e spaño la 
todav ía no puede competir con la ex 
trangera. Mucho ha adelantado sin 
embargo, en estos ú l t imos tiempos; pe-
ro precisamente por v i r t u d del es t ímu-
lo proporcionado por los tratados de 
comercio, en que el l ibre cambio encon 
t r ó una fórmula incipiente y modesta. 
Mucho puede y debe adelantar, si se 
introducen en E s p a ñ a la maquinaria y 
los procedimientos empleados en el ex 
tranjero, porque los españoles no so-
mos menos inteligentes, n i menos capa 
ees, n i menos laboriosos que los ingle 
ses, los franceses, los holandeses etc. 
l i a d a nos falta para hacer tanto como 
los e x í r a n j e r o s . Lejos de faltarnos, hay 
F O L L E T I N . 29 
EL ANGEL DEL PEBDOi 
>TOTeIa original de 
F I E R R E S A L E S . 
Eets"[nuvela publicada por JSl Cosmos JSditorial 
BO halla de venta en la 
" G a l e r í a Li terar ia" , Obispo n? 55. 
( C O N T I N Ú A ) 
—Eso es una in sensa t ez—segu ía d i 
ciendo la señora de Oal iñy , a g i t á n d o s e 
en su sil lón. 
Y c o m p r e n d í a que toda t en t a t i va 
que hiciese para hacer cambiar á Fel i -
pe, r e s u l t a r í a n inú t i l e s . E l oficial a ñ a 
dió: 
Sois muy d u e ñ a de volver la cabeza 
si a l g ú n d ía os e n c o n t r á i s con la s eño 
r i t a de San Blancar, pero desde hoy, 
no he de tener mas obl igación que la 
de dedicarme á educar á m i hija. 
—¿Mar t a , M a r t a . , de San Blancar! 
L a has dado t u nombre—dijo la mar-
quesa con aterradora voz.—¿Le has 
dado t u nombre? 
— ¿ Y q u é nombre hubiera podido 
dar laf 
— ¡ P e r o es que ese nombre no te per 
teneceLYo no permito ¡El nombre 
de t u ISdre! 
Felipe le d i r ig ió una mirada s a r c á s 
t ica . 
—¡Oreo que ese nombre os debe í i u 
por ta r ya muy pocol 
—¡Ahí No debiera volverte á ver j a 
mée. 
-iDispessadme, madre mía! 
algo que nos sobra: la protección exa-
gerada; esa protección q u e d á al indus-
t r i a l y al obrero la seguridad de que 
con poco trabajo, con pocos afanes, y 
sin necesidad de hacer lo que otros 
practican, ha de tener seguramente una 
ganancia cuantiosa. 
Pues bien: á pesar de todo esto, la 
C á m a r a de Comercio de la Habana, y 
otras representaciones de los intereses 
económicos de estas Ant i l las , se mues-
t ran conformes en que los aranceles 
otorguen á las procedencias peninsula-
res la bonificación de un 40 ó de un 50 
por 100: ventaja que pe rmi t i r á á los 
productos nacionales luchar en nues-
tros mercados con los similares extran-
jeros, pero que no d a r á margen a que 
con t inúen los escandalosos abusos que 
se e s t á n cometiendo. E n la P e n í n s u l a 
no se produce harina bastante para el 
consumo local: se importa de los Esta-
dos Unidos ó de Odessa con modera 
dos derechos; y luego se trae á Cuba 
como si fuera nacional con relativa 
exenc ión de impuestos. Las sedas, los 
tegidos finos, y otros productos extran-
jeros se nacionalizan fraudulentamen-
te en laPen ínsu la , y se remiten á Cuba, 
con l ibertad de derechos, cual si fuesen 
españoles : al paso que, como fenómeno 
que sólo en las Ant i l l a s se advierte, 
los a r t ícu los de primera necesidad, la 
harina, la manteca de cerdo y otros, lo 
mismo que los que sirven para facili tar 
la producción, viniendo del extranjero, 
tienen que satisfacer crecidís imos y 
monstruosos derechos de impor tac ión . 
H a y otro punto de vista, desde el 
cual se hace m á s conspicua y m á s a-
premiante la necesidad de la reforma 
arancelaria, en el sentido que'jvenimos 
defendiendo. Desde 1878 nuestros pre-
supuestos vienen sa ldándose con défi-
cit, representado por cifras que no pue-
den menos de infundir espanto en el 
án imo menos previsor. No hemos podi-
do proporcionarnos datos fidedignos 
respecto del déficit desde 1878 hasta 
1884; pero vamos á ofrecer los que po 
seemos desde 84 á 94, los cuales, sin ser 
oficiales, nos inspiran absoluta confian-
za. Los tres primeros son la compara-
ción entre los crédi tos presupuestados 
y los ingresos realizados. Loa d e m á s 
se refieren á las diferencias entre los 
ingresos y los pagos. No figuran las 
cifraa correspondientes á 89-90, por ser 
muy incompletos y deficientes los datos 
consultados. He a q u í un cuadro que 
puede llamarse edificante: 
Crédi tos 
pre- Ingresos 




































Es decir que en nueve años del úl t i -
mo decenio, el déficit a scend ió á la e 
norme suma de $42.694.904: suma que 
con toda seguridad se e levará á pesos 
80.000.000, si á ella se agrega el déficit 
de los otros años corridos desde 1878. 
A s í se explica el aumento escandaloso 
de la deuda públ ica , con crecidos inte-
reses y con sucesivas conversiones; a-
cerca de todo lo cual nos proponemos 
emitir juicios severos en ulterior oca 
sión. Mientras tanto, nos limitamos á 
preguntar: ¿no basta esto para jus t i f i -
car nuestras pretensiones de entrar en 
un nuevo sistema, que ponga t é rmino 
al actual desorden, y á la constante re-
pet ic ión de un déficit sobre otro y o 
t ros l 
Todo esto significa que los que abo-
gamos por la de rogac ión de la ley de 
relaciones comerciales y por la reforma 
arancelaria, en t é r m i n o s prudentes, ra-
cionales y equitativos, nos hallamos 
animados del p ropós i to de evitar la in-
moralidad, el fraude, el monopolio, la 
exp lo tac ión inicua, y la terrible banca, 
rrota como resultado final; al paso que 
L a Época y sus amigos protejen el 
statu qiiOf la injusticia y los abusos, y 
quieren hundirnos en un abismo inson-
dable de males. 
Esrcuanto al personal de la Comisión, 
no vemos el motivo en que L a Época 
se ha fundado para decir que en su 
mayor ía se compone de librecambistas, 
de reformistas y autonomistas: antes 
bien, parece que el Minis t ro de U l t r a -
mar ha tenido empeño especial en dar 
relativa preponderancia en el seno de 
esa Junta, á la op in ión contraria á 
nuestros deseos. 
Entre cuarenta y ocho miembros, los 
reformistas y autonomistas no figuran 
sino en n ú m e r o de siete: los señores 
Dolz, Galarza, González . Montero, Pe 
rojo, Portuondo y Serrano. Si á és tos 
se unen los Sres. Ca lbe tón y Eive-
ro, representantes respectivamente del 
Círculo de Hacendados y de la Unión 
de fabricantes de Tabacos; si se unen 
t ambién los Presidentes de las C á m a 
de Comercio de la Habana, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Ponce y San 
Juan de Puerto-Rico; la causa de la re 
forma e s t a r á defendida por catorce 
miembros. Peroles proteccionistas con-
P e ü p e la cogió las manos y se las 
besó. 
—Nada en el mundo puede hacerme 
olvidar que sois mi madre. Respeto 
á vuestro marido y amo e n t r a ñ a b l e -
mente al hijo que le habéis dado. Co 
mo vos amáis á Enrique, así amo yo á 
mi Marta. Por ella lo sacrificaría todo. 
U n sollozo ahogó sus palabras, pero 
rehaciéndose pros iguió: 
—Quizás llegue a lgún d í a en que 
seáis menos severa con vuestra nieta, 
lo deseo con toda m i alma. Pero mien-
tras tanto, haced como que ignorá i s su 
existencia y no me qui té i s la dicha de 
abrazar de cuando en cuando á mi ma-
dre. Y o respeto vuestra dicha. De 
jadme la mía . 
L a marquesa se l e v a n t ó y lentamen 
te, salió de la hab i t ac ión sin haber 
haber vuelto el beso á su hijo, pero 
muy á su pesar se sen t í a emocionada 
por las ú l t i m a s palabras de Felipe. E l 
joven se m a r c h ó al d í a siguiente del 
castillo, sin que su madre le hubiese 
vuelto á hablar de su hija y dejó tras-
curr i r mas de dos a ñ o s antes de volver 
á Califiy. 
X X 
C A I I I Ñ O D E N I E T A . 
—¿Y si mi abuelita muriese, t í a V i c -
tor ia?—preguntó M a r t a con una gra-
vedad inusitada. 
—¿Cómo? — p r e g u n t ó sobresaltada 
Vic tor ia . 
Las dos acababan de volver muy 
triste á su casa; h a b í a n asistido a l en-
t ierro de la abuela de Bernardo Mar-
can* 
t a r á n con los Presidentes de las Cáma 
ras de Comercio de Barcelona, Santan-
der, Cádiz y la Coruña , dignos émulos 
de los antiguos comerciantes de Cádiz; 
y c o n t a r á n a d e m á s con la voz y el voto 
de los Sres. Alzóla, "Vizconde de Campo 
Grande, Celleruelo, Gullón, Lastres, 
Lorenzala, M a r t í n Sánchez , Mont-Roig, 
Mcolau , Palacio, Pozo Rubio, Rodr í -
guez San Pedro, Santos, Sert y Bad ía , 
Solar de Mercada!, Torrepando, Torre 
y Villanueva, y Villanueva y Gómez. 
Total veinte y dos contra catorce. 
No nos arredra, sin embargo, esta 
desproporc ión . Contamos con la impar-
cial rec t i tud de los d e m á s miembros 
de la Comisión, s e ñ a l a d a m e n t e con la 
del s eñor N ú ñ e z de Arce, su Presiden 
te. Contamos con que las exageraciones 
de los proteccionistas v e n d r á n en abo-
no de nuestra causa. Contamos con la 
razón y la justicia. Contamos, sobre 
todo, con la fuerza incontrastable de la 
N E C E S I D A D . Porque si no se realiza con 
urgencia la reforma arancelaria, con la 
indeclinable derogación de la ley de 
relaciones comerciales; si nuestro Te 
soro no se robustece con los l íci tos i n 
gresos que las aduanas deben obtener, 
por la impor tac ión de a r t í cu los , as í del 
extranjero, como de la Pen ínsu la ; en-
tonces será imposible que el servicio de 
la deuda quede exclusivamente á cargo 
de la Is la de Cuba. H o y por hoy, el 
Banco Hispano-Colonial se l leva mu 
cho m á s de la mi tad de lo que efecti 
vamente se recauda. E n cuatro ó cinco 
años , se l l evar ía casi toda la recauda-
ción; y ser ía indispensable acudir al 
Tesoro Nacional para dar evas ión á 
esta responsabilidad. L a N E C E S I D A D se 
hace, por tanto, evidente. E l patriotis-
mo se une, pues, á la r azón y á la jus-
ticia, para alcanzar el éx i to á que as-
piramos. 
NO E S POSIBLE 
No podemos dar crédi to , tanto por lo 
inmotivado de la medida como porque 
carecemos de antecedentes, al rhmor 
que hace d ías viene circulando respec-
to á que se proyecta suprimir las facul-
tades de Filosofía y Letras y de Cien-
cias en la Universidad de la Habana. 
Firmemente creemos que ta l rumor 
ha de desmentirse; mas en vista de la 
importancia que le ha dado la prensa, 
cúmplenos consignar nuestra discon-
formidad oon ese proyecto, si existe, 
pues á realizarse, n i n g ú n beneficio re-
por ta r ía , lastimando en cambio respe-
tables derechos adquiridos é infiriendo 
grave lesión á la cultura de este p a í s . 
Desde que el señor Romero Robledo 
in t en tó , con tan mala suerte, pr ivar á 
nuestra Universidad de su más alta 
prerrogativa, del derecho de conferir 
grados de doctor, vióse palpablemente 
la inconveniencia y la imposibilidad de 
cercenar las atribuciones de nuestro 
primer centro docente, pues á mas de 
que todo Gobierno debe atender pre-
ferentemente al impulso y es t ímulo de 
la cultura, r e su l t a r í a por todo extremo 
risible que se fuesen á buscar econo-
mías á presupuesto tan indotado y po-
bre como el de Fomento. 
Las excepcionales condiciones en que 
se desenvuelve la juventud de este 
país , los limitados horizontes que á su 
actividad se presentan y las circuns-
tancias de alejamiento de la Madre Pa-
tr ia , causas son que se oponen á esa 
medida, cuya certeza ponemos en duda. 
No es posible que Minis t ro de la ilus-
t rac ión del señor Abarzuza adopte una 
resolución que h a b í a de producir u n á 
nime descontento. 
ESCANDALO EN LA LOTEBIA 
Ampliando las noticias que en la edi-
ción de ayer tarde hemos publicado 
referente al e scánda lo promovido por 
el públ ico frente al departamento de la 
Intendencia General de Hacienda, en 
que se efectuaba la celebración del 
sorteo número 1.498 de la Real Lote-
r ía , diremos que la segunda comisión 
del público, que fué á solicitar del Ex-
celéntísimo Sr. Gobernador General 
autor ización para confrontar los núme-
ros premiados con los de la pizarra, la 
componían según nuestras noticias, los 
señores D . Jacinto Pé rez , D . J o s é M . 
Blanco, D . Rodolfo F e r n á n d e z , D . En-
rique Cañales , D . J o s é Brincan D. Pe-
dro N ú ñ e z y D . Manuel Santiago, 
quienes procedieron á la confrontación 
solicitada, pero antes de terminarla la 
abandonaron, sin encontrar nada de 
particular en ella. E n esos momentos 
fué cuando el Orden Públ ico desalojó 
el local, debido á que la mul t i tud t r a t ó 
de quitarle á la policía uno de los al-
borotadores que llevaba preso. 
D e s p u é s de que los individuos de la 
Comisión antes citados, se retiraron, el 
señor Subintendente dió orden de que 
prosiguiese el sorteo, invitando á dos 
del públ ico para que pregonasen las 
bolas de los números premiados. 
A esta pet ición accedieron los seño-
res D. Miguel Valdés y D . J o s é Her-
nández Garc ía , que estuvieron traba 
jando hasta las doce y media hora en 
que se te rminó de celebrar el sorteo. 
Media hora después se cerraron las 
puertas del departamento donde se ce-
Esta había sido la primer pena en la 
int imidad tan dulce de las dos fami-
lias. 
Una semana antes, la pobre anciana 
hab ía comprendido que para ella todo 
so acababa; que su cuerpo, gastado en 
otro tiempo por los trabajos de fábrica, 
no podía ya resistir mas, á pesar de los 
cuidados de que aliora la rodeaban; se 
h ab í a acostado una tarde y se hab ía 
ido extinguiendo poco á poco con la 
convicción de que Dios la llamaba á sí . 
D e s p u é s de la muerte de la abuela la 
señor i ta de San Blancar quiso ocupar-
se de redactar las esquelas de duelo. 
Esto cons t i tuyó un nuevo pesar para 
Susana, al mismo tiempo que una pun 
zante humil lación. ¿Podía acaso dejar 
que imprimieran que ella y su madre 
llevaran el mismo nombre, es decir, que 
ambas h a b í a n conservado el apellido 
de solteras? 
Susana, para evitarse esa ve rgüenza 
dyo á la joven que no t en ía n i n g ú n 
pariente y que por consiguiente las es 
quelas de duelo eran completamente 
inút i les . 
Y á pesar del cansancio y del dolor, 
ella misma hizo todas las diligencias 
necesarias en la alcaldía . 
E l entierro no fué seguido m á s que 
por las señoitaa de San Blancar y por 
las obreras de Susana. 
Bernardo estaba anonadado. L a 
muerte de su abuela le recordaba la de 
su padre. Y su joven alma compren-
d ía que era demasiado injusto tratarle 
tan cruelmente, no dejándole m á s que 
á su madre, mientras que tantos otros 
BiSos tenían á toda en familia. Unan-
lebró la loter ía , re t i rándose paulatina-
mente el público qne allí se hab ía aglo-
merado, sin que se alterase en nada el 
orden. 
Una Compañ ía del Ba ta l lón de Or-
den Públ ico , que vino á reforzar las 
parejas que allí se encontraban, fueron 
mandadas retirar por el Coronel se-
ñor P a v í a , en vista de no ser necesario 
su auxilio. 
Como resultado del conflicto habido 
entre la fuerza del Orden Públ ico y los 
paisanos, resultaron lesionados ocho de 
los úl t imos, quienes fueron curados en 
la Es tac ión Sanitaria Oficial y Casa de 
Socorro del primer distri to. 
P A N T E O N N A C I 
D O N P E D R O M E D I N A . 
Febrero 2 de 1738. 
«|> Septiembre 21 de 1796. 
L a Habana antigua debe al arquitec-
to andaluz D . Pedro Medina los mejo-
res edificios con que contaba esta capi-
ta l á fines del siglo pasado. 
Don Pedro Medina nació en el Puer 
to de Santa Mar ía el 2 de febrero de 
1738. M u y niño pasó a Cádiz , donde 
un hermano suyo ejercía con éxi to la 
arquitectura, recibiendo de él lecciones 
que supo aprovechar tan bien, que á 
los diez y siete años de edad dir igía 
con éxi to, en dicha ciudad, la fábrica de 
los pabellones de Puerta de Tierra. All í 
lo conoció D . Silvestre Abarca, inge-
niero mil i tar que, llamado á d i r ig i r las 
fortificaciones de la Habana,lo hizo ve 
ni r á Cuba. 
Ocupóse primero en la reedificación 
del Morro y luego en la dirección de la 
Cabaña . Realizó gran parte de sus 
trabajos, volviendo á Cádiz en busca 
de su familia, y obteniendo al regresar 
á esta Is la el cargo de maestro mayor 
de las fortificaciones de PUerto Rico, 
que desempeñó breve tiempo, pues su 
amistad con Abarca lo hizo venir á Cu-
ba nuevamente. 
Terminada la fabricación de la Ca-
baña , cons t ruyó la Puerta Nueva y los 
arcos del Boquete, principiando el fuer-
te del P r ínc ipe . 
Estos son sus trabajos de arquiteo 
tura militar; cuanto á los de orden ci 
v i l , debemos citar la Iglesia Catedral, 
la Casa de Gobierno, 1» Oficina de Co 
rreos, el Cuartel de In fan te r í a de M i 
líelas, el puente del Calabazar y otros 
muchos, como los empedrados de las 
calles y la calzada de la Puerta de 
Tierra al Horcón , en los que, como 
dice su panegirista Romay, "no menos 
debe elogiarse su des in terés que su des-
treza, pues muchos los l evan tó sin es-
tipendio, bajo la tutela de D . Luis de 
las Casas." 
E l Ayuntamiento de la Habana nom-
bró á D . Pedro Medina, Maestro Mayor 
de todas sus fábricas. F u é además 
miembro de la Sociedad Pa t r i ó t i ca y 
diputado de la Casa de Beneficencia, 
cuya jun ta le encargó , en 1794, la erec-
ción de ese edificio,completado en núes 
tros d ías bajo la muy celosa adminis-
t rac ión del Sr. D . Cornelio C. Coppin-
ger, á quien tanto debe la beneficencia 
públ ica por sus relevantes trabajos. No 
pudo realizar esa obra el señor Medi-
na, pues en ans cimientos lo sorprendió 
la muerte el 27 de septiembre de 1796. 
Mur ió , como dice su panegirista el 
doctor Romay, "dejando un vacío en la 
Real Casa de Beneficencia." 
Según hab íamos anunciado, ayer em-
pezó el reparto á domicilio, de las hojas 
declaratorias de fincas urbanas. 
La Visita Pastoral en Beiioa. 
E l jueves ú l t imo, 31 de enero, á las 
ocho de la m a ü a n a , el pueblo de Bai-
noa luciendo vistosas galas, recibía la 
visi ta pastoral de S. S. I l lma . el Sr. O 
bispo Diocesano. 
Una nutr ida concurrencia de lo más 
granado del pueblo^pumerosos agricul 
tores de las fincas colindantes, distin-
guidas damas, los fieles de todas cate 
gor ías , ricos y pobres; hombres, mnje 
res, ancianos y niños , en ordenadas fi-
las fueron á recibir á su digno Prela-
do, compañándole hasta la Ermita , cu-
yo local no fué bastante para el inusi-
tado concurso, aglomerado en la parte 
exterior del templo. 
D e s p u é s de la solemne misa pontifi-
cal fueron confirmados numerosos n i 
ños y adultos. 
A las once, la distinguida familia del 
opulento hacendado don J o s é Mar ía 
Alentado ofreció á S.̂ S. Iltma.,^en su 
cercana finca un espléndido almuerzo, 
donde compet ía con los ricos manjares 
y excelentes vinos, un servicio ajusta-
do á las más severas reglas del refina 
do gusto y de la más urbana corte 
sania. 
E l digno Prelado no pudo menos de 
mostrarse satisfecho de tan galantes 
como cultas atenciones, y el señor 
don J o s é Mar í a Alentado puede estar 
seguro de que en veinte leguas á la 
redonda, es muy difícil encontrar qnien 
iguale el arte exquieito desplegado en el 
conjunto y en los detalles, ea el esplén-
dido almuerzo ofrecido al benévolo pia-
doso Obispo de la Diócesis en su visita 
pastoral al pueblo de Bainoa. 
A la despedida formaban en el andén 
de la estación cercana una doble fila de 
señoras y señor i tas . Segu ían á estas 
numerosos caballeros, nutrido couenr-
so del pueblo: todo Bainoa. 
Una Comisión expuso al señor Obis-
po el lamentable estado de la Ense-
ñanza primaria; n i una sola Escuela pa 
ra más de doscientos n iños de ambos 
sexos, privados del pan de la Instrnc 
ción. 
Los Alcaldes de Caraballo y Casi-
guas ofrecieron satisfacer cumplida-
mente este deber municipal, y el Prela-
do no podrá olvidar su palabra empe-
ñ a d a en asunto de tanta importancia. 
A l subir al coche el Sr. Obispo se 
despidió de todos personalmente dando 
la mano á todo el mundo. 
do hubo rociado con agua bendita el 
féretro, ya en el fondo de la fosa, se es-
t rechó locamente contra su madre, que 
lloraba sin consuelo. Logró apoderar-
se de una de las manos de Susana, y se 
la es t rechó apasionadamente. La in-
feliz se encontró más consolada. ¿En 
el ardiente amor de aquel niño, no exis 
t ía toda la dicha de su vida? 
Marta, colocada á su lado, no cesaba 
de llorar por haber perdido aquella bue 
na anciana, al ver á su amignito tan 
desgraciado, y por haber comprendido, 
por primera vez. desde que se hallaba 
en este mundo, lo irreparable de la 
muerte. Aquella anciana, tan llena de 
vida un año antes, estaba encerrada en 
tre aquellas tablas; y toda aquella tie-
rra iba á caer sobre ella. Por más que 
Victoria la r epe t í a que el alma de la 
buena anciana se hallaba en el cielo, 
la muerte la asuetaba, y maquinalmen 
ta levantaba los ojos separándolos de 
aquella pesada y lúgubre oaj* dir igién 
loa hacia los negros negros nubarrones 
que se cern ían aquella tarde sobre Pa 
ris. Y e! cielo se la figuraba horrible 
meDte alejado de nosotros* Así es que 
al volver aquella noche á en casa pen-
saba en las personas queridas que la 
muerte pod ía arrebatarle. El la sa-
bía que t en í a t ambién una abueli 
ta, y por eeo precisamente acababa de 
hacer aquella prfgunte: 
—¿Y si mi abuelita muriese, t ía V ic 
toria? ¿No puede ser que ella mué 
ra sin que yo la haya visto" 
—Vamos, vamos hija mía,—dijo Vic-
toria con extraordinaria vaci lación, 
Oabrió á Marta, de oarioias* 
Nuestro Prelado lleva gratas impre-
siones de Bainoa, y este pueblo no olvi-
d a r á j a m á s las altas virtudes y la verda 
dera unción cristiana que resaltan en la 
sencillez evangél ica , en la benevolencia 
sin l ímetes de nuestro digno y cari ta-
t ivo Diócesano. 
DE M ZAFRA 
E l 24 del pasado rompió la molien-
da el ingenio "Guacamaya," ubicado 
en el t é rmino de San Juan y Mar t ínez 
y propiedad de nuestro amigo D . Eme-
terio Zorr i l la . 
Las grandes reformas introducidas 
en la maquinaria y los feraces campos 
de caña que posee, hacen augurar una 
buena zafra. 
£1 ferrocarril k M u m . 
Hemos recibido el informe de la Jun 
ta Directiva, á lá general dé acciónistas 
del Ferrocarr i l de Matanzas, sobre el 
51? año social •sencido eí 31 de Octubre 
de 1894. 
E n la imposibilidad de insertar inte-
gra la voluminosa memoria , estractamos 
mas esencial para conocimiento de 
nuestros lectores. 
Los productos realizados durante el 
citado año , ascendieron á $1.249.446^35^ 
centavos, superando á los del año an-
terior en $44.077.18^ centavos. Pero aun 
así r esu l t a» inferiores en $50.553,64J 
centavos, á la cantidad en fueron pre-
supuestados. 
Y no es que los cálculos que se hicie-
ron fueran ligeros; sino que la Compa-
Bía, como todos los ferrocarriles y co-
mo todas las industrias del Pais, ha 
tenido que sufrir los efectos de la crisis 
que viene a t r avesándose . A s í lo con-
firma el hecho de qne habiéndose alcan-
zado un aumento de productos en los 
trasportes de la caña , del azúcar y de 
l a miel, que llegan á $104.468,02|; el 
resultado, sin embargo, no fué pino el 
que se deja indicado. Las mermas ex-
perimentadas en los que corresponden 
al ramo de viajeros, de $51.119,57^; y 
al da miscelánea, de $2^.442,90, ó sean 
en total $79.562,48^, han sido la caüsa , 
de que el ú l t imo año social no resulta 
se uno de los de m á s rendimientos. 
Los pasajeros produjeron el año de 
1894 la suma de $212 408 60^, contra 
$263.528,18 en 1893. 
Loa equipajes $13 769.84+ contra 
$16 671.46. 
El azúcar , la miel y el aguardiente 
$546.546,73^ contra 477.515,88. 
L a caña $150.447.76 centra $119 580 
47.centavos. 
Las carrileras y cruce del patio y de 
la vía $40.876,88 contra $35.051,72. 
La miscelánea, los animales y la ma-
dera $278.330.37| contra $306.773.27^. 
Por últ imo, por otros ingresos «e o-
tuvieron $7.06615f contra $6 248 18¿ 
La tarifa especial de caña que comen-
zó á regir en la pasada zafra y conti 
nua rigiendo en la actual, produjo los 
efectos qce se propuso la Direct iva al 
adoptarla: mejor aprovechamiento de 
los vagones destinados á ese servicio 
y menos quejas por parte de los carga 
dores. 
E l movimiento de la caña ha pido: 
De 42.092.500 arrobas que produje-
ron en 1894, $150 447.76, contra 28 mi-
llones 655.500 arrobas en 1893 que pro-
dujeron $1.19.580.47. 
E l movimiento de viajeros que tuvo 
lugar en las lineas fué en 1893 de 11 
mi l 895J en primera, 13,988^ en segun-
da y 165.988 en tercera, que hacen un 
totol de 291,844 contra 14.374 en prime-
ra, 16.180J en segunda y 335.966 en ter 
cera, que hacen un total de 366 mil 
520¿ en 1893, ó sea una diferencia en 
contra de 1894 de 74. 676¿. 
De los productos recaudados hubo 
que devolver, por razón de flatos $13 
mil 609 48; quedando, así , un l íquido 
para la Compañ ía de $1 235 836 87^. 
Aquellos productos representan el 
24.88 p g del capital emitido en accio-
nes. 
Por k i lómetro explotado se obtuvie-
ron $4.606 25. 
Por cuenta del Estado, además , y 
por los impuestos de 3 y 10 p § sobre 
los fletes de las mercancías y el impor-
te de los billetes de viajeros, perc ib ió 
la Compañía la suma de $52,885,20 
En 1894, se trasportaron más que en 
1893, 103.056 sacos de azúcar , 1898 bo-
coyes bocoxea de miel y 13.437.000 arro-
bas de caña . 
En 1894, circularon 1505 trenes de 
viajeros, 4012 mixtos y 11.040 de mer-
cancías y caña , lo que hace un total de 
16.557 trenes que recorrieron 663,053 
kilómetroe. 
En 1883, circularon 1.513 trenes de 
viajero», 4 014 mixtos y 1847 de mer-
cancías y caña , lo que hace un total de 
13.374 trenes, que recoirieron 631.232 
ki lómetros . 
Diferemia dem48 á f i v o r de 1894, 
3183 trenes y 31.821 ki lómetros . 
Las l íneas telegráficas de la compa-
ñí» han pasado durante el año de 1894. 
186 267 telegramas con 2 285.269 pala-
bras,(le las cuales 177 810 con 2 millo-
nes 178.828 palabras fueron de la Com-
pañía , 605 J.ícn 24 835 palabras del Go-
bierno, 7 757 con 89 920 palabras del 
público y 95 con 1.686 palabras, gratis. 
En 1893 se pasaron 182,025 telegra-
mas con 2.253,134. 
En breve p a s a r á á tercera s i tuac ión 
el crucero Infanta M a r í a Teresa. 
H a sido destinado al segundo bata-
llón del regimiento de infanter ía de ma-
rina del departamento de Cádiz el mé 
dioo de la armada don Pascual Junque-
ra. 
N O T I C I A S " C O M E R C I A L E S . 
Por la S e c r e t a r í a del C í r cu lo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servioio par t icu la r del 
mismo: 
Nueva YorTc, Io de febrero. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Cent r í fugas , po l a r i zac ión 96, á 2¿ 
cts. costo y flete. 
Bfercado de Londres quieto. 
A z ú c a r remolacha 88 aná l i s i s á 9.4 A 
^ O T Í O Í A s " J U D I C I A L E S 
A Í J T O S É L K t A Í Í O g . 
Ayer se récibieron en la Audiencia, pro-
cedentes del juzgado del Pilar, los autos 
ejecutivos seguidos por D. Luis Bailo y Na-
varro, como capellán de la fundada por don 
Juan Hernández contra D. Antonio Toca 
Pereda en cobro de posos. 
C O N S E J O D E E S T A D O . 
Én el pleito que antó el Tribunal de lo 
Contecioso administrativo dé Madrid, pen-
de, promovido por D. Pablo Raiz de Gámiz 
y Zulueta, contra la Real orden expedida 
por el Ministerio de Ultramar en 28 de fe-
brero de 1892, sobre devolución del pago de 
derechos arancelarios satisfechos por la so-
ciedad Zulueta y Sobrinos, de la Habana, 
por materiales importados por la Aduana 
de dicha capital y que fueron destinados á 
la carena y reparaciones de buques, la Sala 
ha dictado la siguiente providencia: 
"Siendo notorio el fallecimiento de don 
Pablo Ruiz de Gámiz y Zulueta, requiérase 
á sus herederos y á los interesados que re-
presenten á la sociedad Zulueta y Sobrinos 
para que, si vieren convenirles, apoderen 
Letrado ó Procurador que les represente en 
estas actuaciones, bajo apercibimiento de 
que do no hacerlo en él término de 30 días 
que señala el art. 251 del Reglamento, se 
les tendrá qor apartados y desistidos de la 
demandaj y á este efecto, publíquese esta 
providencia en las Gacetas de Madrid y de 
la Habana, reclamando y uniendo á los au-
tos un ejemplar de los números en que la 
publicación ñe tériflque." 
SKÍÍAI-AMIBí rXOS P A B 4 . Éi L Ú N E S 
Sala de lo Civ i l . 
Ejecutivos seguidos por don Federico Me-
nocal éontra don Tomás Martínez en cobro 
de pesos. Ponente: señor Astudillo. Letra-
dos; Licenciado García Menocál y doctor 
González y L'jnuza. Procuradores: señores 
Mayorga y Valdés Hurtado. Juzgado, de 
Jesús María. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
faeoió* 1* 
Contra Cirilo Valdivia, por homicidio. Pé-
nente: señor Presidente. Fiscal: señor Cal-
vo. Defensor: Licenciado Lancís. Procura-
dor: sañor|Valdós. Juzgado^e Guanabacoa. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2 a 
Contra Tomás de la Torre por estafa. Po 
nente: señor Pardo. Fiscal: señor Ulloa. 
Defensor: doctor González Sarrain. Procu-
rador: señor Sterling. Juzgado, do Belén. 
Contra JoséP . González, por estafa. Po-
nente: señor Pardo. Fiscal: señor López A l -
dazabal. Defensor: Licenciado Mendoza. 
Procurador: Sr. Valdés. Juzgado, del Pilar. 
Secretario, Ledo. Llerandi. 
Sección Ex t r ae r i i na r i a . 
Contra Pedro Jorge Nnñez (a) "Zanaho-
ria", por lesiones. Ponente: señor Navarro. 
Fiscal: señor Felez Defensor: Licenciado 
Montero Sánchez. Procurador: Sr. Sterling* 
Juzgado, de Guadalupe. 
Secretario, Ledo. Odoardo. 
A D Ü A N A D E L A H A B A N A . 
NOTICIAS DE MARINA 
Se ha encargado del mando del ca-
ñonero torpedero M a r t i n Alonso Pinzón 
el teniente de navio de primera clase 
D, Francisco Gálvez. 
H a n sido nombrados comandantes 
de marina del puerto de Malaga el ca-
p i fá t ida navio D . Eduardo T.igueros 
y del d e la, (Joruua el cap i f in d o f r a g a , 
ca JD. Fernando Yi l l ami l . 
Ha sido designado con el nombre de 
General Alava el vapor trasporte qu' í 
S J e s tá construyen lo en Inglaterra con 
destino al apostadero de Fil ipinas. 
Han sido destinados: á la fragata 
Asturias en calidad de profesor el te-
niente de navio D. Luis Suanceí», y á l a 
fragata Almansa el de la propia clase 
D . Emilio S^rantes. 
H a sido nombrado jefe de la tenedu-
r ía de libros d é l a comisaría del arsenal 
de la Carraca el contador de navio de 
primera D . Enrique Eady. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. C U . 
Día 1? de febrero $ 30.045 03 
En los d í a s transcurridos del 23 al 30 
de enero ú l t imo, se han recibido en es-
ta plaza 4,659 tercios de tabaco en ra-
ma, procedentes en su mayor í a de la 
Yuel ta Abajo. 
Consta á nuestro colega E l Tabaco 
que algunos fabricmtes de partido, se 
d a r á n de baja como industriales, tan 
pronto como reciban los pocos tercios 
que les restan de la cosecha de 1894. 
Desde el 1? del actual ha quedado 
incorporado al Juzgado de primera 
ins taneción de C á r d e n a s el Juzgado 
municipal de Jovellanoz. 
Durante el año de 1894 han entrado 
en el puerto de C á r d e n a s 273 buques de 
t raves ía , y salido 269. L a major parte 
de estos buques eran vapores. 
La recaudación obtenida para la erec-
ción de ua monumento al señor Moya-
no, alcanza ya á una cantidad respeta 
ble. 
L a mayor ía de los Centros docentes 
se han s n s t r i to con un dia de haber. 
E l señor Vicent i ha dir igido una cir-
cular á los rectores de las Universida-
des, enca rgándo les remitan los neoesa-
l ios antecedeutes para poder apreciar 
la cuan t í a de lo recaudado. 
—jQué gana^ tienes de preguntar co-
sas semí jan tas ! 
Vic tor ia dió á la n iña una docena 
más de besos, con objeto de cortar 
aquella conversación y se escapó para 
ocultar sus lágr imas . 
La ioteligenoia de la muchacha se 
desarrollaba de una manera alarmacte 
su pequeño entendimiento quer ía sa 
ber demasiado, comprenderlo todo. 
Mientras que hab ía sido n iña hab ía 
sido fácil desviar su a tención de BU fa-
milia; tse lo explicaban todo de la ma 
ñera más sencilla del mundo. 
Su madre hab í a muerto—Victoria i g 
noraba la f tlsedad de esta afirmación; — 
su padre, obligado á cambiar continua-
mente de guarnic ión no podía v iv i r con 
su hermana y con su hija; su abuelo, 
el conde da San Blancar, hab ía muerto 
durante la guerra, y su abuela se ha-
bía vuelto á casar con el marqués de 
C t a n ? y vivía lejos muy lejos de P a r í s . 
Felipe hubiera preferido que no hu 
bie«en hablado nunca á Marta de su 
abuela; ¿pero se p o l í a acaso dejar 
de contestar á aquella mojercita cuan-
do preguntaba una coca? 
Y ahora que ya se hab í a vuelto casi 
formal, necesitaba explicaciones á ca-
da mompnto, de spués de algunas ten-
tativas, hab ía llegado á comprender 
q u j á Vic to r ia la costaba trabajo con-
testar á algunas preguntas que ella la 
hac ía referentes á su abuela; pero ca-
da vez que que Felipe iba á Paria, bus-
c iba una ocasión para hablarle á solas 
de aquella marquesa de Cal iñy, de qnien 
ten ía miedo instintivamente, pero á la 
oaal ámaba, I 
A l efectuarse las obras de restaura-
ción en el excouvento de Santiago de 
la Espada (Sevilla), que ocupa rán aho 
ra las morjas Mercenarias, se han des-
cubierto magníficos y primorosos orna-
tot», verdaderos tesoros de gran valor 
ar t í s t ico y arqueológico. 
Los adornos há l lanse revestidos de 
una espesa capa de yeso. 
El a rqueólogo de aquella capital, Sr. 
Gestoao, dice que puede considerarse 
el templo má* a ráb igo que todos los 
templos mudéjrtres de A n d a l u c í a . 
L A C U L T U R A E S P A Ñ O L A 
Tal es el asunto que la Academia de 
S i n Fernando ha elegido para que los 
artistas qne se sen t í an con alientos 
pintaran un ca r tón que sirviese de bo-
ceto á un cuadro que ha de encargarse 
al que obtenga el primer premio. 
Cuatro han sido los pintores que no 
han vacilado en afrontar con án imo re-
suelto y m á s valor que fortuna la te 
mtrar ia empresa, y cuatro los proyec-
- - ¿ P o r q u e supongo que no me prohi-
bes que le ame? j N o es cierto, papá? 
—¡No, no, tesoro mío—la contestaba 
Felipe emocionado por la sencilla leal-
ta ' de aquel corazoncito. 
Poco á poco llegó hasta á preguntar: 
—¿Por qué mi t í a Vic tor ia no la 
quiero? 
—¿Y quién te ha dicho á t í que la t í a 
no la quiere? 
—ÍT.idie: pero yo adivino lo que no 
me dicen. 
—Pues bien, te equivocas. T u t í a Vic-
toria quiere tanto a t u abuelita, que 
hubiera querido conservarla ún icamen-
te para nosotros; y se enfadaron un 
tanto cuando se volvió á casar. 
— i Pero e* permitido!volverse á casar? 
—Naturalmente. 
—¿De modo que no se hace una cosa 
mala? 
Felipe tuvo que declarar uque no se 
h v U ninguna cosa mala." C o m p r e n d í a 
t ambién lo que suced ía en la imagina-
ción de KU hija; pero m á s principal-
mente en su corazón. Amaba profunda-
mente á su padre y á su t ía ; pero pues-
to que t en ía una abuela que r í a tener el 
derecho de a m a r í a t amb ién . 
—¿No viene nunca la abuelita á Pa-
rís? 
Felipe apenas se a t r ev ió á balbuciar 
uu ' 'no." Marta , por lo d e m á s , a ñ a d í a 
con seguridad: 
- A * í debe ser, porque de lo contra-
r io v e n d r í a á vernos. 
¿Puede , acaso, una abuela hallarse 
cerca de su nieta sin tener deseos de 
abrazarla? 
Todas estas cosas habían permane-
tos que estos d í a s ha podido ver el 
núblico en el sa lón pr incipal de la Aca-
demia. 
La composic ión, con ligeras varian-
tes, viene á ser la misma en los cuatro. 
Isabel la Ca tó l i ca , rodeada de su ma-
rido, de Colón y de Oisneros, Santa 
Teresa y Balmes, V e l á z q n e z y M u r i l l o , 
Carlos Í I I y D . Alfonso el Sabio, San 
Isidro y San Ignacio, Lafuente y Vives , 
Vi l lanueva y Cervantes, y Goya y Cal-
de rón , y Lope, y Quevedo y en una pa-
labra, cuantos han contribuido mas ó 
menos directamente á la cu l tu ra espa-
ñola . 
L a diferencia e s t á en la manera de 
d is t r ibu i r los grupos de t a n h e t e r o g é -
nea mu l t i t ud , y en los fondos en que la 
misma se r e ú n e . 
E l del lema " N o n omnis moriar" es 
una inmensa rotonda de arqui tectura 
grecoromana; el de " S t u d i u m et labor" 
un hemiciclo al rededor del cual se ven 
trozos de la Alhambra , de San Juan de 
los Beyes de Toledo, del Escorial y de 
la t fnivers idad de A l c a l á de Henares; 
de "Hispania ," u n pat io de estilo rena-
cimiento i tal iano; y el de " H í s p a n l a " 
(bis) una estancia de gigantescas pro-
porciones sin estilo determinado. 
E n muchas poblaciones de Alemania 
se ha celebrado el aniversario del nata-
licio de Beethoven, que, como es sabi-
do, v ió la luz en Bonn el 17 de diciem-
bre de 1770; pero en ninguna se hacon-
memorado con tanto fervor musical, 
por decirlo as í , como en Aachen (el A -
quisgran de ios e spaño les ) , donde se 
dió un concierto cuyo programa se 
compon ía de las mejores obras del g r á n 
maestro, entre ellas la Misa solemne. 
Todos los trozos de aquella admira-
ble composición fueron o ídos con re l i -
gioso silencio, especialmente el gran-
dioso Credo y el Agnus De i , ejecutados 
por los mejores cantantes de la locali-
dad, entre los que descollaron l a seño-
r i t a W i r t h , verdadera ar t is ta de ex 
cepcionales condiciones, y el s e ñ o r Ro-
bar t Kaufmann, que r e ú n e apti tudes 
propias del m á s afamado tenor. 
V A R I E D A D E S . 
Ñ I C O L l S I I Y L A C A N T A N T E L A B U S K A . 
Hace pocos d í a s se suic idó la ant igua 
cantante Labueka, desdichada polaca, 
sobre cuya vida y muerte los per iódi -
cos extranjeros han forjado una serie 
de novelas, que hay que coger con p in-
zas. 
No parece, sin embargo, fuera de lu -
gar la a seve rac ión que hacen los per ió-
dicos italianos del casamiento morga-
ná t i co del czarewitch, hoy Nico l l á s I I , 
con la bailarina Labueka: he a q u í las 
noticias que acerca de este paso del 
nuevo emperador publica la prensa ex-
tranjera: 
" L a Labuska nac ió en Varsovia, de 
una familia pobre. Sa padre t e n í a una 
p e q u e ñ a tienda de ropas hechas, y BU 
esposa le ayudaba en los negocios. 
A los diez a ñ o s e n t r ó en nna escue-
la de baile y á los diez y siete d e b u t ó 
en la Opera de Varsovia con g r a n d í s i -
mo éx i to . 
Hace unos seis a ñ o s que el czare-
wi tch Nicolás , e n c o n t r á n d o s e en el tea-
tro de la Opera de Varsovia , v ió á l a 
Labu&ka y se e n a m o r ó perdidamente 
de ella. 
Nicolás se t r a s l a d ó con Labuska á 
Varsobia. E l czar Alejandro I I I fué 
informado é in t imó al hijo para qne re-
gresase inmediatamente á San Peters-
burgo. 
E l enamorado czarewitch desobede-
ció la orden paterna y se or ig inaron 
actos violentos—con mucho trabajo so-
focados por la etiqueta—entre el padre 
y el hijo. 
Dícese en Rusia, que u n sacerdote en 
el Cáucaso los un ió en matr imonio. La-
buska ten ía entonces diez y nueve a ñ o s 
Nicolás veintiuno." 
Desobedeciendo los continuos ruegos 
y mandatos de su padre, el actual em-
perador con t inuó sus relaciones con la 
polaca, hasta que la enfermedad y muer 
te de Alejandro I I I le obligaron á des-
posarse á toda prisa, pero contra su vo-
luntad, con la princesa Al i c i a . 
Ya se sabe qne la actual emperatriz 
de todas las Rusias opuso tenaz resis 
tencia á casarse, y no es temerario su-
poner que lo historia de los amores de 
Nicolás con la Labusfla fueron cansa 
de su negativa, que amenazó oon u n 
grave couñic to d ip lomát ico . 
E l final de todo esto es conocido: l a 
princesa Al i c i a t r ans ig ió y la Labuska 
se pegó un t i ro . 
SUCESOS. 
A L A R M A D E I N C E N D I O . 
Con motivo de haberse comenzado á in-
cendiar un toldo de uno de loa estableci-
mientos de la calle del Obispo, se dió aviso 
á la Estación Central de los Bomberos del 
Comercio, habiendo salido las bombas Colón 
y Virgen de los Desamparados, que no tu-
vieron necesidad de funcionar por haber si-
do apagado el fuego por los vecinos. 
LA. P I L A S E C A . — D e r d e J e s ú s del 
Monte nos escribe D . J . N ú ñ e z Roes ió 
para que llamemos la a t e n c i ó n de quien 
corresponda hacia el estado de abando 
no en que se e n c u é n t r a l a l lamada " P i 
la Seca", sita en la Calzada de J e s ú s 
del Monte n ú m e r ó 310. Al l í falta h i 
giene, allí las losas del pavimento ven 
se fuera de su lugar y e s t á n rotos los 
caños de d e s a g ü e á la cuneta, h a b i é n 
dose formado en la calle una laguna 
pepti'ente. 
E l Inspector de Calles h a r í a bien en 
ordenar qne se coloquen tablones en el 
piso y que se arregien dichos c a ñ o s , y 
bien hn r í a el Alcalde de B i r r i o en dis 
poner que á las bestias se les diera de 
beber, por medio de cubos, como es 
oistumbre, y no sub i éndo la s al pavi-
mento para que apaguen su sed en el 
tanque respectivo. Es preciso que am-
bos se pongan de acuerdo, con objeto de 
que se reforme el sitio en que se hal la 
instalada la Pila Seca á que nos referi-
mos. 
N O M B E E S C H I N O S —En r a z ó n de l 
gran n ú m e r o de nombres geográf icos 
mencionados diariamente por los des-
pachos del Ext remo Oriente, no estáde» 
más dar a q u í e! equivalente e s p a ñ o l dft. 
a'gnuos t é r m i n o s chinos: 
Ee'i, significa negro; Huang , amar í -
Uc ; Pa l y Po, blanco; H i á . bajo; Shang^ 
alto; Nan , meridional; Pei, septentrio-
nal; S i , occ iden ta l í Twng, or ienta l ; Sü to , 
p e q u e ñ o ; Ta, grande. 
Los t é r m i n o s m á s usuales en la no-
menclatura t ipográ f i ca del Celeste I m -
perio, son los siguientes: 
M o n t a ñ a , se dice A l i n , R a d a 6 Shan^ 
palabra que t a m b i é n significa is la y 8 & 
traduce m á s comunmente por el t é r m i -
no Tao; c iudad. Chai, Ho tun , H o ^ 
Chen, Tcheng; aldea, Chuang, Tiem, 
Ssu, Ts i , Phu , Tchang, Tham; r io , B o , 
K i a n g , Tehuan. Muren , Tchon, ü l a ; 
o r i l l a Gol, K M , K o n , Shui , ü s s u ; puen-
te, Kk iano) estuario, Khon} mar, iZai j 
banco de arena, Sha; puerta , Mcn. 
I E I J O A . — L a func ión de esta nooh© 
en el E d é n - P u b i l l o n e s , s e g ú n el pro-
grama, promete ser m u y v a r i a d » , pues 
toma parte en ella toda la C o m p a ñ í a y 
los esposos Magulles , que debutaron e l 
jueves, siendo bien recibidos. 
Para hoy, como d í a festivo, se anua-
cian dos funcione?: nna á las dos de 1» 
tarde, con r i fa de juguetes y exhib ic ión 
de cuadros, y o t ra á las ocho, con nue-
vos actos. 
Pronto l l e g a r á n los nuevos cuadros 
y las quince s e ñ o r i t a s que salieron de 
Nueva Y o r k el d í a 30. 
N O T A S . — A bordo del vapor P a n a m á 
salieron ayer para Nueva Y o r k la Or-
questa de S e ñ o r a s y la F a m i l i a M a r t i -
ne t t i , que tanta a n i m a c i ó n dieron al 
E d é n - P u b i l l o n e s . A una y á o t ra les 
deseamos una feliz t r a v e s í a . 
— D o n L u i s A r t i a g a , Nep tuno 8, se 
ha servido enviarnos el prospecto de la 
Biblioteca Universa l I i n? t r ada para 
189o. E n él se consigna qne durante 
ese a ñ o se s e r v i r á á los suscriptores de 
L a I l u s t r a c i ó n A r t í s t i c a y de E l Salón 
de la Moda la " H i s t o r i a de A m é r i o a " , 
segundo tomo; su co lon izac ión , domin»-
ción é independencia, obra escrita por 
J o s é Coloren; " L a Leyenda de los Te-
norios", p r o d u c c i ó n i n é d i t a del inmor-
t a l J o s é Z o r r i l l a , i l u s t r ada por Pel l i -
cer; y las Obras Escogidas del eminen-
te dramaturgo V e n t u r a de la Vega. 
—Se nos comunica quo en 1» novi l la-
da de esta tarde en Carlos I I I no to-
m a r á parte el espada Pedro G ó m e z (a) 
B a t a l l ó n , por m á s que su nombre figu-
re en los p rogramas repart idos. 
T A C Ó N . — L a C o m p a ñ í a del Sr. Ron-
coroni i n a u g u r a r á hoy, t á b a d o , sus 
funciones vespertinas, representando 
la boni ta comedia, en u n acto? A r t e y 
Corazón y t a m b i é n la regocijada come-
dia, en dos actos, Z a r a g ü e t a , o r ig ina l 
esta ú l t i m a del fecundo V i t a l A z a . 
E l e s p e c t á c u l o comienza á la nna de 
la tarde, a d v i r t ' é n d o s e que se ha hecho 
una considerable rebaja en los prec io» . 
A L B I S I L — C u a t r o tandas anuncia pa-
ra hoy, e á b a d o , d í a de la Pn r i f i cac ión 
de Nuest ra S e ñ o r a , l a C o m p a ñ í a de 
zarzuela que d i r ige el bajo a b s o l u t í -
simo D . L u i s Robi l lo t . V é a s e la clase: 
A las 7¿: Nada r en &jeO; jugue te líri-
co, estrenado anoche, producto de l a 
f áb r i ca intelectual de los s e ñ o r e s Nava-
r ro ( D . Cal ix to) y el maestro Rub io . 
Esta farsa ae d iv ide en tres cuadros. 
A las 8¿: Los Africanistas, con el ter-
ceto de íos " c ó m i c o s t rashumantes ' ' y 
la escena de los "cuadros vivos" . 
A las 9¿ : L a Verbena de la Paloma, 
zarzuela qne no necesita comentarios 
por haberse representado 59 noches 
consecutivas. 
Y á las 10: Campanero y S a c r i s t á n . 
Eo que trabajan j u n t o con la Sendra 
—Arce , Castro, Lacarra y Bachi l ler ,— 
en que es (7oZa«a, m a z a p á n de almendra 
— y Mar t ínez , el mismo Lucifer . 
P R O P O S I C I Ó N . — S e nos ruega p n b l i -
quemes en este lugar lo siguiente: 
"Sr. Gaceti l lero: Va r io s vecinos y 
propietarios de la calle del Campanario 
desean acometer el d e s a g ü e de sus ca-
sas á la cloaca, que no tienen en l a re-
ferida calle; pero como existe una cloa-
ca que llega hasta las m e d i a n í a s de l a 
cuadra de Concordia, entre Perseveran-
cia y Campanario, los citados v e c i n o » 
d e s e a r í a n que el A y u n t a m i e n t o pro lon-
gara dicha cloaca hasta la calle de 
Manrique, h a c i é n d o l e á Campanar io 
desde Neptuno e l brazo correspondien-
te, que entroncara con l a cloaca no pro-
longada que existe en Concordia, para 
d e s p u é s verificar los propietar ios los 
acometimientos, previo el impor te que 
el A y u n t a m i e n t o cobrara á cada cual , 
s e g ú n las varas de frente de sus casas, 
como se pract ica en la co locac ión de las 
aceras. 
L a medida por el A y u n t a m i e n t o es 
procedente, por que el servicio es de n t i -
l idadad p á b ' i c a . — B . y B . 
G A N G A S A M O N T O N E S . — D e a l g ú n 
tiempo á esta parte las a b a n i q u e r í a s , 
los establecimientos de tejidos, los ba-
zares, los almacenes de v í v e r e s finos, 
las s e d e r í a s , etc., obsequian á sus com-
pradoras y compradores, r i fando entre 
ellos a l g ú n objeto de u t i l i d a d ó de ador-
no. De esta manera demuestran B U 
gra t i t ud á las personas que favorecen 
esos comercios con sus continuadas v i -
sitas. 
A h o r a bien: l a hermosa s e d e r í a " L a 
Epoca," (Neptuno y San Nico lá s ) , siem-
pre galante con las familias qne al l í 
acuden a hacer sus compras, ha resuel-
to regalar á las mismas el gracioso mu-
ñeco a u t o m á t i c o "Perico Tragabolas, ' ' 
que tanto l lama la a t e n c i ó n en la v idr ie 
ra de la referida casa. 
L a r i fa se e f e c t u a r á d e s p u é s de la 
Pascua de R e s u r r e c c i ó n , por el primer 
sorteo de Ja Real L o t e r í a , y toda seño-
ra, s e ñ o r i t a , n i ñ a ó n i ñ o t e n d r á n dere-
cho á una papeleta gra t i s . Como se 
vé , la ant igua t ienda de los Sres. Peón 
y Oomp. sabe seguir la corriente de la 
mod» , caando redunda en beneficio de 
las damas. 
Y á p r o p ó s i t o de " L a Epoca," (la ca-
sa de las coronas): al l í ee han recibido 
anclas, cruces, arpas, a l e g o r í a s y otros 
a t r ibutos f ú n e b r e s , procedentes de las 
mejores f áb r i ca s de P a r í s , lo que nos 
releva de elogiar su esmerada confec-
ción. T a m b i é n al l í se realizan puntas 
y entredoses de todas clases, abanicos 
de plumas, joguetes de tocador y una 
m a n t e l e r í a gallega de pr imer orden, 
h a l l á n d o s e la t ienda perfectamente sur-
t ida de a r t í c u l o s propios para el bu-
l languero Carnaval . 
cido, sin embargo, muy indecisas en su 
imaginación, hasta que ocur r ió la muer-
te de la abuela, de su c o m p a ñ e r o de la 
infancia. 
Solamente en esta época c o m p r e n d i ó , 
con completa claridad, que e x i s t í a una 
rup tura entre sus parientes y su abue-
la, la posibilidad de una cosa semejan-
te, no se h a b í a presentado aun en su 
inteligencia. 
Pero la a tmósfe ra de P a r í s fecundiza 
de una manera sorprendente estas pe-
q u e ñ a s cabezas. 
Cuando M a r t a l legó á los once a ñ o s , 
ya no era una n i ñ a y V i c t o r i a v e í a con 
terror desaparecer á l a n i ñ a y nacer á 
la joven. Este a ñ o fué el ú l t i m o de sus 
juegos y en me l i o de ellos e x p e r i m e n t ó 
a'gunas inquietudes. 
— Y a veo—se d e c í a - q u e Bernar-
do procura distraerme, pero él no se 
distrae. 
Bernardo se h a b í a vuel to m á s serio 
desde la muerte de su abuela; era y a 
u n hombrecillo, n n jefe de famil ia; y 
comprendiendo que era el ún i co apoyo 
y consuelo de su madre, h a b í a c r e í d o 
razonable no tener m á s distracciones 
fuera de sus estudios qne mimar la y 
agasajarla. 
A s í es que en cuando M a r t a le l lama-
ba, se prestaba á a c o m p a ñ a r l a en sus 
juegos con gran complacencia; l a h a b í a 
organizado u n teatro de m u ñ e c a s , don-
de representaban algunas comedias 
que h a b í a n vis to en e l Ohatelet, y l a 
ayudaba á pegar sobre c a r t ó n nna i n -
terminable colección de cromos. 
A l a ñ o siguiente, la j oven t u v o que 
oeupars« seriameute en aprender el Ca: 
t e c í s m o para prepararse ¿ hacer su p r i -
mera c o m u n i ó n . 
E l d í a de la ceremonia, V i c t o r i a com-
p r e n d i ó que la n i ñ a guardaba oculto un 
pesar. 
U n a gran d e s i l u s i ó n se h a b í a apode-
rado de aquella naturaleza t a n delica-
da: un regalo que ella esperaba no le 
h a b í a llegado. ¡Oh, no hubiera pedido 
mucho! Su padre, su t í a , Bernardo y la 
s e ñ o r a Earcan la h a b í a n hecho precie-
sos presentes: u n reloj de oro, una sor-
t i j a , su pr imera sort i ja, un collarci to de 
oro y preciosos objetos de piedra; ha 
b í a dicho con verdadera sinceridad al 
recibir todo esto: 
— ¡ E a t o es demasiado, demasiado! 
Y lo que la fa l taba era t a n poco 
U n a sencilla estampa con cuatro pala-
bras escritas por su abuela. N o era po -
sible que la marquesa de C a l i ñ y no su-
piese que h a b í a hecho la pr imera co-
m u n i ó n . D e b í a n haberla avisado. E l l a 
misma h a b í a pensado en escribir la par-
t i c i p á n d o s e l o . 
¿ P e r o cómo hacerlo sin dec í r se lo á en 
t í a V i c t o r i a ! 
Y no se a t r e v í a . N o p o d í a consultar 
á s u padre , que no l l egó á P a r í s hasta 
el mismo d ia de la ceremonia. 
A h o r a era cuando c o m p r e n d í a la sig-
nif icación de estas crueles palabras: 
" E s t a r enfadados.'' Y su t í a V i c t o r i a 
d e b í a estarlo con su madre. 
— ¡ P e r o m i p a p á nc lo e s t á l 
^OMiflDt; f C o n t i n u a r á . J 
N O T I C I A S D E O i E N F U E a o s . — L a D i -
rectiva del Liceo acordó, en 6 de no-
Tiembre úitiuio, promover la celebra' 
cióa periódica de veladas ó conferen-
cias, d isponiéndose la primera para el 
16 de maizo próximo, en las ^ue toma-
rán parte ios tenores Vi la , León, Ca 
brera, J iménez , Mármol y otras perso-
nas competentes. 
E n la misma población se ha inaugu 
¡rado una nneva sociedad de ins t rucc ión 
y recreo denominada "Olub Cuba," ftm 
dada por apreciables j ó v e n e s artesanos 
-de aquella ciodad. Ocnsnmieron turno 
•en la fiesta de apertura los señores Gó-
anez, Ruiz, Silva, Capote y Toledo, ce-
rrando el aoto el reputado Dr . Perna 
Sa l amó , 
Gofsro colorarlo á estas noticias, re-
producimos unos versos de E l Ri jo del 
D a m y j í : 
'•'Oantores de Jagua, cnbridla glo-
ria,—cubridla de gloría, pulsando el 
larid,—¡victoria á las letras! ¡al genio 
victoria!—¡qae marche adelante la Per-
la d«l S u d / 
O ü S S T I Ó N D E S U B E T E . — 
Embarcado en frágil pino 
tmsca Colón, al acaso, 
•de las Indias el camino, 
y halla el absorto marino 
«in nuevo mundo á su paeo. 
Yo también á Cuba fui; 
Unce de Colón el viaje, 
y Puerto Rico perd í 
u n mundo nuevo ¡ay do mí! 
que era todo mi equipaje. 
Marcos Zapata. 
(Madrid.) 
E N U N Í . C O M I D A . — E r n e s t o , un jo ven 
muy distinguido y simpático, está, sen-
tado á la derecha de la señora de la ca-
sa. E l marido ocupa la otra presiden-
cia, y en un extremo se halla el hijo 
mayor de aquel matrimonio, Juanito, 
un personaje de 7 años , cuya voluntad 
procura captarse Ernesto con todo gé-
nero do amabilidades. 
—lEo es verdad—le dice—que somos 
buenos amigos? 
—¡Ta lo creo!—responde el chico.— 
Y a sabes t ú que te quiero; pero conste 
que yo no soy como mamá , pues te lo 
¿ i g o aunque p a p á e s t é delante. 
CAENE LÍQUIDA.—En la 3? plana da esto periddt-
-00 publicamos con mucho gasto un anuncio eobíe la 
narno l íquida de Montevideo, elaborada por Messrs 
Vi l l emur & V . García . 
Ksta carne líquida, extracto l íqu ido peptógeno, 
•peptonizado es la que por sus cualidades t e r apéa t i -
caa é higiénicas ba alcanzado como reconstituyente 
fama universal. 
Nuestros lectores deben fijarse en el mencionado 
anuncio y tener la seguridad que es el mejor entre 
todos loe conocido?. Do venta en todas las farmacias 
y droguütías y son sus únicoí importadores los s e ñ o -
res Guil ló y Cp., en Oficios ntimero 36. 
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"Desde hace algunos años he empleado 
«on un éxito constante el vino de Quinium 
Labarraque, como febrífugo y como tónico, 
ea más de ochocientos obreros enfermos ó 
debilitados por los miaemss palúdicos que 
se exhalan de los terrenos del Eure. Loa 
enfermos 6e veían regenerados por el em-
pleo habitual del vino de quina á la dósis 
de una copa de las de licor ñor mañana v 
íarde." 
Dr. Bellevue. 
E l vino de quina Labarraque, tónico y 
febrífugo, la única preparación de este g é -
nero que ha obtenido la aprobación de la 
Academia de madicina de Paría, se vende 
en todas las farmacias. 
Nota.—En, ra«ón á su energía y á la ca-
pacidad de los frascos este vino es de un 
precio moderado y menos caro que la ma-
yor partQ de loa productos similares. Basta, 
en genet-al tomar uaa copa, de las de licor, 
después de cada comida. 
El Jarabe Fénico de Vial ha servido para 
los primeros ensayos de los médicos que lo 
prescriben haca más de treinta años, de 
preferencia á los otros pectorales para com -
batir 1A tos, bronquitis, la influenza, y res-
La inserción de un medicamento en la 
'farmacopea oficial ea la consagración de su 
eficacia; tal es al caso del Jarabe de Eábano 
yodado de Grimault y C&, tan popular en la 
medicación de loa niños, que ha remplazado 
por completo el antiguo jarabe antiescor-
bútico. Competidores poco escrupulosos 
emplean las recomendaciones concedidas al 
Jarabe de. Eábano yodado de Crrimault y Ca 
Las madres de familia harán bien en exi-
gir Ja firma Orimaiüt y C " 
El sándalo es un árbol originario de Bom-
bay {syrium myrtifoüum), cuya madera o-
dorífera es popular entre los indostanos, 
para el tratamiento de los flujos y dolen-
cias congéneres. Loa médicos europeos han 
estudiado también la acción de la madera 
de sándalo y tras numerosas experiencias 
han reconocido que el Sándalo de Grimault 
curaba en 2 ó 3 dias las afecciones que exi-
gían de 15 á 20 días usando el copaiba, la 
cubeba y las inyeccione?. 
ENFE^MEDADESdtESTOMAGOíViEoc i i a s sa i i i o» 
Iglesia de la Merced 
F.l p róx imo domingo celsbrará t i Arcmcoí íad ía de 
la Guurdi* de Hor.ot- d'él á sg rado CiHazóa de Jtfcúi 
gas Bíiltos mensuales. A las tiete en punto de la ma-
ü a n a será la misa de comunión general con cíinticos 
alusivos y por la noche í las seis los ejercicio» de 
costumbre. 1427 2 3 
mmmfmKmmmmmmmmnmmmmmmm 
M I 
PARA SEÑORAS Y NJÍÍOS. 
Ultimos modelos de París y Viena, desde 
un centén en adelante. 
Nota—Para las hechuras de vestidos, 
véase la tarifa de precios. 
L A FASHIONABLE 
C 203 
119, Obispo. 
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¿¡BONICA B f i l l & t O K á 
VIA 2 D « F E B R E R O 
E l Circular está en Santo Domingo. 
Tja Piiriticacióo de Nuestra Ssñora 
Indulgencia plenaria visitanoo circo altares. 
L a pretenle festividad comprende dos gran-
des misterios: la Purificación de la Santísima V i r 
gen, y la Presentac ión de Jesucristo. L a más 
Íiura de todas las vírgenes que yiene á mjetarse á la ey de la Purificación; y el Santo de los santos, el Sa-
cerdote eterno del nuevo testamento, que viene á 
ofrecer al Señor como sagrada víctima. ¡Cuántos 
misterios se encierran en un solo misterio! Un Dios 
víctima, una virgen que sólo toma el tí tulo y la cua-
lidad de madre: un santo profeta, que teniendo en 
sus brazos al Mesías, desenvuelvo todo el secreto y 
toda la belleza de nuestra redención, todo este con-
junto nos predica hoy el amoe de un Dios para con 
los hombres; la ternura do la madre de Dios para con 
los pecadores, el culto de la religión; la perfecta su-
jeción á la ley, el i rér i to de la humildad y la impor-
tancia de la salvación. 
F I E S T A S E L D O M I N G O 
Misas S o l e m n e s , — l a Catodral la d e T e r e t t á 
las ocho, y *tt Ife demás iglesias las de costumbre. 
Corte de Marín.—Di» 2.—Corresponde rialtar á 
á la Reina de todos los Santos y Madre del Amor 
Hermoso en Ssn Felipe Neri . 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l domingo 3 de Febrero comienzan en esta igle 
m los siete douingos del glorioso patriarca San J o -
sé A las 7 se expone S D M , á las 7-i meditación y 
ejercicio» piadosos y á les 8 sermón y misa con cán-
ticos, terminando con la bendición y reserva del San-
tísimo Saaramento. E l lunes 4 los piadosos ejercicios 
por las almas del purgatorio.—A. M . D . G. 
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Iglesia de San Felipe Neri 
E l sáb-ido de la prtBente (emana se oelebraiíl la 
fiesta de la Pnrificación de Nuet tra Señora; á las 8 
la bendición solemne de las velas; á las 81 misa so-
lemne con un sermón por un Padre Carmelita y p ro-
cesión pnr el interior de la iglesia, por la noche los 
eje-cicios de costumbre. 
E l domingo la iruardia de honor; la misa de comu-
nión será á las 7i; á la mayor se expondrá S. D . M 
qujdandu to io et día do manifiesto; por la noche los 
ejercicios de (ostumbre 
Ea est • día se dará principio á los siete domingos 
de San J< 8(5 1363 3-1 
Iglesia de Ja Y. O. Tercera de San 
Francisco. 
E l domingo próximo 3 de febrero, y á las ocho y 
media de su m e ñ i n a , t endrá efecto en dicha Iglesia, 
Coba esquina á Amargura la tiesta que anualmente 
se dedica si glorioso S A N F K A N C I S C O D E SA-
L E S ; oelfbr» udo en ella el I l tmo, Sr. Provisor y 
Gobernador Ecies iádico y estando el sermón á cargo 
del elocuente Orador Sagrado R. P. D . Valen t ín Sa-
linero S J 
Se suplica la asistencia de los Hermanos Terceros y 
•e invi a al público en general para el mayor l u c i -
miento.—El Mayordomo. 1386 2-1 
Parroquia de Monserrate 
Congregación de San J o s é . — E l doaingo S co-
mienza el ejerciólo de los siete domingos con misa á 
las 10 y el reso—La heriaana, Asunc ión Mendive de 
Veyra, 1345 4 81 
í ¡a 2 
Habana y diciembre 31 de 1894. 
Sres. D . Valent ín Cruz y D . Salvador d é l a Paz. 
San Antonio de los Baños . 
Muy Sres. nuestros: 
Haoemos constar, según los deseoe de V>ls., que 
nosotras como legataria una y como herederas arabas 
del Sr, D . Miguel González y Núñez , nuestro l eg i t i -
mo hermano, carecemos de derechos de Eingnna cla-
se que tengamos que ejercitar sobre l a ^ t r ó r r á s que 
forman el antiguo y ¿emolido ingenio "Nueva E m -
presa", situado on San Antonió de los .Baños; pues 
según es p í b l i t o y notorio dicha finca fué leg í t ima-
mente rematada á consecuencia del Juicio seguido 
5or D . Benito Garc ía Alvarez y continuado por don nan Loredo contra D . J o s é Manuel Núñez y Vega 
y los tercerón poseedores de dicho ingenio. 
Somos de Vds. atentas y 8, S. Q. B . S. M . 




Sociedad de Recteo é Instmectán del 
Pilar. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de este Instituto ha acordado 
celebrar el próximo domingo 3 de febrero, un baile 
de disfraces con la pr imer» orquesta de Fé^iz Cruz, 
la cual ha sido contratada para tolas las funciones 
que tifrfzca esta Sociedad: 
Regi rán las miimas prescripciones que en las e-
fectuadas anteriormente, admit iéndose ¡socios ba^ta 
úl t ima hora, confjrme * Reglamento. 
¡ iabana , Enero 81 de 189o.—El Secretario general, 
Próspero Pichardo y Arredondo. 1419 3-P 
R 1 P Y A B 0 R D E A, GOMEZ. 
'¿6 inteligencia no se embarga ni se remata; ella da 
el triunfo deibaratando los obstáculos que le tiende 
la negra en vid'a. 
¡ O J O , P U B L I C O ! 
E l gi-an específico contra 6Í asina y catarro, enfer-
medades del estómago y da la sang'e, etc., conocido 
desde haGi lüáS do seis años por Renovador de A . 
Gómez, lleva boy el nombra y retrato del inventor, 
6 sea R E N O V A D O R D E A N T O N I O D I A Z G O -
M E Z en etiqueta caadra'la. y se sigue preparando y 
vendiendo p^r el propio inventor en la calle del A -
guacate u . 22, entre Empedrado y Tejadillo, bajo la 
i isppcsión científica del Licenciado Sr. A . T r é n o l s . 
Aquí no hay botica y si una cruz blanca pintada en 
)a ¡'uerta. También se vende por mayor y menor en 
la droguería del Sr. Sarrá . 
I N T E R E S A N T I S I M O . — E l inventor Antonio 
Diaz Gómez es el único que sabe el secreto de prepa-
ración, pues n i á D . Feliciano Marrero ni á á nadie 
se lo ha dicho n i enseñado; por tanto, no hay que 
fiarse de c;ertos pajarracos empeñados en hacer t ra -
gar al priblico que ellos saben el secreto; y se reco-
mienda á los boticarios de la Habana y pueblos del 
interior de la Isla, no compren á corredores que «e d i -
cen agentes de A . Gimez; pues si bien los pomos l l e -
van etiquetas y precintos imi t ídos y como preparados 
en Aguacate n. 22; el contenido es muy distinto del 
legítimo y no produce en los enfermos efecto favora-
ble. Los enfermos que han probado el legít imo lo 
notan enseguida. Aquí se dan á probar gratis, hanta 
cuatro cucharadas, con que los accesos de ahogo ter-
minan al cuarto de hora. 
D.rijase la correspondencia á Aguacate 22, donde 
se prepara v expende el legitimo. R E í i O V A D O t i 
D E A N T O N I O D I A Z G O M E Z , antes A. Gómez. 
1417 alt 8-2 
AVISO IL COMO, 
Para evitar en lo sucesivo los timos de 
que han sido víctimas algunos comercian-
tes de la Habana, á quiemes se ha engañado 
con cartas falsas y valiéndose de nombres 
de personas establecidas en est^ isla de Pi-
nos, se advierte que no hay nadie autoriza-
do para comprar mercancías con destino á 
los establecimientos de dicha isla, y que los 
pedidos se harán por los interesados, en la 
forma que sea de más garantía. 
Santa Fé, Isla de Pinos, enero 28 de 1895 
Varios comerciantes. 
0-212 3 - 1 
M M Coral "El Gavilái." 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva esta Sociedad 
celebrará en la noche del domingo 3 de Febrero un 
Baile de Máscaras , de carácter social 
Amenizará dicho baile la reputada orquesta de 
Claudio Martínez. 
Para tener acceso al local será requ'sito indispen-
sable la presentación del recibo del mes de Febrero. 
Una comisión nombrada al efecto reconocerá á las 
máscaras , y rechazará tas que crea conveniente. 
Se admitirán socics hatta úl t ima hora con arreglo 
al Reglamento, advirt éndoso que la Comisión facul-
tada por la Directiva no dará explicaciones por la no 
admisión de un individuo como socio. 
Habana 31 de Enero de 1895.—El Secretarlo, B a l -
domcro B . Eo ig . 1395 l a - 1 2d-2 
G U T I E R R E Z , 
HABANA. 
'i 31 de m i 
Números . Pesetas. Números . 
SÜbcrtii.Mit» cLi^Tos A Ntra Sra. de la Cande-laria en la Iglesia de S. Nicolás de B a r i el sábado 
2 de Febrero á las 8 de la mañana : predica un elo -
cuente orador de la orden de Ntra . Sra, del Carmen. 
Invitan á la fiesta el Cura Párroco y la Caiaum 






















































































































































































































































































R E A L I Z A C Í 
JOYERIA, 
PARA MIS COLEGAS Y E L PUBLICO m GENERAL. 
>N y traspaso de todas las existencias que tiene el antiguo y bien 
MUEBLES, LAMPARAS y QUINCALLA. 
montado establecimiento de 
IEEE . É k . _fcá J b . ÜSJ" J É L n 
A i «r^r-lft «viertazón. liauida cuanto encierra ©a ©st© ©ínpacioso local. Hec©mendamos á ©mantos 
c o m p r a r t l j S d©nd© d© s f gm© ©centrarán v e r d a d © ^ gangas por sor ©orta la 




2a-1 2-s 2 
SE ' R R T A R I A . 
Por acuerdo de la Jut i la Directiva y en cumpli-
miento de lo p n venido en el ISiglamento (jJensral dfl 
la Aíociacióo, se cita á loa si^qi'fs B,DCios,para la p r i -
mera J'uri'ia tyeripral o r d i n a r i a correspondiente á 
18^5 y <it('g se «feotú irá en los salones de la Sociedad 
'el ¿omüjgo 10 de Febrero á las doce del día por no 
ser posible verificar dicho acto el domingo 3, confor-
me las prescripciones reglamentaria?. 
E n di( h \ Junta, que se celebrará cualquiera que 
sea el número de concurrentes, se leerá la Memoria 
snual verificándose después la elección de la nueva 
Junta Directiva y Comisión de glosa. 
Para e l acceso al local y tomar parte en las olec-
cciones será requisito indispensable la presentación 
del recibo correspondiente al mes la fecha 
Habana 30 de Enero de 1895.—El Secretario, 
cordo Bodr iyucz C 22S l a - 1 8.1-3 
La Flor le M a m f l a M i . 
t íos mejores vinos del mando para meea. 
Unicos receptores 
ORTIZ Y FORTUN 
Almacenistas de v veres. Aguacate número 124, ca«i 
esquina á Muralla. 
Teléfono 387. Apartado 550-. Sabana. 
C125 , _ art 39 17 E 
Salmonte.— HABANA. 
31 DE E N E R O DE 1885. 
2 0 1 . . . . 
1 1 ) 9 . . . . 
1417. . . . 
15S5..., 
1526. . . . 
22n 
2266. . . . 
2511 . . . 
2818. . . . 
3122 . . . . . 
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es el remedio eoberano para curar la gripe, 
los catarros, las bronquitis, el asma, las 
afecciones de la piel y la escrófula. Pasa de 
200.000 enfermos loa curados con este má-
gico remedio que cura y hace engordar. Se 
vende en todas las Boticas acreditadas de 
la Isla de Cuba. 








es t i 
G A S 1 
Las madres lo prefieren porque es eficaz 
y los niños lo toman bien, porque tiene 
buen guato. Se vende el pomito á 30 cen-
tavos plata. "Botica de San Josó," Ha-
bana, 112. 
enfermedad que padece el 75 por ciento de 
las mujeres, caracterizada por la falta de 
glóbulos rojos en la sangre y que presenta 
por síntomas la palidez, la falta de fuerzas, 
los vapores, los vahídos, la inapetencia, las 
malas digestiones y las irregularidades en 
los períodss menstruales, se cura con el pre-
parado que se llama CARNE HIERRO Y 
VINO. No hay medicamento que en tan 
pequeño volumen contenga mayor número 
de materiales repar adores de la salud. Vale 
el pomo me¿io peso plata, y se vende en la 
Botica da "San José," Hadana 112. 
L A S 
SE C U R A N 
con la SOLUCION DE ANTIPIRINA del 
doctor González. Es la mejor preparación 
que se presenta en el mercado para comba-
tir las neuralgias de todas clases y princi-
palmente las de cabeza. El doctor Gonzá-
lez ha rebajado el precio de la Solución de 
Antipirina y la vende ahora á 6i) centavos 
plata el pomo. Botica de "San José", Ha-
bana 112. 
Los paga en el acto Manuel Gutiérrez, 
Galiano 12G. 
E l próximo Sorteo se verificará el día 14 de febre-
ro; consta de 16,000 billetes á $20 el entero y el d é -
cimo 10 pesetas el décimo. Premio mayor 250,000, 
se cura con el TE JAPONES. Desde que 
lo toman muchas señoras y señoritas andan 
al pelo. Pruébenlo y verán. El Té japonés 
ha sido un triunfo del veterano D. Fulgen-
cio; se vende el paquete á medio peso pla-
ta en la 
B O T I C A D E S A N J O S 
C A L L E m u m u m if? na 
es simplemente aceite de hígado de 
bacalao descompuesto en pequeñísimas 
partículas y digerido ya, por decirlo 
así, mecánicamente. Con esto se evita 
á los estómagos delicados de los enfer-
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buetift 
salud, pueden digsríi- el aceite feiiüple. 
Sisbtí & SoWñéi QüimicoB, Nueva York-
m i 
FREPAKApw 
•í1OS E L PÍMííCÍPJí) FEKBÜGiíiy^ 





t te n o r m a l Sangr t e» ía i»ne>7ne«. 
CÜSACI«."S RAPIDA 1 SEftUBl L'í 
LA ANEMIA. 
IndispeEsable en la convaleceBcia 
¡as flebref* paiMlcas y fiebre fcffofdeai 
Daoiriaiaría y Farmactia, 4«1 © i . 
OBISPO 6 3 . - E A B A F A . 
• ' 188 1-F 
TERESA M. DE LAMBARRI 
Comadrona Facultativa. 
Amistad tfimero 110, esquina á. Barcelona. 
1358 8-1 
Dr. Carlos É. Finlay y Shine. 
Kx-interno del " N . í . Ophthamic & Aura l Inut i -
tate." Especialista en las enférhiedades de los ojos j 
de los oioos. Consultas de 12 6, 3. Aguacate 110. Te-
RAFAEL OHAHUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N O í R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas Je 8 á 4. Prado n. 
70 A. C 183 F 
Di?. GÜSTATO LOPEZ, 
del Asilo dé Enagenadot. Consultaslos^MeDcs de 11 á 
2, en Neptuno 01. Avisos diarios. Consu ta» conven-
CMiales f ue r a de l a e-p i la l . O 193 1 p 
CIKUJANO-DENTISTA DE LA REAL C18A 
Gonsnltas y operaciones de 11 6,4. Dentaduras p o í -
i\r.M por todos los fistemas conocidos. Compontela 
96. alto». «nt.T» Rol y Murunii 1221 2«-S9 E 
D R . M A N U E L D E L F I N . 
Médico de uifios. 
Consultas de nnn« . i una. Monte n. 18 (altea). 
TABOADEL 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Operaciones esmeradas. Dient»a postizos de todoa 
loa sistemns. 
Sus precios limitados. 
OJSÍUPIA N. 48. 
780 26-18 E 
F . N. JÜ8TINIANI CHACON 
M édico - Cinyano -Dentista. 




DR. R. CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
j enfermedades venéreas . Consultas de t i 4 !f. Com-
postela 112, altos Teléfono 85t. C 2C6 - 1 F 
Dr. José Pérez Rodrígnez 
Cirujano -Dentista, 
rom-ul ías y operaciones de 8 á 4.—S»n Pedr« 14 
entresuelos. 466 Í6 -12 
Dr. José María de Jaaregrnlzar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocole por un prooedimlon-
to sencillo sin extraocién del líquido.—Espeoialidi: d 
en fiebres palúdicas. Prado 81. Telafono 806. 
C 191 -1 F 
Afecebíies de las? vías urinarias 
eiclusivamente. 
Se ha trasladado á Amargara 59. Consultas v ope-
raciones rtfi done íí 4. 933 í»3-22 E 
Galiano 124, aitos^esq ainaá Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-siñlítioag y 
afecciones ae la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N . l,81ñ. 
C192 1-F 
OCULISTA. 
O ' R e ü l ^ pÜoaCM 56 »ft doo» & (ío» 
n 1 4 1 - F 
Espndalista de ta Eacaeta de Par&u 
vlAB OBIHABIAS.--i*íril.ÍB. 
ConatiH;*» todoe \of días, inoluflo lo» feativo», -la 
.oiw. iouatrr) —Ogllp del Prado n í m e r e 87, 
<; 80 25- 8 E 
i m m m . 
UNA P R O F E S O R A CON P R A C T I C A SE ofrece para dar lecciones df ioBtrucaióu en gan<-
ral, iuelé-i, p:ano y bordados. Campanario n . 235 A. 
12'5 8-30 
UN A S E Ñ O R I T A D I S C I P U L A A V E N T A J A -da del afamado pintor Sr Sanz, te ofrece á las 
f imilias y (iirec.totes de colegios para dar lefei^nes 
de dibuj > y pintura. t'au)panario235, A . 
1266 4-30 
SE OFRECE 
para dar clases de ing'és á domicilio una persona de 
reconocida competencia en ese idioma. Informan 
San Juan r.úm. 11, Guanabacoa y Mercaderes 19— 
Hibana . 1£02 5-30 
por la Sra. Stolz, cou tí tulo del New Y o r k College 
of AI asas ge. Prado número 33. 
939 26-23 
Colegio Hispano-Inglés 
y Kindergarten. Sistema Froebd. Directora, Hen-
rietta X . Dorchestcr. Habana 93. 
252 2e-6E 
Ciases ie p o p r t a seüonta 
m i 
)Fr€i;6s-a6.] 
13C5 5 2 P 
GINEBRA LEGITIMA 
(Garrafones d© 18 litros 
Cajas dobles de 18 litros . 
Cajas sencillas de 9 litros . 
Cajas azttlen de O litros . . . 
SDescüeatos prOparóiofiales á la importan-
cia de las compras. Se admite la plata con el 
descuento de plaza. t * Q B gastos de embargues 
y fletes serán siempre por cuenta de los com-






C 223 j' -a F 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A E I A S . 
X.IOOH D E l ^ . H B M A . H I A B'CJBHA D B 
E , PALü, Farmacéatteo de París. 
Numerosos y dlstinanidos médlcoB de esta capital emplean esta preparación con éxito en el tra-
tamienío de los C A T A K K O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I TICOS, la U E M A T D R 1 A 
6 derrames de sangro por la uretra. Su uso facilit» la expalaión y el pasaje á los r iüones de las are-
nillas y do los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
JIOA. y su uso os beneficioso ea ciertos casos de diátesis reumatismal. 
f m t n : Ú o ü m Fraacesa, Sao B ^ M 63, y Uemás Boticas y Dro-
guerías de la ti la. 
C225 alt 1 2 - 2 ^ 
D E CAMPA Y HNO. 
CASA !>E PfifiSTAÜIOS. 
COMPOSTE LA 112. PLAZA DE B E L E N . 
Llamamos la atención del público sobre infinidad de joyas 
de brillantes y otras piedras preciosas que ss realizan á pre-
cios fAbulosamente baratos por proceder de contratos vonci • 
i Ñ O NUEVO, V Í M NUEVA. 
A los elegantíídmos juegos do cuarto de nogal, palisandro 
y fresno, se les ha rebajado un 25 por ciento de su valor, a;í 
como también A Ion jai'gus de sal i estilo Luis X I V , Alíonso 
X l t l , Luis X V y Viena. 
G r a i surtid" ne pianos de los más aoradita'los fabricantes 
como Pieyel, B dsselor. Fi l i s , Gaycau y otros, al alcance de 
todoe. 
AproTochen la oportunidad de proveerse en es'a casado 
toda cías» de muebles ba atos, lámparas de cristal, cuadros, 
camas de lanza y un sin número de objetos -ie la mayor no-
velad por poco dinero, en 
LA EQUITATIVA 
COM.POSTELA N 113, A LUZ, 
Plaza de Belén. Teléf t>7(). 
H N Ó . 
M I GOIPIIIBAS M áiflFIlIM 
D T 
4 granos ó 80 centigramos cada rma. 
La forma más OÓMOPA y KITICAZ do administrarla A N T I P I R I N A para la curación de 
J A Q C B C A S , H O N O R E S E N O S K E K A I . , ÍÍOJiORES R E U M A T I C O S , D O L O R E S » B P A R I O , 
O 01(0 R E S P O S T E R I O R Ai. P A R T O , KNTíTlS « iTOS, D O L O R E S DK H I J A D A . 
Se tragan con un poco de agita como una pildora. No se percibe el aabor. No 
tienen cubierta que dificulte "eu abeorción. ü n frasco con 20 paatillas ocnpa 
menos lugar en los bolsllloB que un reloj-
De reata en la droguería del I>r. Joiins*n, Obispo 6 8 , y ea toflas las boticas. 
María Pi oszyñsk», Yinda de Mas. 
ProfeM-ra de canto. 
Recibe aviso en la calle do Pérez 19, Joeús del 
Motite y en el Almacén d-i músioa de Anselmo L ó -
pez, Obr^ pía 2^. 8Í4 16-18 
Oaenuizóü de libros 
se realizan 4Ü00 libros de todas clases á 20 y 40 cen-
tavos el toma, pí.lase el catálogo que se da gratie. 
Neptuno 124 librería. 1429 4-2 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F. D E H E -rrcra, peri'e mercai.t 1 y prrfenor de inglés con 
t i tulo académico, fundada en Cla'ea de siete de 
la muBaua á diez de U noclie. V i legas Si-, En la mis-
mase venden sua obras de t cuedu i í a de libtoH y arit-
mética mt-ruantil. 910 35-22 
PABLO MIAETKNI 
Ex profesor del Conservatorio. 
Da lecciones á domicilio y en su cisa, do pian-;, 
solfeo y c«nto. 
CAMPAN ABIO 103. 
También da lecciones de dibujo y pinturas de to-
das clase» C 84 20-9 
E L I S C L E S Slü í M A E S T R O 
en 2 í fáciles . lejoionoí adaptado para aprenderlo los 
esp inóles, con la pronunciaoióu figurada da cada pa-
labra etc. t t. 60 cts. plata De veata Neptuao 124 
librería. 1432 4-2 
ÜBiOS É I 1 P M 8 , 
E l lihro de oro. 
contiene, repl is para medidas de fincas rúst icas y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales l iq i id idos , explicaciones legales, etc. 1 t o -
mo con figuras 80 cts. plata, Neptuno 121 l ibrer ía . 
1428 4-2 
Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y H a -
cendados de la Isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de UPO frecuente 
en esta plaza, la Tenedur í a de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas l e -
gales, etc. L a obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por I9l9 $1 plata. Do venta Nepta-
La Magia Negra 
la bruje i ía , las comunicaciones peoeta» , el arte ds 
e;;híir ias cartas, los BBeüos explica los, un tomo dos 
pesetas. Mode1ort de cartas amorosas con el lenguaje 
de labfl.)r2s, nafinelo, abauico etc. 1 tomo lámiaas 
dos pesetas. E l Moderno Prestidigitador, gtan colec-
ción dejttegóá de manos, física y (ínímica recreativa, 
un iómo c m 38 grabados do^ petetas. De venta Nep-
tuno 1L-4 l ibrer í i . H33 4 2 
Teneduría de Libros 
por pbrtída doble, nuevo método (aEo de 1893) P A -
R A E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para les que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, conteniendo 
explicaciones y modelos para abrir los libros, hacer 
toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, ha-
cer el balance, en las casas de comercio, industria, 
ingenios, potreros; trayendo además la obra formu-
larios para hacer costratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc. etc. L a obra consta de 3 par-
tes, tndas se dan por solo $1 plata- De venta Nep-
tuno 124 l ibrer ía . H 3 1 4 2 
NUEVO DICCIONARIO 
f nía geográfica administrativa y estadís t ica de la ela de Cuba, indicando además los ingenios, vegas, 
f letreros, etc. de cada partido 6 pueblo donde es t án as mejores vegas, l a historia natural de la Isla de 
Cuba, las riquezas y minas aun no explotadas, el d i -
rectorio de la ciudad de la Habana y otros datos cu -
riosos l tomo 4? JSWb» lectura $1-50, í í e p t u n o 134, 
m m Mil H 
E L F R A N C E S S I N M A E S ^ C 
«n 16 fioile-i Ifcuones, adaptado para aprenderlo I s j 
•JSWaSoíes con la pronunciación figurada en cada pa-
iaffa eíc./tti.VMno W) cts píate. De venta Nep tu -
no 124, librería. 1436 ^-2 
C O D I G O D E t S O ? f O R 
E l moderno con formularios para l e f s n í a ? actas 
en los desafios, legislación vigente en Cúbít wír re 
injuria, calumnia v duelo, etc. un tomo $1 . De venta 
éü l í e p t n n o 124 l ibrei ía . 1437 4-2 
OBRAS BUENAS 
parabi^iioteflíts ) ímratas . Precio en plata. H i s -
toria de E s p a ñ a por Lraítíeíiís, rfiagnífloa edición, 6 
grandes tomo», con preciosas lámít íss $ buen» pasta, 
$3t . L a Ciencia y sus hombres por Figti ler , ,» t o -
mos, gruesas láminas en colores $16. Los crimínales 
del despotismo, 4 tomos en cuarto mayor y gruesos, 
muchas láminas , 8$. 
lioselly de Lorgues. Historia do la vida y viajes 
de Cristóbal Coióa, con documentos inéditos i m -
portantes, 3 tomos mayor grueso con magnificas lá -
minas en colores 15$. 
Gebha íd t . Los diosos de Grecia y Roma, Historia 
de los dioses y seníi-dioses y héroes del gentilismo 
clásico, dogmas, misterios, fiestas y ceremonias, etc , 
etc., 3Í grandes tomos gruesos con magníficas láminas 
en colores f m í » de éO » grabados, 14$. 
Spencer. H i s t o í i s de los Estados Unidos desde 
su primer período h»sta él día, á tomos con muchas 
l áminas de batallas pereonajes, hároos, etc. 6$ 
A r r a t e . — U r r u t i a . — V a l d é s . Historia de la Isla 
de Caba por estos ires primeros historiadores. 3 to -
ífín» *10, 
Villanue-í'a y f i e r r a . La Creaoipn, historia natu-
ra l . 8 tomos tamaJío rtíayor ilustrados con más de 
6000 láminna y cromos finos, Í P $ 
Lesage. G i l Blas de Santil'ana, edición de lujo, 1 
tomo con preciosas láminas 3$. 
César Can tú . Historia Unlvorsal, edición efl 10 
tomos mayor, ilustrados con muchas láminas en ace-
ro, en el ínfimo precio de 20$. 
Diccionario de la lengua{castellana. 1 tomo mayor 
5 oesoa. 
L a Colección de Códigos Españo le s concordados y 
anotados, 11 tomos 12$. 
Alaman. His tor iade Méjico, 3 ts. lám. pasta íS'-50 
I lus t rac ión Española y Americana é I lustración 
Ar t í s t ica hay 60 tomos de diferentes años que se ven-
den sueltes. 
Calle de la Salad n. 23 
L I B R E R I A " L A CIENCIA" 
C, 218 4-1 
Blenorragia, Gonorre« , 
j r r e a , ] L e n c © r r « i » 
B l a n c o » 7 t oda clase de 
| finios, p o r *ntÍg-ao« que «saa-
1 Garantia&do n o cauear E e t r e c h e o e » , 
^ n especifico p a r » toda enferme-
dad mucosa. L i b r e de veneno 
De yen ta en todae lae boticas^ 
rr<parx¿o onl 
RTUS Gheznial 0o., 
i l N C I N N A T I , O-
U . A . 
k M n m írsceflsEíB. 
Í D I S T R I 6 U G I 0 N D E H A S D E 
M E D I O M I L L O N D E P E S O S Í 
LO'S FOROS; E S T U D I O B I S T R I C O Y D O C -t í íca l de Los Foros en Galicia y en Asturias $!. 
Lejes y C6(íi¿o« de Suiza, Holanda, Bélgica, Por tu -
gal, Alemania, FraSai» y otros países; todos vigentes 
en Id actualidad, nnevoá 7 bien encuadernados en 
p^sta española á $1 cada tomo. Gran realización de 
libros' de todas clases. 
OBISPO 88, L I B R E R I A . 
Nota: Esta caéis compra toda clase do libros y b i -
bliotecas. I W I 4-30 
ABTES Y OFICIOS. 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . — C O R T A Y E N talla á 50 cts. vende moldes pica vuelos; adorna 
sombreros á 50 cts. hace trajes de seda á $3; oían $2; 
y se hacen excelentes trajes de novia, bailo y teatro, 
18 dan lecciones de corte por el sistema métr ico . A -
mistadn. 118, entre Barcelona y Dragones. 
ISOÍ1 4-30 
Aviso á los propietarios. 
En la calzada de San L á z a r o n, 262, eo reciben ór-
denes para la nueva const racción de las letrinas sis-
tema Meuras á precios módicos 1275 5-30 
PEINADORA 
Mar ía Josefa Rivera, recien llegada de la Penin-
sular, para f jercer su profesión, se pone á las orde-
nes de las señorax que la soliciten en Amargura 96 
mueble) ía. Tel . 763. Precio un centén memnal. 
813 15-20 
NUEVA F A B R I C A E S P E C I A L 
PA-TElfl-TE Q I R A L T 
8 6 , O'EEILLY, 36. 
E N T R E C U B A T A G U I A R . 
Cn Í98 alt. 1-F 
PHQuita Ferrer, modista. 
Se confeccionan vestidos p a í a novia y trajes de 
baile; se hacen lutos en 24horas con ícenomía y cor-
te pariáiSn. Calle de Luz n. 42. 770 M~1S E 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
A C T I V A S 




S E G U R A S 
'•7;: 
¿ Q u i e r e V . una bonita tez? 
Use V. el Jabón de Petróleo de Angier, • 
¿Quiere V . una piel suave como el tercio-^, 
pelo? 
Use v. e l Jabón de Petróleo de Angier.' 
¿Sufre V . de comezón é irritaciones? 9 
Use V, el Jabón de.Petra leo de Angier. 
¿ Q u i e r e V . el mejor artículo para el b a ñ o ? 
Use V. el Jabón de Petróleo de Angier.^ 
¿Quie re V . algo que limpie el cráneo, cur«.( 
la caspa y haga crecer el cabello? 
Use v. e l Jabón de Petróleo de Angier. * 
¿Quie re V . que la piel de sus niños esté l¡bre< 
de irritaciones, desolladuras, impót igo, 
l iña y erupciones de la piel ? 
Use v. e l Jabón de Petróleo de Angier.' 
¿Quie re V . una loción ant isépt ica , depura-
dora, anodina y curativa contra todas las 
inflamaciones irritantes peculiares á las^ 
mujeres ? ^ 
Use V. e l Jaban de Petróleo de Angier. 
¿ Busca V . el mejor J a b ó n ? Solicite V . 
e s t a 
C r u z 
n o 
t o m e ^ 
o t r o . « 
El J a b ó n de Petróleo de A n g i e r &e 
compone de vejetales puros y dulces, com-
binados con el maravilloso aceite curativo 
y an t i sépt ico , Petróleo, los que hacen un 
jabón que no t iene igual para e l tocador,, 
el cuarto de los n iños y todas las enfer-
medades de la p i e l . 
I Re:uerde la Croz 1 
No tome otro. 
A N G I E R C H E M I C A L C O . , 
B O S T O N . M A S S . . E . U . «Je A m . 
Moras 
Ü i o n a s 
PARA L O S NERVIOS, 
P A R A L A SANGRE 
Y PARA E L CUERPO 
Enr iquece , aumenta p a r i -
fica la S a n g r e y c u r a to-
das las enfermedades 
provenientes de U esca-
s e z de esta: 
T A L E S COMO L A 
ANEMIA. CLOROSIS , 
SANGRE D E B I L . 
M A L O S C O L O R E S Y 
DEBILIDAD G E N E R A L 
ea ambos Sexoa. -
T H E ' ^ Ü M ^ 
Sydney I^oes ^o. 
NEW TORK, U . S. A. 
COMPAS NACIONAL DE LOTERIA M SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000. 
La C o m p a ñ í a de L o t e r í a du Sanio Domingo , co es 
ana ins t i tución del l is tado, pero si n n pr iv i l eg io por 
un acta del Congreso confirmado por el p r e s i d e n t » 
de ls. Repúb l i ca . E l privi legio no vence hasta e l 
í á f f l O l i . y mientras dure el t é r m i n o , el Gobierno n » 
dará cesisafísióu á ninguna otra L o t e r í a . 
Ninguna cos ipañ ía en el mundo distribuye tantos 
premios EÍ un tsato por ciento tan sito de sus e n -
tradas, y le da t an t a» garantías financieras al publ ico 
para el pago de sus p r e a ñ o s , ni da un premio mayor 
eomo la nuestra. ^ ,1 j , 
Srt>s resguardos tomados para los detalles do los 
Sor t íos . son talos, qne los intereses del público ostón 
comple ta ía^n te protegidos. 
No puede la O w a p a ñ í a vender n i un salo büie to 
del Sorteo, mientras cí importe de todos loe premios 
no esté depositado, así es gee el dueño de na premio 
está absolutamente garantizado. 
Además , todos los billetes tlesea el endose s i -
guiente: , r, n 
To, Antonio Mora, Presidente de la Compañía G a -
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos m i -
Uone» de pesos, certifico que hay un depós i to espe-
cial de ^800,000 en oro americano para oubnr todo» 
los premios 3H osda sorteo, pagando á la presenta-
ción el premio que le toque á este billete: remiti-
mos cheks á los siguientes depositantes en los E s t a -
dos Unidos: 
Mutual National Borneo, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey CU9N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Benver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Ulinois. TUs. 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin desenento 
L a ñn ica L o t e r í a en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres púb l i cos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Aprobado oon el gran sello de los Estados Unidos. 
Escri tura de Certificación de Establecimiento, do-
micilio y asiento principal de la C o m p a ñ í a anónima 
"San Domingo Lot te ry Company." 
Autorizada por D o n Miguel J o a q u í n A l i a n , X ñ c t n -
ciado en Derecho, Abogado, N o t a r i o P i ibheo , 
de la ciudad de Santo Domingo, el d ía 12 de 
marzo de 1894. 
Sello 69 25 cte. Bienio 1893 y 1894. 
Miguel J o a q u í n Alfau , Ahogado de los T r i b u n a -
les de l a B e p ú b l i e a y N o t a r i o P ú b l i c o de los de n ú -
mero de la ciudad de Santo Domingo con m i domiei -
ie y residencia en ella. 
Certifico, doy fe y verdadero testimenio que según 
un acta de fecha 7 de octubre del año mil ochocien-
tos noventa, pasado, ante el finado Notario de esta 
Ciudad, ciudadano Claudio Federico Polanoo, c u y » 
acta, debidamente registrada el d ía 13 de octubre de 
1890 en el Eegistro C i v i l O, folio 264, recto, número 
262, tengo en original á la vista j obra en mis Arch i -
vos Notar ial la Empresa denominada "San Domingo 
Lot tery Company" autorizada por concesión del P o -
der Ejecutivo de la Repúb l i ca de fecha 10 de sep-
tiemhre de 1890, debidamente sancionado por el H o -
norable Congreso Nacional, ha sido cons t i tu id» en 
la fecha arriba indicada, según consta en el acta no-
tarial ya citada, en sociedad anónima bajo las leyes 
del país . Certifico t amb ién que en el acto ya expre-
sado consta que la citada C o m p a ñ í a tiene elegido nn 
domicilio y asiento p^ncipal en esta ciudad en una 
casa alta y baja que forma esquina entre las calles 
de "Las Mercedes" y "Duar t e , " donde hace sus &-
peraciones. 
Y para los fines que puedan convenir á l a referida 
Compañía , expido la presente certificación quo firmo 
y seho en la oindad de Santo Domingo hoy 12 de 
marzo de 1894. 
Miguel J o a q u í n Alfau.—Notario. 
Consulado de los Estados Unidos de América 
en Santo Domingo, marzo 19 de 189L 
Yo, Juan A . Read, Vice Cónsul de los Estados U -
nidos en Santo Domingo, certifico que la firma da 
D . Miguel J o a q u í n Al fan , Notario Púb l i co , puesta 
al pie de este documento, es verdadera y legí t ima, 
asi como el sello de su Nota r í a . 
Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esta ciudad en la fecha mayo 19 de 1894.—Juan 
A . Read.—C. U . S. Vice Cónsul A c t i r g . 
Repúb l ica Dominicana.—Oficina del Secretario del 
Estado.—Santo Domingo mayo 26 de 1894. 
Sr. J . B . Sarson: 
Presidente de la Compañ ía de L o t e r í a de Santo 
Domingo. 
Señor: E n contes tac ión de BU carta del 7 del pre-
sente, tengo el gusto de certificar que la C o m p a ñ í a 
Lo te r í a do Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todae las condiciones de su privilegio concedido el 
10 d« septiembre de 1890. 
E l ministro saluda á Vd . con el debido respeto.— 
E l Jefe, Rafael ¡u. Rodr íguez . 
Consulado de los Estados Unidos en Santo D o -
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Juan A . Read, Vice Cónsul de los Estados ü -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del J e -
fe Rafael M . Rodr íguez , como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la qae esta al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del año.—Juan A . Read 
—C. U . S. Vice Cónsul actual. 
Los sorteos se e e l e b r a r á r t en púb l i co , todos los 
meses, e l p r i m e r martes, en l a B e p ú b l i e a do Santo 
Pomingo , como sigue: 
1 8 9 5 
F E B R E R O 5. 
C O N U N 
Preiío layor I B $160,000 
AVISO. 
Les premios mayores de cada sor-
teo se comunicarán por cable el día 
de la jugada á todos los puntos don-
de se hayan vendido billetes. 
P L A K D E L A L O T E E J A . 
100,000 billetes. 
En Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
SORTEOS M E N S U A L E S . 
L I S T A D E L O S P R E M I O S . 
1 P R E M I O D E $160000 es . . . . $160000 
$40fi00 es 40C00 
20000 es 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
2 P K E M I O S D E 
5 P R R M I O S D E 
10 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 
5i> P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
200 P R t M I O S DH¡ 
3"0 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D K 
20000 
1Ó0O0 es V . i l l . 10000 
5000 son 1000O 
2000 son 1000Ü 
1000 son 10000 
600 son 15000 
400 son 20000 
300 son 30000 
120 son V4fO0 
8 0 £ o n 24000 
60 son aeooo 
APfiOXIMACIONES 
100 P R E M I O S D E $ 200 son $ 20000 
100 P R E M I O S D E 120 son 12C00 
100 P R E M I O S D E 80 son 8000 
100 P R E M I O S D E 60 son 6000 
PEElttIOS T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D E $ 40 son $ 39960 
999 P R E M I O S D E 40 son S9960 
999 P R E M I O S D E 20 son IWiO 
999 P R E M I O S D E 30 son 19980 
5692 574880 
P R E C I O S D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda oo-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
Billetes enteros $10; Medios $5; 
Quintos $ 2 ; Décimos $ 1 ; Vigési-
mos, SO centavos; Cuadragésimos. 
25 centa vos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O S T A N T E . 
GUABDESE de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pajpn al presentar el billete y par» 
su cobro pueden enviarse directamente & nnestra o-
ficina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
agencia cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los Tendedo-
res de todas partes del mundo, es] imposible poder 
surtir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero ú drdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
6 por carta certificada. 
Ko se aeeptan pedidos por menos de $1. 
Los compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de a u l a fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
Sue es muy dudoso el pago de los premios p r o m e ü -os. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deoen insistir en no aceptar otros bille-
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar los presios s-
nun ciados. 
Los premios se p a g a r á n en hfé ó moneda 
corriente de los Estados Um.kis (M t- ••ve 
América, á la presentación y entrega át '.os 
billetes. 
Dirección: 
J . B . Sarson. 
C 4 l l U i 
SOUCITÜDES. 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N -sular pare camarera de un hotel ó bien sea pa-
r í a c o m p a ñ a r una señora ó en casa á e una corta 
famil ia: e s t á acostumbrada á el trabaje: sabe coser 
en cualqTiier clase de costara. I n f e r n a r á n P r í n c i p e 
Alfonso 383, Casino de Ata rés . café. 
1392 4-2 
Criada de mano. 
Se solicita con referencias abonándole buen suel-
do en Manrique frente al número 48, 
1317 4-31 
Una joyen peninsnlar 
desea colocarse de manejadora para un niño sólo 6 
criada de mano: sabe coser á m á a u m a y á mano: i n -
t o r m a r á n Sitios 150. 1385 4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse en casa particular ya sea 
para acompañar á una señora 6 señoritas 6 bien de 
Qucargada 6 criada de mano: tiene personas que ga-
ranticen su buena conducta. Amistad n. 15. infor-
m a r á n . 1398 4-2 
J A R D I N E R O 
Tenemos uno prác t ico , con buenas recomendacio-
nes, bien para la capital ó para el campo, y un por -
tero de 45 años,con recomendación. Cocheros, cocine 
TOS, camareros, carpinteros y criados de ambos se-
xos, con buenas referencias; crianderas con certifica-
do de buena leche. Aguacate 58. Teléfono 590. 
1421 8 4.2 
S E SOLICITA 
una buena lavandera y planchadora de eeñora y hom 
hre. y también una buena criada de manos que le 
guste trabajar, que sepa cumplir con su obligación. 
Calle de Zulueta esquina á Dragones, altes de J a n é . 
1416 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n » señora peninsular nara criada de mano ó mane-
jadora, sabe bien su obligación y tiene quien respon-
da de sn conducta. I m p o n d r á n San Nicolás número 
308. 1420 4-2 
S E N E C E S I T A 
un muchacho que s*pa leer y escribir. ObUpo 86, 
l ibrería. 1401 4-2 
S E S O L I C I T A 
un prof-jsor interno para un colegio. Obispo 86, l i -
brería, 1400 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una mujer peninsular de manejadora ó criada de 
mano, tiene persona que responda de sn corducta 
Suelde 15 pesos plata, Consulado núm, 97. 
1407 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
uaa busna cocinera á la criolla y á la e fp . iñ> la . Im-
pondrán Corrales núm. 62. 1414 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven peninsular de criada de mauo: sabe cum 
pl i r con su obligación y tiene personas que respon-
dan de sn conducta: Calle 7 n? 21 Vedado chiquito 
informarán, 1415 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n peninsular de portero ó criado do mano, sabe su 
obligación, no tiene iooonvenier.te en i r al campo. 
Tiene quien responda de su conducta y comporta-
mior to . Bernaza 23, tren de lavado darán razón á to -
das horas. 1 ii)3 4-2 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N de crian 
JL/dera á leche entera, ia que tiene buena y abun 
danto leche, de dos meses de parida; salió de su cui-
dado en esta, aclimatada en el país : tiene quien res-
ponda por ella: Umbien una manejadora. Cárdenas 5 
y Corrales 41 darán raxón. 1390 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera á leche entera, aclimatada 
en el país , tiene dos meses do parida, robusta y sa-
ca, con buenas referencias: i n f o m a r é a Egido 61, ta-
baquer ía L a Flor de Manicarasua, á todas Loras. 
1438 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de color, en u n a casa donde coser. Luz 73 
daráu r a t ó n , 1444 4-2 
Asuntos de Hacienda. 
Con buen éxito se gestisnan toda clase de reclama-
ciones á la Hacienda, que por deficiencias de trami-
tac ióa es téa demorades, como depósitos, alquileres, 
«evolución de ingresos indebidos etc., y otros con-
coptos en reo'amaciÓE; y para la iniciativa é investí-
g ic ión del procedimiento con favorable resolución 
rafonn<»R directos y consultas en San Láza ro 121. 
1384 4-1 
T \ E S E A C O L O C á R S E U N A C R I A N D E R A ga-
JLr l lega con buena y abundante leche, do 4 mesej de 
parida para criar á leche entera: su loche está reco-
nocida por varios facultativos y además se puede ver 
BU h'ja; no tiene inconveniente en ir al campo: darán 
razón en Monte 206, botica y en su morada Vives 127 
1376 4-1 
S E SOLICITA 
una criada de mediana edad, acostumbrada á servir 
pera !o» quehaceres de una casa de familia, que sepa 
coser y tenga buenas recomendaciones Sol 107. 
1868 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano, francesa en casa de fa-
m-lia respetable; sabe coser ó bien para la enseñan -
za de su idioma i un niño: tiene las mejores referen-
cia*. Industria número 115 dan razón, 
1387 4-1 
» E S E A C O L O C A R S E 
ana joven peninsular de manr-jadora ó criada de ma-
no: sahe cumplir con sn ob!)g-« ióa y tiene qa'cn res-
ponda por ella: calzada de Vives 174 informarán. 
1378 4 -
S E D E S E A 
ura criada de mano fica, que conozca bien su obliga-
ción y sepa coser. Se exigen buenas referencia». Te-
niente Re» 4, 29 piso de 9 á 11 d é l a mañana . 
1349 4-1 
E n la calie de Cuba n. 120, 
se solicita un buen criado de mano que presente bue-
nas referencias de casa conocida en que ú l t imamente 
hubiera servido; que sea de porte aseado. 
1367 4-1 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R A C O S T U M -
| _ / bntda á servir con familias principales en Ef-r a-
ñ s . desea encontrar una familia respetable para ma-
nejadora de i.iñ'-s y demás quehaceres: sabe coser 
baat ntebien, y entiende del gobierno de una ca»a, 
por haberlo desempeñado. I m p o n d r á n y responden 
Estrella 6 i . 1363 4-1 
SE O F R E C E U N H O M B R E F O R M A L COMO para criado de mano, portero, ídem cafetero, sabe 
cumplir con BU obligación y tiene muy buenas reco-
mendaciones. Calle de Empedrado número 3. 
1260 4-30 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular con familia decente para criada 
de mano ó manejadora de niños: informarán San Pe -
dro n ú m e r o 14, altos, 1269 4-30 
S E D E S E A N C O L O C A R 
dos jóvenes peninsulares para el servicio de criadas 
de mano, Concoreia 181 informarán, 
1310 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C l -nero y repostero peninsular, noltero, para alma-
cén, como para cualquiera clase de cocina, lo mismo 
para esta que para cualquiera punto de la isla: tiene 
recomendaciones de casas donde ha trabajado. De 
10 á 4 tarde, Teniente-Rey n. 19, bodega esquina á 
Cuba. 1273 4 30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsnlar de criada de mano ó manejadora; tie-
ne quien responda. In formarán Gloria 18, altos. 
1288 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero peninsular; tiene quien responda de su 
buena conducta y sabe cumplir con su obligación; 
en la misma hay un moreno para ayudante o frega-
dor, tiene pocas pretensiones. O'Reil ly 90. 
1283 4-30 
U N A C ü I A D A D E C O L O R D E M U Y B U E nos antecedentes desea encontrar una casa do fa-
milia respetable para servir á la mano y coser ó ma-
nejar niños; pues entra en todo; no tiene inconve 
niente en ir fuera de la ciudad; tiene las mejores re 
fereccias. Lamparil la 98. 1268 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada para serAir á la mano. Cuba número 32. 
1259 4-30 
S E N E C E S I T A N 
oficialas y aprendizas de modista Habana núm. 78, 
1264 4-30 
ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D S O L I C I T A una niña de 11 á 13 años, blanca ó de color, cu 
yos familiares tengan á bien confiarle su alimenta-
ción, educación y vestuario, pues se le t r a t a rá como 
á .una bija. Asi mismo tenemos un magnífico portero 
y una eecelente criandera con referencias. Informa-
rán Aguacate 58. Teléfono 590. J . Mart íuez y Hno 
1305 4-30 
SE D E S E A A C O M O D A R U N A B U E N A criada de mauo. peninsular, sabe bien su obligación y 
c o s e r á máquina: tiene informes de la úl t ima casa 
donde prestó sus servicios y personas que respondan 
por su conducta. I n f o r m a r á ! Villegas 105, accesoria. 
1272 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para cocinera de corta familia: 
tiene quien responda de su conducta y raspéete á 
susldo, segúo convenio. Informa á todas horas el en-
cargado de Aguila 114. 1287 4-30 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E U N M E S de parida, de buena y abundante leche, desea 
acomodarse de criandera á leche entera: tiene quien 
responda de su conduets. Vivos 163. 
1285 4-30 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á media leche, de dos meses de 
par idaí tiene quien abone por su conducta. Com-
poatela 119, altes. 1263 4-39 
E n Industria 28 
se solicita una pereona bisnea ó de color que tenga 
quien responda por ella, que ayude á los quehaceres 
de una casa y acompañe á una señora. 
1290 4-30 
E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S P A R A CASA 
de corta familia, una para la cocina y ayudar en 
lo que se ofrezca, y la otra para criada de nisno, que 
entienda algo de costura: lia de salir á la calle y dor-
mir en la casa. Malcja 20, entre Ai?uila y Angsles, 
de las 9 de la mañana en adelante. 1274 4-30 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una jeveu para criada de mano ó manejadora: tiene 
quien responda por ella. Villegas n. 101, cuarto n ú -
mero 13. 1279 4 30 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular de criandera, de dos meses de 
parida á lec ln entera: tiene quien responda por su 
conducta en Tejadillo 30, darán razón, 
1289 4-30 
i?aoo 
se desean imponer en una buena hipoteca, Lí 'alt ' id 
número &7, 1277 4-3 ) 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de oficio relojeroi inteligente en el arte, 
bien en eeta ú otra población del campo : t ambién 
otro joven para dependieate de comercio ú otro t r a -
bajo que se presente; ambos tienen quien respondí., 
por eiirp. Apodaca 8. informarán. 1800 4-30 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes penlnsul.iros de manejadoras de n i ños ó 
criadas de mano; son recienllegadas y tienen quien 
resnonda por ellas: imporidráu Apodaca 8, 
1299 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora en una cas* decentó p4>.ra acompaña r á 
otra señora y arreglar habitaciones y coser alguna 
cosa á mano ó en máquina. I m p o n d r á n O Bei l ly 93. 
Tiene personas que respondan por su conducta. 
1297 4-30 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D . Fe rmín Peirega que hace 20 años vino á Cu-
ha—Vuelta-Abajo—de ufioio carpintero, se presente 
en Obisno 54 para un asunto que lo interesa. 
1252 4 29 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criado de manos ó cocinero en casa de poca fa-
mil ia un joven peninsular con buenas referencias. 
In fo rmarán Cerro 5*4. 1360 4-1 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Enna esquina á San Pedro n. 2, una 
criada de manos que sepa su obligación y tenga bue-
na» referencias. 1389 4-1 
X T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R L O S b u í -
\ j na y abundante leche hasta para dos niños y a-
probada por los médicos, desea cúlocarso para criar á 
iechs entera, teniendo casas respetables donde ha 
criado y cuyos dueños la recomiendan: Oficios 15, 
fonda v ir>sa^a E l Porvenir, darán razón. 
1381 4-1 
C R I A N D E R A . U N A S E Ñ O R A G A L L E G A 
V^/de exeelent-ís cualidades é inmejorable conduela, 
desea colocarse á leche entera la que tiene muy bue-
na y abundante. Para más informes Ancha del N o r -
te 269. 1325 4 31 
D E S E A C O L O C A R S E 
un individuo de mediana edad recien llegado de la 
Pen ínsu la de portero con u'ea familia decente: i m -
pondrán calle de Santiago 7, teniendo quien respon-
da de su conducta. 1328 4-31 
UN .ASIATICO B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trab&jidor, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento, impondrán calle de Lampari l la 
número 48, 1341 4-31 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para ayudar á un corto 
servicio, en San Biaoláe 20 (altos) esquina, entrada 
por Laaunsa. 13i5 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para manejadora ó criada de 
manos, tiene personas que garanticen su conducta— 
Informaján Monte 78 plateria La Güi ra de Oro, 
1253 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A de color, sana y robatta, con buena y abundante 
leche para criar á lecho entera, tiene tres meses do 
par i i a y personas que respondan por ella. I m p o n -
drán Salud 134. 1187 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular aclimatada eu el país á 
media leche 6 á leche entera, de tres meses de p s n -
da; tierje quien responda por e l l ^ : impondrán C á r d e -
nas n. 39. 1181 4-29 
ÜN C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O C A C I O N en establecimiento par haber estado siempre co-
locado en dichas casas; ademis tiene personas esta-
blecidas eu esta plaza que garantizan su esmerada 
conducta: i n f j r m a r á n San Rufael E l Artesano, Sa-
lud, L a Favorita, Siglo X I X , sedeiía. 
1190 4-29 
O E N E C E S I T A U N SOCIO Q U E T E N G A 1500 
t^pests de capital para un buen negocii) en Egido 
113 y en la misma Br vende una máquina Baxtere de 
6 caballos. 1202 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven isleña para criada de mano ó manejadora; 
sabe camplr con su obligación: tiene buenos ir for-
mes. Bernaza 67 informarán. ' íoO 4-29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad, ha de ser de color 
y tener persona que responda de BU conducta. Reina 
n. 88. 1258 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera, impondrán callo del Sol 103. 
1249 4-29 
pSSt tA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L á -
JL^vandera y p l a n c h í d o r a de color en casa de bue-
na familia; sabe cumplir con su obligación y es exac-
ta en su trabajo; tiene personas que la garanticen 
Informarán Monserrate n . 7!, 1320 4-31 
U N ASIATICO 
buen cocinero, aseado y trabajador desea colocarse 
bien sea en casa particular ó establecimiento; i m -
pondrán San Miguel 69, 1323 4-31 
CR I A N D E R A , — U N A S E Ñ O R A G A L L E G A aclimatada en el pa ís , de irreprensible conducta 
y con muy buena leche, desea colocarse á leche ente 
ra en casa de familia respetahle Para más porme 
ñores Ancha del Norte n , 376, bodega, 
1324 4-31 
UN C A B A L L E R O 
<que desea aprender el español en poco tiempo, soli 
cita un profesor. Dirigirse E r. Apartado 724, 
1333 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A no ó manejadora en casa particular, una penin-
sular: sabe su obligación: el que la solicite su para-
dero es en la calle de San Ignacio n . 134 en la es 
quina de Merced: tieae personas qué respondan por 
BU conducta. 1331 4-31 
D E S E A COLOCARSE 
una señora peninsular de cocinera que sabe cumplir 
«on BU obligación, tieno quien responda por ella. In-
formarán Compostela 119. 1337 4-31 
AG E N C I A " E L N E G O C I O " A G Ü I A R 63, es quina á O'Reilly, teléfono 476: Necesito 24 ma-
nejadoras, 6 cocineras. 1 camarera, 2 muchachas, 1 
cochero de pareja, 63 trabajadores. Tengo 68 cr ian-
deras blancas y de color. 1313 4-31 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R con bue na y abundante leche desea colocarse para criar 
á l e c h e entera: es recién llegada y tiene quien res-
ponda por ella: informarán calle del Morro número 
11, fonda: en la misma se colocan dos manejadoras 
peninsulares. 1311 4-31 
D E S E A COLOCARSE 
•nna buena cocinera y tiene personas que la garanti-
•cen, In fo rmarán Oficios número 15. 
1316 4-31 
Los dueños del "Teatro de Cara-
cas," en Caracas, capital de la Kepií-
blica de Yeneznela, solicitan corres-
ponsales en esta ciudad, que les hagan 
proposiciones por compañías de zar-
zuelas qne quieran ir á aquella capi-
tal. 
Dicho teatro es el más bello y có-
modo de Yenezuela, tiene capacidad 
hasta para mil doscientos espectado-
res, y produce á los precios normales 
de entrada hasta cinco mil pesetas 
por fancidn. 
Los dueños del teatro aceptan al-
quiler fijo ó tanto por ciento sobre la 
entrada. 
Dirigirse á Francisco J . Istilriz, en 
Caí p,7«*. f*},ri j ^ í ^ i , número 36. 
A l 1 por ciento. 
Sin intervención de corredor so dan en hipoteca 
dos mi l pesos. Reina 13, Botica i c f j r m a r á n . 
1247 6-29 
DKSSA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -nineular aseada y de toda confianza en casa par-
ticular con buenas recomedaciones. Amistad 15; en 
la misma una excelente criandera peninsular de 15 
días de parida para criar á leche entera: tiene perso-
nas que respondan por ella- 1246 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UW P E N I N S U L A R de mediana edad, do moralidad é inteligente, no t i e -
ne inconveniente en i r al campo, de mayordomo, pe-
sador de caña, sereno, vigilante ó en esta de cobrador 
ó portero ú otra cosa análoga; tione quien lo garan-
tice, Virtudes 13, bodega infomirán á todas horas, 
1241 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criado de mano que sepa coser y una buena la-
vandera con buenas referencias para el campo, Nep-
tuno 63, 1238 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de color en casa particular para maneja-
dora ó criada de mano, sabe cumplir con BU obliga-
ción y tiene personas que la recomienden; impon-
drán calle de J e s ú s María 114, á todas horos del dia 
1236 4-29 
$36,000 Oro 
se emplean en nna, dos, tres ó cuatro casas con ea-
tablecimiento ó en hipoteca en partidas ó una sola al 
8 por ciento. Razón Galiano 92, camisería. Sin co-
rredor, aunque no esté puesto anuncio de 7 álO, 
1231 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero en general peninsular, tiene quien res-
pgnda por él. In fo rmarán en Reina 73, carnicci ía , 
1208 4-?9 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N bue-na y abundante leche, de 4 meses de parida de 
sea colocarse para criar á leche entera: teniendo per 
senas que informen de BU buena conducta, 1;,forma 
r á n Lamparilla 98, 1228 4-29 
l ^ X C E L E l s T E C O C I N E R O D E C O L O R , M U Y 
J j j s g i l y cumplido en su obligación, desea una colo-
cación estable en casa de moralidad, sea de corta ú 
crecida familia. Presenta los mejores infirmes de 
la casa donde ha servido largo tiempo. Informan 
Aguila 101 altos. 1197 4-29 
S E S O L I C I T A 
un jardinero para formar y cuidar un pequeño ja rd ín 
debe tener persoca que informe de su conducta O -
brapía 57, altos. 1222 4-29 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse en casa de una f jmi l i a respetable, para 
cuidar uno ó dos niños, es una persona de toda c o n -
fianzi. También puede acompaña r á una señora so-
la y puede dar buenos informes. Prado 33. 
1206 4-5-9 
Un joyen peninsular 
solicita colocación para criado de mano ó ayudante 
de cocina ó portero, lo mismo para la ciudad como 
para el campo: edad 20 años, rec ién llegado, tiene 
quien responda. Rayo 90, darán razón. 1188 4-29 
S E S O L I C I T A 
Una peninsular para criada de mano ha de fregar 
los pisos sin esa condic ión os inútil que se presente 
Sueldo 15$ plata y ropa l impia . O'Reylly 6 altos. 
1218 4-29 
8.000$ 
Se toman con hipoteca sobre cuatro casas de man-
postería que valen 28,000$ Dragones 58 Tin torer ía . 
1216 4-29 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O Y R E P O S T E R O desea colocarse; tiene 30 años de p rác t i ca de co-
cina, inteligente para compras como para cocinar 
bien sea á l a española ó criolla, para establecimiento 
ó particulares: tiene personas oue respondan de su 
conducta. In formarán calle de Teniente Rey n ú m e -
ro 97 entre Prado y Zulueta en la bodega: en la mis-
ma desea colocarse un cocinero blanco peninsular 
con buenas referencias. 1191 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
Tina criandera de color de 2 meses 11 disa de parida 
con buena y abundante lecho para criar á media le-
che: tiene perponas aue la gar<«ntic5ni i m p e n d r á s co-
S E N E C E S I T A 
una criada para los quehaceres de una corta familia. 
H a de dormir en el acomodo. Amargura 7Í. 
1237 4-S9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera recién llegada do la Penínsu la , casada, 
de dos meses de parida, para criar á media leche: es 
primeriza. In formarán Blanco 15. 1209 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para coser bien en máquina ó á ma-
no toda clase de costura ó para acompañar una seño-
ra ó para ama de gobierno; dando las mejores reco-
mendacionea, ó para los quehacerea do la casa en la 
Habana ó el campo: i m p o n d r á n Empedrado 42 de 10 
á 5 de la tarde. 1235 # 4-29 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , 
de un mes de parida, con leche buena y abundante, 
se ofrece: informarán Barati l lo 9, altos. 
1233 4-29 
QU I E R E U S T E D C R I A D O S D E C O N F I A N -za. pídalos á Aguiar 69, etquina á Obispo. Tele-
IOHO ?7'í ó á las sucursales del Vedado, 7 esquina á A 
y J e sús del Monto, Puente do Agua Dulce: tenemoa 
cocineros, cocieeaas, criados, criadas, n iñeras j - toda 
clase de sirvientes de ambos sexos con referencias. 
1225 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una familia sola: informarán 
Mercaderes 39, altos. 1220 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
un aprendiz de sastre adelantado para bajista para 
t eg i i r el oficio para el campo ó para la Habana. V i -
llegas 48 informarán. 12'¿7 4-29 
U N M U C H A C H O 
de 12 á 16 años para «stablecimidnto, que sepa leer y 
cacabir. O-Reil ly 66, colchonería. 
1255 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano: recomendaciones las 
que se pidan. Informarán Apodaca n. 31. 
1243 4-29 
ÜN A B U E N A C O C I N E R A D E C O L O R D E -sea colocarse en casa particular: es tseado y tie-
ne quien responda por su conducta. B e m a z i 63 im-
pondrán . 1198 4-20 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T R E S meses y medio do parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse para criar á leche enrera; es 
cariñosa con los niños y tiene quien rsapondapor ella: 
calle de Cárdenas n. 9. 1226 4 29 
ÜN A J O V E N P N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó criada de mane; también 
sabe cocinar á la española: tiene personas qne la ga-
ranticen, é informarán Gloria n . 125, á todas horas. 
1219 4-29 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS C R I A D A S D E mano ó manejadoras con buenas referencias y a-
cestumbradas al trabajo y limpiezas de casas decen-
tes, pueden dar informes de las casas donde han es-
tado. Informarán Genios esquina á Morro. carLÍce-
l ía . E n la misma se desea colocar una criandera á 
lecha enter de3-í- meses de parida. 1256 4 29 
IN S T I T U T R I Z . U N A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A desea una buena easa para educar niños; puede 
dar buenas recome.-jdscionea. D a r á u razóa en Lft 
Primavera, Muralla 49 y en el Vedado, Linea 91. 
1182 8-27 
COI 
A L O S P R O P I E T A R I O S 
se desea comprar una casa moderna, por las calles 
do Acosta, J e s ú s María y Merced entro Compostela 
y Cuba de cinco á BCÍS mi l pesos, sin corredores. 
Acosta 42, de 7 á 11 y de 5 en adelanto. 
1100 4-1 
S E C O M P R A N 
por acuerdo de consejo de familia, para imponer can-
tidad de menores, cuatro casas de $4,000 á 5 C00 ca-
da una, que estén bien situadas dentro ó fuera de la 
ciudad y otra de 10 á 12,000. Directamente se rec i -
ben órdenes en San Láza ro núm 121. 1383 4-1 
¡ O J O ! 
Se compran tanques qne contengan de dos á seis 
pipas de agua. Dirigirse á Monte esquina á San N i -
colás, ferretería. 1115 15-26 E 
DIDA 
PE R D I D A — H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O un sobre grande con recibos do contribuciones va-
rias d é l a casa calle de Hospital núm, 24, antes 16, á 
nombre de D . Fernando B . Hamol: se ruega á la 
persona que los haya encontrado los entregue en la 
calle de Mercaderes núm. 2, donde será gratiíi '-a-
da. 1402 4-2 
PE R D I D A SE R U E G A A L C O C H E R O O A la persona que recojió una maleta de uso, conte-
niendo ropas en un coche de alquiler, carrera del 
paradero de " J e s ú s del Monte" á San Miguel 84, de 
5 á 7 de la tarde del 20 se sirvan devolverla en la 
misma casa San Miguel 84 quo se gral i l ioari . 
1215 4 29 
S E H A E X T R A V I A D O 
una perrita blanca de agua que entiende por L i n d a , 
de Obrap ía 115 Se gratificará á la persona que la en-
t r e n e en la misma casa. I S l t 4-S1 
P E R R O D E C A Z A E X T R A V I A D O , 
entiende p^r Tan. color blanco erijas ehonolate rsza 
puente, se ha perdido en el trayecto de Cantrrar ias á 
Marianao, el que lo entregue en la Plaza del Viipor 
62 café el Gallito, ó ea labodfga de Cantamnas ce-
rá gtatifioado. 1 2 U 4 29 
ALOIJILBíiES. 
Por ausentarse el actual dueño ae alquila la anti-gua y bien situada bodeg j , calzada Real d" A-
rroyo Naranjo número 81: punto céntrico del referi-
do pueblo. Informes Baratil lo número 4. 
1370 8-2 
E N I N Q U I S I D O R 16, 
83 alqniiau hermosas habitaciones altas, con balcón 
á la calle, juntas ó separadas á hombrts folf-s ó ma-
trimonios sin niños. Hermofas i.ccotoiias para es-
tableoimientos y un local para donósito. 
1424 4-2 
S E A L Q U I L A 
frente á Carlos I I I , un alto con bonitas vistas v pro-
pio para corta familia. D a r á n razón en el café " R l 
Roulevard," frente al paradero de Concha. 
1425 4-2 
Sn alquila una sala alta con balcón á la cal'e. para 
escritorio ó buf-.'te. 1123 8-2 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa en la. Calzada del Cerro 482, con 
comodidades psr». una larga familia. I m p o n d r á n 
Lonibi l lo 3. E n el Cerro en la misma está la llave. 
1411 4-2 
S E A L Q U I L A N 
3 cuartos altos, con azotea, cocina y agua de Vento, 
lavadero rr\ la cocina y caño para la cloaca en Com-
postela 177, entre Conde y Paula: informan en la 
misma calle 144, bodepa. 1410 4-2 
la hermosa casa Neptuno 15í?, acabada de reparar y 
pintar: la llave rn el 151. Informarán Amistad 98, a l -
quiler mensual, quince centenes. 
1408 4-2 
S E A L Q U I L A 
un cuarto bajo, 2 cuartos altos con vista á la calle 
por la saetea y con a^ua, á matrimonio solos sin n i -
ños: Calle de San Nicolás 170 entre Estrella y Maloj^ 
1413 4-2 
G A L I A N O 6 2 
Propia para establocimiento, buen pnuto y en 
mucha proporción, se alquila un buen local. Impon-
drán Neptuno 63, L a Elegante. 
1412 4d-2 4»-2 
tres espaciosas Inbitaciones p^ra cticinafl. En Aguiar 
número 100 informarán. t394 4-2 
la casa Paula 4, informarán en Aguiar n. 100, altos 
1393 4 2 
so alquilan Empedrado 15. 
1449 8-2 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas á f-imilias sin niños, muy 
claras v ventiUdas con vista á la calle muy baratas. 
Las hay propias para escritorio ó bufste. 
Para el comercio hay buenos locales para deposi-
tar mercancías . 
Precios baratos. Oficios 7, esquina á Obrapía . 
1447 6 2 
Se alquilan los altos pertenecientes á la casa n. 108 de la calle de Aguacate, compuesta de 5 habita-
ciones muy ventiladas, con agua y demás servicio 
independiente, se da l lavin; también hay una habita-
ción baja propia para un matrimonio sin niños ó per-
sonas de moralidad. H09 4-3 
S E A L Q U I L A 
en Teniente-Rey n. 22, un hermoso entresuelo, sirvo 
para muestrario, depósito ó cualquier otra cosa. 
1443 4-2 
Industria 53.—Se alquila esta hermosa casa com-puesta de sala, comedor, zaguán, cinco cuartos ba-
jos, un salón alto, patio, traspatio, agua y rropia pa-
ra una numerosa familia: impondrán calle del Cri<to 
número 33 ó en la misma calle número 14. 
1356 4-1 
S E A L Q U I L A N 
cuatro hermosas habitscionet altas, juntas ó separa-
das, muy ventiladas y frencas y un bsjo m u y lindo á 
familia de moralidad. Ob. 'apía 51, casi esquina á 
Habana. 1361 4-1 
S E A L Q U I L A 
L a parte alta de la casa Dragones 106; informarán 
en Reina 37. 1375 6-1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas y amuebladas con servicio y 
entrada á todas horas. También se dá de comer si lo 
desean Virtudes 12, á dos cuadras del Parque. 
1385 6-1 
E n Compostela 150 
se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y ba-
jas, con vista á la calle, pisos de mármol y de mosái-
co y baños grát is , á precios módicos. 1382 4-1 
PROPIA PARA UNA VAQUERIA 
y p róxima á desocuparse la Estancia San Nicolás en 
las faldas del Castillo del P r í n c i p e , de dos caballe-
rías menos cordeles con parte de regadío por atrave-
sarle la zanja real, se avisa á las personas que están 
interesadas por ella ó al primero que la desee para 
que pase á la calle de Santo Domingo 41, en M a r í a -
nao, donde informarán sobre el arrendamiento, se 
advierte que hay algún interesado en que no te a-
rriende y hacer creer que ya lo está, por lo que se l l a -
ma la a tención á los interesados para que so dirijan 
personalmente á los dueños. 1380 4-1 
Cuba número 39. E n esta hermosa casa se alqui-lan habitaciones frescas y ventiladas, suelos de 
mármol , inodoros á la americana, abundanoi-i de a-
trua; con muebles ó t i u ellos á 10 6? y 12-75. 
1312 4 31 
SK A L Q U I L A 
la casa Cristo 35Í §3 «1 numero §8 (Jg Í | miapia calje 
Prado número 89 
casa de familia se alquilan habitaciones con vista á 
la calle, lujosamente amuebladas con toda asisten-
cia á familias de moralidad. 1821 4-31 
Cristo número 33 
Se alquilan unos espaciosos y ventilados entresue-
los, con vista á la calle, todo el servicio necesario y 
entrada independiente: en los bajos d a r á n razón. 
1318 4-31 
Se arrienda 
parte de ferrónos en la finca Santa Ci ta l ina con casa 
para industrias ó cultivos; pues están sobre el V e -
dado en punto sano y elevado. San Nicolás 122 es-
quina á Dragones impondrán ' 
1329 4-81 
En la espaciosa casa Aguiar número 95 se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con ó sin asis-
tencia á precios sumamente módicos: so dan y piden 
referencias en la misma. 1327 4-31 
Se alquila en casa de familia respetable, & señoras solas, dos magníñ3as habitaciones altas, nuevas y 
frescas, con balcón, azotea, excusado y agua. A l q u i -
ler 17 pesos oro. Animas número 89. 
1334 1^-31 
S E A L Q U I L A N 
en $26.50 oro, unos altos en Desamparados núm. 30, 
I m p o n d r á n Mercaderes 23. 1338 4-31 
S E A L Q U I L A 
la casa do dos pisos Consulado 68: tiene nueve habi -
tao'ones^alquiier $63 60 oro. Informarán en la misma 
1333 5-51 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta con su antetala en casa 
de una señora respetable q-.e vive con su hijo, á un 
caballero decente, con ó si i muebles. San Isidro 
núm. 23, 1340 4-31 
E n el Vedado por diez pesos en la calle 4 entre 13 y 15 se alquila una accesoria con cuatro ha-
bitaciones, agua, patio y traspatio. También se a1-
quilan cuartos á cuatro, cinco y 6 pesos con salida 
independiente uno do otro. L ínea 106, está la llave 
ó informarán. 1312 4-31 
En seis centenes al mea se alquila eu casa de fami-lia respetable un cuarto alto, con asistencia, a l i -
mentación y muebles á una señora ó caballero de a l -
guna edad. Se exigen referencias. Animas número 
107 impondrán . 1309 4-39 
Se alquilan en casa de moralidad donde no hay n i -ños n i se admiten, unas habitaciones al tai y bajas 
con patio y agua, son muy frescas y espaciosas; en la 
misma se venden unas vidrieras y mostrador. Amis -
tad 118, se solicitan aprendizas adelantadas que sean 
blancas. 1303 4 30 
Desue el 14 del próximo mes de Febrero se clqui-lan los bajos y entresuelos do la casa calle de 
Composte 'á n . 6", ocupada hasta esa fecha con el 
a lmacén de vinos de los señores Diego Vega y Cp., 
pueden tratar sobre este particular en Haoana 110, 
de 8 á 5. 1294 4 -30 
En tres onzas y un doblón oro la casa San Mkrüol n. 33, á dos cuadras del Parque, con cuatro cuar-
tos bajos y dos hermosos altos, con servicio arriba; 
prrpia para cualquifr ciase de establocimiento. Eí i t i 
pintada de nuevo. Se exijen sólidas garant ías L * lla -
ve en la bodega esquina á Amistad y hablen direc-
tamente con lá dueña . Industria 79. 
1295 4-30 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa quinta muy espaciosa y en buen 
punto calzada de la Infanta 47, próxima .al Paseo de 
Carlos I I I , In formarán en Carlos I I I n, 2, café, 
1291 8-30 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro 340 con comodidades para una 
regular familia, la llave en la bodega y su dueño O 
hispo 104, sitos. 1278 4-30 
S E A L Q U I L A N 
en San Ignacio 50, ventiladas habitaciones con pisos 
do mármol , propias para eacritorios ú hombres solos. 
1286 4-30 
S E A L Q U I L A 
para dos sonoras solas ó para un matrimonio sin n i -
ños los bajos ó altos de la ca»a Aguiar 28: son muy 
frescos y muy bonitos: precio de cuatro á cinco cen-
tenes; en la misma informarán. 
1283 4-30 
S U S P I R O N. 7. 
Se alquila esta casita en catorce pesos oro, nada 
menos, y buen fiador. L a llave en frente. E l due 
ño J e sús del Monte 314, m a ñ a n a s y tardes. 
1280 4-30 
T E DADO.—Buena eportunidad. 
Se alquila, en las mejores condiciones, la espa cio-
sa y saludable casa Calle 2 esquina á 15. Informan 
en la misma casa y en Mercaderes u'.' 19. 
1303 4 30 
Acabada de reedificar i-e alquila la fresca y cómo-da casa San Rafael 83 Tiene salo, zaguán, sale-
ta corrida, siete cuartos, saleta de comer, h i ñ o , dos 
inodoros, agua y hermosa cocÍDa. L a llave en el 88 
Impondrán San Nicolás 67. 13^4 4-30 
Prad» 115. 
Se alquila una hermosa habi tación amueblada para 
alojamiento de un hombre solo, de costumbres for-
males. Contiene agua corriente y luz e léct r ica . 
1298 4-30 
Se alquila una hermosa habitación alta y con vista á la calle, á matrimonio sin niños ó á caballeros 
* olo, con muebles ó sin ellos; en la misma se desea 
tomar una ó des cantinoa para repartirlas á domioi 
lio; es casa ptirticular. Informarán Aguacate 122. 
1296 4-30 
Sle alquilan tres habitf-ciotes con balcones á la ca-j l l e . E n la misma se confeccionan veitidos por el 
mejor sistema de corte que se conoce y que tan b a e 
nos resultados está dando. Amistad 49, aitoa de ia 
sombrerer ía , (No pregunten en los bajos), 
1292 4 30 
Se alqu'lan habitaciones j mtas ó separadas, con vista á la calle y todo el sarvicio arriba, á hombres 
solos ó mat r ímócío sin hijos; h i y a'gunas alquiladas 
qne ci conviene se la ceden á unos precios módicos, 
teniendo ol p^seo de San Láza ro para eatreteneree 
norato el dnmiego. San L-ízaro 175, altos informa-
rán: entrada ii:dependiente, 
152-i 4-29 
Cuba número 16 
Se alquilan habitaciones altas y bajas y una her-
mosa saia cen vista al mar: también hay un local 
propio para depósito. Precios muy baratos. 
1194 6-29 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos, fref eos y ventilados abes con las co-
modidades necesarias para una numerosa familia 
Lagunas y Belascoain, informarán en a budega de 
enfronte 1198 4-29 
la magnífioa casa calle del Prado 53, esquí 
na á Colón, de 4 ventanas al fronte con to 
das las comodidades para una familia aco-
modada ó para un colegio: puede verse á 
todas horas. Impondrán Teniente-Rey 4, 
altos, de 11 á 5. 1251 8-29 
S E A L Q U I L A 
una magníti1» habitación con dos balcones y otra in -
terior con Tnaebles y luz, con asistenoia ó sin ella. 
Amargura 96 altos. 1240 4-29 
E N N E P T U N O 19 
ce ceden espaciosas y ventiladas habitaciones con 
v i i ta á la ca'de, hay cómodas caballerizas y local era-
plio para cochea: entrada á todas horas. 
1212 4-29 
SE ALQUILA 
K n el mejor punto del barrio de Guadalupe una casa 
hermosísima compuesta de zaguán, sala, antesala, 
sálela, 6 cuartos bujos y seis altos, cuarto para cria-
dos, bsño, cocina, caballerizas, inodoros en los bajos 
y en los altos, patio y traspatio. Las paredes están 
cníívpizidafl todos los suelos son de mármol ó nio-
f áico y todas las hubltacionss tienen agua y levama-
nos fijos. E l precio os módico y para tratar de él y 
demás condiciones dirigirse al bufete del Dr , D , R i -
cardo Dolz, Aguiar 92. L a Casa Blanca, de 3 á 5. 
1223 4-29 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos dos magníficos cuartos altos con bal -
cón á U calle en la hermosa y fresca casa Consulado 
n . 124, una cuadra de los teatros. 1201 4-29 
S E A L Q U I L A 
en 7 centones se alquila la casa Concordia fi? 123 
con sala, saleta, cuatro cuartos, patio, traspatio y 
espaciosa cocina. La llave en bl 121 é impondrán 
eu Lealtad n? 121 do 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 
dt* la tardo. 1213 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos con agua cocina y cloaca á un ma-
trimonio sin hijos ó á señoras solas. Tionen gran 
azotea. GalianolC6. 1205 4-59 
Vedado.—Se alquila una hermoea casa de oors-truoción moderna cen cuantas comodidades pue-
dan apetecerse, propia para una co; ta familia. T i e -
ne extensa y muy fresca galería y hermoso j a rd ín . 
En la cnlle 12 número 15, infürmar4n. 1185 15-29 
Parque Central.—Se alquila por siete centenes un departamento con cuatro balcones á la calle, cla-
ro y fresco á voluntad, libre de mosquitos, inmejora-
ble como recreo y acl imatación: en él alquiler se 
comprenden los servicios de criado, gas y porter ía . 
A propósito para hombro solo. Virtudes 2 A , altos. 
1189 8-29 
O R E I L L Y 56. 
Se alquilan les bajos propios para establecimiento 
1192 - t - M 
S E A L Q U I L A 
la bonita y fresca casa de alto y bajo Bayona n. 4, a-
cabada de pintar y reparar. Informes en la bodega 
donde está la llave. 1195 4-29 
S E A L Q U I L A 
la nasa de alto y bajo calle de Lamparil la núm. 59: en 
el tren de lavado, enfrente, es tá la llave ó impon-
drán . 1207 4-29 
V E D A D O 
En el chalet la Luna se alquilan habitaciones con 
asistencia ó sin ella, recomendándolas por lo c é n t r i -
co y ameno del sitio, con vista al parque y alumbra-
do con luz eléctrica. Dirigirse calzada y paseo. 
1178 26 27E 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la casa Mural la n ú m e r o 37 A , es-
quina á Aguiar. In fo rmarán en Aguiar número 99. 
1089 8-26 
Se alquila la gran casa Aguiar 95. 
E n el número 97 impondrán , 
1088 8-26 
OJO. 
Se alquila para cualquier industria con fuerza de 
vapor ó sin eila, ó para café, fonda, bodega y billar 
por tener bastante capacidad para todo, un gran sa-
lón de esquina, con 30 varas de largo por 20 de ancho 
y con 9 puertas por San Rafael y 4 por Sun Francis-
co, tiene agua, inodoro y 2 divisiones para a lmacén. 
A l lado en la fábrica de muebles, por San Francisco, 
informarán. 1073 8-26 
EN D O C E C E N T E N E S SE A L Q U I L A N L O S hermosos bujes de la casa Santa Clara n. 2, com-
puestos de sala, saleta, comedor, cinco hermosas ha-
bitaciones, patio, traspatio, agua, etc. etc. A fami-
lias únicamoíi te . Informes en el n . 7 ó en los altos. 
1096 la-25 7d-26 
Se alquila en precio módico la espa -ios» y elegan-
te oaan que ocupó el general Salau^anca en la calle 9 
lÚTicio 95; t iere todu el comfort Teces ario para UEÍ' 
l'uuijia. acomodada y de gusto; l^s llaves e¡i U citile 
10 n. 7 é informarán del precio y condioioues Ancha 
S E ARRIENDA 
en la calzada |de Güines á tres leguas do la Habsna 
una finca de tres caballerías, cercada y dividida en 
cuartones con casa, pozo, árboles y demás. Para más 
pormenores en Amargura n. 47, altos. 
1024 15-24 E 
V E D A D O . 
Se alquila la casa callo 7 núm. 135, tiene 5 cuartos 
cuarto de baño , sala, comedor, gas, agua, luz eléc 
trica. Informarán Tornante Rey núm. 1. 
K37 8-24 
Obispo 90, altos. 
Se alquilan habitaciones á hombres solos á $12.75 
y $10.60, con alumbrado y l lavin: es casa de moral i -
dad. 966 10-23E 
Se alQuila la casa H a limero 5 
813 
En la misma ir formarán. 
12-39 
Neptnno esqnina á Lealtad 128. 
Un magnífico local para establecimiento. Infor -
mes en San Ignacio 50, Ldo. Gavaldá, de 12 á 3. 
733 15-17E 
tiecililtos 
SE V S N D E POR N O P O D E R L A A T E N D E R su dueño una ca rn ice i í i en muy bueu barrio y c m 
muy buena marc lnn te r í a en $250 oro: también nna 
caiboner ía que hace 10 años que se abrió en muy 
buen punto y se toman 200 pesos oro con hipoteca de 
una casita. Su dueño Tejadillo número 17. 
1388 4-1 
C A L L E D E m m m i 
EnS'.O^OOse ven^e una hermorisima, camoda y 
fresca casa con todas las condiciones necesarias para 
numerosa familia, con pluma de agua redimida, toda 
azotea, loz» por tabla y libre de todo gravamen. Oye 
proposiciones aceptables la única persona autorizada 
Estaban E. García, Lagunas 68 ó Mercaderes n ú m e -
ro 4, A. de 1 á 4. 1373 6-1 
AT E N C I O N . SE V E N D E U N A P O N D A , B O -dega y billar por tener que ausentarse su dueño 
á la Península por estar enformo: está muy acredi-
tada y se da en nroporoión. In formarán Paseo de 
Tacón n. 30 á todas horas. 1330 8-31 
RE A L I Z A C I O N , V E N O O CASAS R E G A L A -das, varias fincas, un potrero dividido en cuar-
tones que mantienen ItO vacas de leche, con buenas 
aguadas en $6000; tres casitas á 1000; 2 bodegas á 
mil y varias casas, ingenios, potreros y toda clase do 
establecimientos. R. Gallego. Telefono 486. 
1344 4-31 
EN C I N C O M I L PESOS ORO L I B R E S P A R A el vendedor, se venden trescientos metros de te-
rreno con tres cuartos de madera en la calle de la 
Marina, y la casa Ancha del Norte n* 211. Informa-
rán Ancha del Norte 287 de 8 de la mañana á 2 de la 
tarde. 1326 4-31 
Q E T R A S P A S A U N H E R M O S O L O C A L M D Y 
lOospacioso y propio para cualquiera clase de esta-
blecimiento con un gran armatoste y buenos enseres, 
en una de las mejores calles de esta capital. Infor-
marán San Rafael y Amistad, Sombrerería el Nuevo 
Louvre, 1319 8-31 
BO D E G A , SE V E N D E U N A M U Y B A R A T A y de poco dinero no paga alquiler y un café ees' 
regalado, ambos en buenos puntos sin competencia. 
Informes calzada del Monte n. 21; en la misma se 
vende una fonda que hace de $"00u para arriba men-
sual, 1293 4-30 
S E V E N D E 
en quinientos peeos y á tres leguas de esta capital 
una bodega por tener que ausentarse en dueño para 
la Península . In formarán San Iguacio y J e tún María 
bodega, de JO de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
1308 4 30 
SE V E N D E N DOS CASAS, U N A E N L A C A -lle de Alambique número 17 y otra en la onlle de 
la Esperanza número 52, terrouoi propios, arrimo 
pago, se dan muy baratas é informarán Belascoain 
número 35, talabaitsria á todss horas. 
1281 4 30 
VE N D O E N E L T E R M I N O M U N I C I P A L D E la Habana casas de todos precios con estableci-
miento ó sin él por la calle y barrio que pidan, de 
$1,5C0 á 60,000, y toco j facilito en hipoteca de laa 
mismas t n partidas a1 8, 10 y 12 interés. Razón. 
Galiano entro San J o s é y S u i Rafael, sastreiín. de 7 
á 10 mañana , sin corredor. 1230 4- i9 
E u el Carmelo, calle 5? esquina á 8 he vende una fabrica de una ca ía medio hecba y con material 
putioiente para ponerla á recibir madera, se da por 
la mitad de su valor: informarán á, tedas hojiis d i l le 
de Egido u. 9 bodega. 1239 4-^9 
C A S A S . 
Se venden, San Ignacio en $is,(;0fl; San Miguel en 
17,000; Paula eu 6 000; S<n I « d r o en 5,0 0, San N i -
colás en 4,000. ( , 'Re' l ly 13 úa 11 á 4. informa con de-
tallea Victorino G. Garcí t. 12-15 4-29 
S E V E N D E 
en la calzada de J o a n del Monte una casa de made-
ra n. 95: informarán Animas 26. 
1«34 4-29 
BU E N N E G O C I O , P R O D U C T I V O Y F A C I L de comprender; por poco dinero y d( scunsado, se 
vende una pequeña muebler ía acreditada en el mejor 
punto comercial de esta capital: paga poon alquihr . 
I m p o n d r á n pe le tc i ía " E l Bazar Inglés" , San Bafiel 
é Industria. 456 26 11 E 
DE A M I M I 
UN A P A R E J A D E M U L O S C R I O L L O S , siete cuartas tres añon. No hay e-peculación. son na-
cidos en la finca del vendedor. Una magnifica muía 
de marcha de siete cuartas y cinco de silla la unyor 
de l a l l abmia Estovez 58, 1406 4-2 
SE V E N D E N DOS ü p R O S M U Y HA B L A D C -res, sahen francés y español : tamhiéa machas 
plentas de varias cbr.sts m'iy baratas y j lgnncs mue-
bles, mesa?, escaparatss, sillas, sillones y otr s; no 
sitven para es-peculadcres. De 7 á 10 d« la nixTianaen 
Empedrado 42. 1445 4-8 
Caballo raza inglesa *'Canadá." 
Se vende uno dorado, muy bueno qu-- ha muerto 
el compañero y no Be necesita: en Neptuno 2, A. , I s -
mael Barrera da rá pormenores. 1369 4-1 
De Empedrado 37 se ha trasladado á O'Reilly 96. 
Dos mi l canarios crio'los cautidores de dia y de no-
che preparados para criar; 600 canarias criollas que 
todas ellas fntán poniendo huevos solas en las jaulas. 
Aviso al públic*! quo loa canarios quo no cantan ó 
sea que canten flojo, no le sirvo para cria: esta casa 
pásee loa nxejojrtiB cunarios criollas que son los mejo -
res para la cria y canto y tienen mucha vida, no co-
mo los pájaros extranjeros que so mueren til cambiar 
do clima, t rng) mi)chí«iin'\s parejas ca adas y slgu-
uaí coa hoevoe y pichones: también tengo jilgueros 
emparejados con canarias y gorriones de Méjico, ca-
sados con canarias qne cantan mejor que los cana-
rios. Mixtos de jilgueros cantadores, magníficos 
clarines de la selv.i muy cantadores, g^an n ú m t r o 
do loros muy habladores, periquitos do Australia en 
estado de cria a $2Í par, con pre ioso plumage, pre -
cioans cardenales punzó con moño, negritos y otras 
muchas clases que no hay quien las venda como el 
chino B B . B . No olvidarse O'Reilly 96, entre Ber-
naza v Villegas. 1354 8-1 
S E V E N D E 
un caballo criollo, color moro concha de más de fíete 
cuartas de alzada, maestro de tiro solo y en pareja, 
completamente sano y de 6 años de edad. Calzada del 
Monte 3)4 fábrica de CrusollaB de 11 en adelante, 
C 176 8 31 
P T J C K . 
Se venden 4 cachorros "Puck" raza pura de 27 
días de nacidoB. S m Juan de Dios n, 8, bajos, de 8 
á 2 de la tarde, 1339 4-81 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E siete cuartas de alzada propio para monta y maes-
tro de t iro, buena presencia: se puede ver ó informa-
rán en la misma San Rafael y San Francieco, fábrica 
de muebles, 1248 4-29 
S E V E N D E 
una magnífica pareja americana. Informarán en 
Concordia 46. 1212 8-29 
Llegó la hora de realizar todas las existencias pa-
jariles que enc i é r r a l a rarjor pajarería y más antigua 
de la Habana p e cuyo ruotiv) verá el ilustrado p ú -
blico de esta ciudad que cuando se quiere vender no 
se repara el costo de la merecncii y para prueba 
basta, ver los precios siguientes: 1500 canarios desde 
$2 uno hasta 2 centenes, 300 canarias desde 12 rea -
les hstta 1 centén, periquitos de Australia á $3 par, 
gilgueros cantadores $2 uno, id . criadores con cana-
ria á 1 centén uno, chichinlacales á $2 par y otra i n -
finidad de pájaros como son sinsonte» oantidores, 
clarines de la Seiba, mariposas azulejos, canónigos, 
pardillos, verdones, loros habladores, cardenal de A -
frica, cardenalí tos, carileoales da Méjico, gallinas 
Brahamas, id . conchinchinas, i d . de las Indias ingle-
sas, no conocidas en este país, húngaros blancos, id, 
grises, degollados, 60 huebos propies para echarlos, 
son de gallinas que pesan 14 y lo libras y de gallos do 
16 á 17 libras, así es que se desea tirar la casa por la 
ventana. O-Beíl ly n. 66 esquina á Aguacate. 
1254 5-Í9 
PA L O M A S y PAJAROS.—Se realiza una colec-ción de mensajeras belgas y francesas; en cana-
rios, los hay belgas v criolb-6; una pajarera chinesca 
con dos pares de húngaros d« mucho lujo á precio 
de ganga. Puesto de aves Los Dos Unos. Mercado de 
Tacón v Reina 78, de 7 á 10 de la mañana . 
1023 15-24 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O A -mericano, aclimatada, muy nuevo y sin resabios, 
sano, de muy buena presencia y propio para tiro de 
un bonito carruaje. Puede vene á todas horas en el 
Vedado calle E n. 10 é informarén en la m'sma ó en 
San Ignacio 50. 729 15-17E 
S E V E N D E 
un burro garañón, de 3 años, procedente de Sevilla y 
garantizado como cubridor. Mercaderes 34. 
C 83 26-9 E 
SE V E N D E U N E L E G A N T E Q U I T R I N O v o -lanta propia para el campo; con sus estribos de 
vaivén, de ruedas muy altas, muy ancha y cómoda, 
además un hermoso milord nuevo, acabado de cons-
truir , propio para persona de gusto, muy ligero y de 
úl t ima moda en su corte, tado se da en p roporc ión : 
impondrán San J o s é 66. 1448 4-2 
S E V E N D E 
un Vis-a-Vis de poco UBO, marca Courtiller, con BUS 
arreos para pareja é informarán del mobiliario com-
pleto de una familia que se ausenta. Salad 146. 
1405 8-2 
S E VENDEN O CAMBIAN 
Una duquesa nueva de ú l t ima moda. 
U n milord nuevo de elegante forma. 
U n milord de muy poco uso. 
U n faetón nuevo y otro de uso en buen estado. 
U n faetón breack de seis asientos. 
Dos conpés; uno chico y otro de regular t amaño . 
Una limonera ó arreos para un caballo. 
1377 Salud n . 17. 5-1 
Í¡1N G A N G A , — P O R N O N E C E S I T A R L O SE Uvende uu t í lbur imuy ligero y en magnífico estado: 
,e puede ver á todas horas en la ca'zada de Luy .mó 
•idmero 46 También so vende una limonera de uso. 
iaS6 4-31 
S E V E N D E 
muy barato un cabrioló volanta todo nuevo con es-
tribos vaivén, dos f-etones remontados y un faetón 
nuevo francés. Se pueden ver á todas horas. S m 
Miguel 184. 1276 5-30 
S E V E N D E 
muy barato un faetón de dos asientos y una guagua 
de cinco por cada lado; t ambién se venden caballos 
de tiro. Consulado 124. 1>00 4-59 
S E V B N D E 
una duquesa en buen estado y proporc ión , herrage 
francés, con dos caballos y BU limonera: impondrán 
calle de les Hornos n. 12, entro P r ínc ipe y Vspor. 
1232 4-29 
S E V E N D E 
un t í lburi de lo m i s fuerte en su clase, no ha rodado 
dos meses, pintado de nuevo y una elegante limonera 
francesa casi nueva. Prado nú mero 23. 
1124 6-26 
D 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A P A R A Europa fe venden todos los muebles de una casa, 
hay u7.-a magnífica mesa de corredera para 30 perso-
nas, propia para casas de huéspedes , así como todo 
lo demás; precios módicos. Perseverancia 19, de on -
ce en adelante. 1440 4-2 
T A C O N 8. 
S e vende muy barato un piano. 
1422 8 2 
P I A N O 
Excelentes veces, nuevo, se vende uno por tener 
que ausentarse sus dueños. Puede verse en P e ñ a Po-
bre 34. 1411 4 2 
OJO. 
SJ vende un magnífico bi l lar de lo mejorcito de la 
Habana: Se puede ver y probarlo en el casé San M i -
guel y Lucena 212, allí t r a t a r á n de su precio. 
1401 4-2 
G A N G A 
Se vende un piano de Buiselot fils; en muy buen 
estado par ausentarse su dueño, se d a r á en propor-
ción. Calzada de San L á z a r o 18 á todas horas. 
1139 4-2 
G A N G A S 
juegos de sala Luis V X á 30, 40 y 50$; lavabos á 4, 
10 y 20; id . de depósito de 15$ en adelante; espejos 
medal lón á 6; id . cuadrados á 12,14 y 20if; 6 sillas y 
2 sillones reina Ana en 13$; tocadores á 5 y un aur-
tido completo de mnebles á como quiera. Sol 81. 
1446 4 2 
L á E S T R E L L A D E O R O 
do Pardo y Fornáudez .—Vendemos los muebles muy 
baratos ios jnegos de sala á $4(1; los mejores 125, es-
caparates á 10; con lunas á 50, 73 y 110, las camas de 
n c g i l á 68; los canastilleros a 25 y 30; lavabos á 10 y 
30; peinadores á 30 y 40; ospejos á 10 y 20; eamas de 
hierro á 15 y 20; la joyer í* y relojería de oro con pie-
dr.v» finas y brillantes, á precio de gmga,—Compos-
tela 46 1442 4-2 
Habana 148. 
Se venden muebles por avaentarse sus dueños . 
1371 6-1 
Piauino Erard 
Fo t ausentarse su dusña de e3ta ciudad se vende 
uno de medio uso en muy módico precio, eu Troca-
dero núm. 9. 1372 1-1 
Ü N J U E G O L U I S X V L I S O $38; U N O 45; uno $íí0; un espejo S; uno 12; uno 15; varios más de 
20 á ?0; un hueco mamparas 10; ua aparador espejo 
15; nna bañadora 6; una mesa do comer 12; un apa-
rador estante antiguo 15-90; 2 carpetas á 8 y 12; dos 
camas cameras á ?2 son gruesas; un juego perillas 
1?0; uno ídem 13r'; uno negro 60; m^sas de gabinete 
á center; tfcadires á $10; lavabos á 15; sillones fijos 
de Viena á 5 el par; balances á »; sillas respaldo re 
gilla á 23 dosena; un peinador 25; sillas de coche; s i -
llas de mesa, si l l nci toi , toalleros, relojes, cuadros y 
otros muebles. Compostela 124 entre J e s ú s Mar ía y 
Merced. 1343 4-31 
Un piano I'Ieyel 
de medi'> uso y eu muy buen estado, se vende en la 
calzada del Monte número 306. 
C 177 8-31 
AV I S O —SE V E N D E Ü N J U E G O D E S A L A Luis X V , dos escaparates, una mesa corredora 5 
tablas, una cama camera, un aparador y varios mue-
bles más ; en los alto» de la lamparer ía calle de la 
Habana 63. 1 2 t i 29 
S E V E N D E N 
I m vidrieras y armatoste d d Bazar Universal, se 
da," baratas por tener que desalrjar el local I i for-
marán en el mismo. 1217 4-'--9 
SI S D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E I T Y T I quieren con der ícho á la p'Ofiia-tad, Se venden 
baratíídmos al contado y también á plazos pagaderos 
en 40 tábadoá. Se compran pagándulos bien y al que 
lo desee se le reservan uno ó más meses para quo por 
el mismo valor Un vuelva á comprar, Villegas 99 
entre Teniente Rey y Muralla, E l Compás , mueble-
ría de C. Batanci.urt. 1318 4 31 
£ E V E N D E N 
en Villegaa n. 133 t-es armatostes con sus vidrieras 
correderas, con sus mostradores y varios escaparates 
y un escritorio propio para uu establecimiento 
1281 4 30 
E s t e l a 5r Bsrnaregg-y. 
Se s'guen vendiend" o ' to i "fimadns pianos que se 
llevaron los P R I M E R O S P R E M I O S en Viena y 
Par ís , baratisira< s al contado v á pagarlos con $17 
cad. mes, G.liar.o U6 12 3 4-29 
U n piano f r a n c é s 
de sonoras voee? i'e poco uso elegante y fuerte, se dá 
barato. Lealtad 97 A casi csqaina á Neptuno. 
1204 4 29 
X i a Estrella de Oro, 
de Pcrdo y Femííndez 
Compuetela 46, entre Obisp;) y Obrapía 
Vendemos juegas de sa l í , comedor y de cuarto, 
las tillas á peuti; los escaparates á 10; lavabos á 5; 
peinadores á3C; mesas CHcritorios á 15; caraos á JO; 
relojes y prendas de brillantes á precios de gang». 
1!68 4 27 
REALIZACION D E C I S I V A . 
Galiano 67 á ver si hav alguno de mis colfgxs que 
en este ca o me pond'», <-l c.iscahpl al gato Jnegos 
de sala 1,9 1 Luis X I V $140, Alfonso X I I I á $1I0, 
nuevos con perilla: un juego dn cucrt^ bueno b a r a t í -
simo. JncgDB uaados Luis X V á como quiera: sur t i -
do de ecciparates nuevos y ufados: mesas corredera 
nuov-)« de meule y fresno $12: mesas Reina Ana á 6 
7 y 8 $: lavabos depódto de 30 á 53: peinadores id , 
v queda aúm surtido de todo lo que se deseo esoejer 
¡Pronto el vuelto que se va el t i en y se admiten pro-
posiciones al local. 1211 4-29 
A LOS Q U E T I E N E N L I B R O S . - S E V E N D E N á precios de realización unas olegintcs bibliote-
cí.R, propias para hacer un regaU» y para conducir 
donde se desee. Hay de a i r o y color de nogal. T a m -
bién se hallan de venta penianas-mamparis. roperos 
para hombre y bancos con i iés de hierro Sol 60. 
1074" 6-31 
P L E Y E L N . 6. 
Se vende uu hermoso piano nuevo. Monte 85, Me-
gldo y Merás . 1090 l a 25 14d-26 E 
A T E N C I O N . 
En L u y a n ó 27, A. se venden dos armatostes v i -
drieras propios para cualquier e(itablecimionto._ Se 
pueden ver á to • as horas. 1041 8-25 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N -den uu magnífico piano de B lü lhne r , cuarto de 
cola; un milord francús con caballo y limonera, un 
juego d-i sala, eppejo y otros muebles de c a F a . D i r i -
girse á l a calle de T a c ó n n. 1. Comandancia de I n -
geniero», D . Luis Sánchez Marmol, 
920 15-23E 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Hay grandes oxistencias en escaparates de $20 á 
100, aparadores de $14 á 20, peinadores y vestidores 
de $24 á 30, tocadorea lavabos de $3 á 2 0 , tinajeros y 
jarreros de $3 á 25, máquinap de coser de $5 á 18, 
camas de hierro de $6 á 25, relojes de pared n? 8 á 
$3, mesas correderas de $10 á 17, hay además juegos 
de Luis X I V y de Reina Ana, palanganeros, mesas 
de noche, de alas, l ámparas de cristal y bronce, cajas 
de hierro, tinajones, sillería de todas clases é in f in i -
dad de muebles que seria interminable el mencionar. 
Visiten L a Miscelánea, calle de San Rafael 115, es-
quina á Gervasio, al lado del café y se convencerán 
de la baratura 711 15-17 
M U E B L E R I A 
80, Escobar, 80, 
eetre Neptuno y Concordia. 
E n este nuevo y bien surtido estableoimiento de 
mueblería , encon t ra rá el públ ico en general muebles 
de todas clases á preci a bara t í s imos . 
También se cambian nuevos por usados, se com-
Íiran los do uso, se componen, embarnizan y enrer i -lan y ae alquilan sillas. C 117 26-15 E 
DE MOMMIA, 
A LOS H A C E N D A D O S , D O S M A Q U I N A S de vía ancha en maguífioo estado, se prueban en 
presencia del comprador, se admiten valores en cam-
bio ó la« proposiciones que hagan, ee dan en $2700 
en oro; de 8 á 10 dará razón Kduardo Alvarado, va -
pores de Regla. 1397 4 2 
S E V E N D E 
un donkey del número 3, en buen estado. Zanja 11. 
1346 4 31 
A L O S H A C E N D A D O S , Se vende un juego de carros con sus carrileras, t ranvías , p la taf i rma y 
elevadores para depositar hasta 500 bocoyes d i masa 
cocida. Informes Refinería de Azúcar de J , R, M i -
chelena y t 'omp. Infanta número 49, Habana. 
1154 6-27 
VeiitíMores S M e v i l para 
hornos de quemar bagazo verde, m á -
Suinaa verticales para idem. carritos e 4 ruedas para azúcar , donkeys para 
vacío, rechazo, a l imentación de calde-
ras y para servicios menores, remanal 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, & ; 
calderas multitubularea y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en eziatencia y ae ven-
den por Basterrechea y Garay, Lampari l la n ú m . 9. 
Apartado 321. C 205 - 1 F 
De coiesles y l e l a s 
VA C A S D E O R D E Ñ O . H A B I E N D O S E C O N -cluido de hacer laa cuadras del eatablo de vacas 
de la calle de San Rafael esquina & Lealtad, se ha 
aumentado con doble número de vacas; por lo cual 
no Be repe t i r án más laa palabras de no hay, ae ha a-
cabado; horas de ordeño de 7 á 10 y de 12 á 3. 
1165 8-27 
Dropería y Perfmería, 
Gardano establecida 
Autor de los acreditados P A P E L I L L O S ' A N T I -
D I S E N T E R I C O S que curan infaliblemerte l a i d i a -
rreas, pujos, cólicos y d i s e n t e r í a ; ulcera cien es del 
es tómago ¿ i n t e s t i n o s , d ia r reas de loa ancianos y t í -
sicos y enter i t is de los n iños . 
En Belascoain 117, 
Se ha establecido el D r . G. Gardano, autor del sin 
rival T O N I C O H A B A N E R O , que es incuestiona-
blemente el mejor preparado que se conoce para de-
volver al cabello cano su color p r imi t ivo sin que sea 
dable conocer el artificio. 
Entre Reina y Salud, 
E s t á G A R D A N O , único preparador del J A R A B E 
D E P U R A T I V O , que cura radicalmente todas aque-
lla? enfermedades que reconocen por causa un vicio 
ó a l teración de la sangre, como síf i l is , ú l c e r a s c h a n -
cros, herpes, etc. 
Próximo á Reina y Carlos I I I . 
Frente á la sierra. 
H a quedado establecido Gardano, autor de las acre-
ditadas C A P S U L A S G E N U I N A S , que curan en 
breves días las Menor ray ias gonorreas, flujos, etc. 
979 al t 6 20 
ftllLLERET 
Él l smcc . ñ u c o r i v - h . d A - t j * it fc» rr-nslo», « r » v a n o » , 
colea, h idrcce l e s , e^. - I T. ÍÍÍÍ 1̂ »f 10 del mTentor, Impreso tebr* esdi ¡utíenterh. 
LE GOi' l iDEC 
w 
m u 
Maestros de Obras. 
Tenemos eu exist ncia en el a lmacén , calle Hamel 
r ú m e r o I I . r.urtido do vigas doble T , cuyo precie r e -
sul'a más barato que carriles viejos. 
Hierro yiejo. 
Se vende una gran partida de hierro dulce propio 
para E s p a ñ a en el mínimo precio de $5 la tanelada. 
Haceudados. 
Materiales de teléfonos, e T t i n g u i d o i c s qu ímiecs de 
Babeock, lo mojor que hay para ingenios; m a n g u e r a 
de hilo de la Eureka, t o l o á precios reducidos. M e r -
caderes n ú m e r o 2 y Hamel r ú m e r o 11.—Henrv B . 
Hamel y C? 1418 4-2 
Empresas de guaguas 
E n " E l Caballo AndilDz"6e halla puesto á la v e n -
ta un gi-an surtido de balancines de acero para las 
m i s m a s l 1359 15- l fb 
S E V E N D E N 
4 secaderos de bntellas, 12 csjaa idem idem. 20 b o -
coyes vacíos, 2 jerezanas, 2 cogñac f rancés , varios 
efectos de alambique, 1 reja do carpeta de hierro. 
San Ignacio 2. 1,374 4-1 
MOMOS EIT1MJEE0S, 
y Grajeas de Gitoert 
AFE0SI0NES SSFiLÍTiSAS 
, • m e m D£ LA SA«QRE. 
| Productos verdaderos f á c i l m e n t e t o l e r a d o s í 
por el e s t ó m a g o y l o s In tea t inos . 
CxUame lai Flrimt dtl 
I T Q i a i S R T y d á a o U T f G K Y , hríMéatl». 
Prescritos por los pr imeros médicos . 
D s a c o N r i c s e O K L A S IMITACIOMUO 
An^BWnRE, M A T I O I ' I I - L í i . F r T T H . I'J 
*** ***** *** 
B E 
A n e m i a , C l o r o s i s 
D e h i l i d a d . y E x t e n u a c i ó n 
CCRACIÚN nXpiDA Y CIERTA POR EL 
Peptonatoíe ierro ROMD 
VÍilCO FEBRUGINOSO 
Rv00nocido como asimHablo 
y preferido por los 
mejores médicos del mundo. 
Desconfiarse de las falsificaciones é imitaciones. 
VENTA A L. POR MAYOR i 
13, R u é Grenie r St-Lozare, P A R I S . 
Depúsito en todas .'as principales Farmacias. 
1S. n i Stieiw-fertíi 
1 5 , 0 0 0 F r a n c o s d e R e c o m p e n s a 
pareciendo 
spacio 
m i n u t o 
H a b a L 
E S P E C i A L i D A D E S 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFÜKCBIA SABLES* 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R * A FSSWpm 
El pe r fume e l mas e x q u i s i t o d e í raundo. 
Y una g r a n c o l e c c i ó n ce extractos para el 
panuf-lo, de l a m i s m a c a l l d a í . 
L A •JUVEMiL 
Polvos s i n n i n g u n a mezeia q u í m i c a . r « r a e l 
cuidado de rs cara, adherente é Inv i s ib le . 
CREff iA I A T Í F 
Se conserva en todos los c l imas ; un ensayo 
h a r á resaltar su supe r io r idad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
AGitiA D S T O C A D O R J O N E S 
T ó n i c a y refrescante, é s c e l c n t e coulra las 
picaduras de los Insectos . 
E L S X i R Y P A S T A SACTOHTI 
D e n t í f r i c o s , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , Waixiuea 
los dientes y for te lace las e n c í a s . 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
DepOSliarií El la Habana : JOSE SAR.RA 
S e h a l l a , d e v e n t a e n t o d a * 
l a s b u e n a s f a r s a á c i a s 
El i t 
EitraetQ^Hisaio^Baeslao 
P R E P A R A D O P O S E l -
S » O R CHEVRIER 
\Farm3c6uHc3 de primora clase da PARIS] 
, posée á la rez los principios activos 
\ del aceite de HlS&DO cíe SACALAO, 
i y las propiedadej terapéuticas de las 
,'preparaciones alcohólicas. — Produce 
' un efecto notable ea las personas, curo 
l estómago no puede soportar las eus-
\ tancias crasau. Este Tino, asi como el 
\ aceite de HÍGADO de BACALAO, 
\ es na proderoso remedio contr» i u 
\ enfermedades siguientes : 
J l i m n U . RAQCITISMO, AKEHU, CLOROSIS, DEOSCDITIS y en general contra todas las EliFIRMECiDES t t l PECHO. 
EXIJASE LA ? - V i ¡ C H E V R I E I 
EXTRACTO NATURAL 
y € l ^ ? J i i A S Í S E Y W E T 
Más eficaces qua el Aceite de 
Hígado de Bacalao. No provocan 
repugnancia ni flatos. 
H a e m p l a x a n v e n t a j o s a m e n t e e l 
A c e i t e e n t o d o r , s u s u s o s . 
CHARTOH,Farm.,2. Rué Tirón. PzrisytodatParm11 
CADET 
r a i E R T C I i r H I F A U B U E l 
E N TRES DIAS 
n X P f i S I T O S Kí» T O D A S LJI» F j l i O í k C l A S Y U . I O u O E K I A S 
NUEVAS OBLEAS AZIMAS OVALAS E, GORI 
3 2 , .Rea d o s .Vrancs-JBozu ' c r ao jB — J R J Í H I S 
ü y C e n . o i o x i ¡E-HZoixorra.lDlo, Z S s c r v o s i a i o i x X T ^ i v o r í j a ] Í I X B 8 S 
BRÉVETÉ 
Oeíiit:t»rlocn LA HASÁSil 
¿ O S E SARHA 
Onda O b l o a podlondeeo cerrar e. Toltmtad por medio ás nna parí-e «h*ta o red onda, lo* S t i m i n n » 
áfl las oclas dan en realidad 4 capacidades ciierentfs. 
í i hechura de esta 
Oblea, la hacw macho 
mas íáeü para aíisorbar 
íc áa, uua apariencia mas 
redncidíi que la de todas 
laa que ae conocen, y 
BU capacidad es sin em-
bargo mucho man grande. 
l i mátjuiaa da cenar 
estas Obleas ee roo»-
nrend» por sn s impli-
cidad, sn r ipldei de c « -
n r varias obleaf a la Te», 
y por su precio módica* 
JUOS N U M E R O S O S M E D I C O S Q U E E i ü R Z . E A N l a 
a l C L O R M I D R O - F O S F A T O de C A L C I ' . E O S O T A D O 
la consideran como e l r emedio mas seguro y eficaz con t ra las 
T / S / S , BRONQUITIS CRÓMCAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES. DENGUE 
Las C a p s u l a n j P a u t a n b e r s e se emplean en los m i s m o s casos y conv ienen á 
las personas que no q u i e r e n tomar la creosota t a j o l a f o r m a de s o l u c i ó n . 
En casa de L . PAUTAUBERGE. 22, rueJules César, París, y !ss principales boticas. 
en el 
Enfermedades del A N O y del R E C T O y 
alivio inmediato y curación con la 
p e r f e c c i o n a d a p o r e l D r D U P U Y 
(Exigir en cada caja el sollo de garantía de la UNIÓN DE LOS FABRICANTES) 
F a r m a c i a A. DUPIJYa R u é S a i n t - M s o - t i n , F A Z i l S , y e n t e d u s l a s F a r m a c i a » 
BeposltarloB en la rTa.1, ' ' i t a •• J O S É S A R R A ; X / ) B É y T O R R A L B A 3 : Tí" J O H N S O I í . 
N i n g u n a ANEMIA 
r e s i s t e 
H E 
I . 
VINO - ELIXIR - JARABE - GRAGEAS 
N U 








Y CACAQ ONIC O-NUTRITIVO] C O N Q U I N A 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado p o r las 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 
tmt-
ROO 8 
«S 8 ft « 
V I N O T A N I C O - M M 
D E B A S ' K O I S - S A I N T - J E A N 
Reparador prescrito por los médico» de loa Hospitales de París 
en todo» los caaos de d e b i l i t a c i ó n , recomendado i lot conra-
leclentes, i lof ancianos, i los niños delicados y á las nodriza» 
extenuadas por las fatigas de la lactancia. 
DEPÓSITO GEXERÍI, : E . D I T E L Y , prof1», 18. Ruc des Ecoles, PARIS 
DEPÓSITOS EN TOCAS LAS PRINCIPALES t'AKKACIAS. 
I P E ^ F - U I V T E W U E V O 
03 Superior Gualidao a causa de su ExtremaGa GoncentraGifin 
H Q U B S Q A W T . PERFUMISTA P A R i S 
